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APRESENTAÇÃO 
 
 
 
O Estatuto da Cidade foi constituído por meio da publicação da Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho 
de 2001, a qual também prevê o Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV, cuja regulamentação é 
obrigatória para todos os municípios brasileiros. 
 
Muitos municípios já adotaram critérios relacionados à elaboração de EIV por meio de Leis 
Municipais. No caso do Município de Joinville a Lei Complementar nº 261/2008, de 28 de fevereiro 
de 2008, dispõe sobre as diretrizes estratégicas e institui o Plano Diretor de Desenvolvimento 
Sustentável do Município de Joinville e dá outras providências, entre estas a instituição do Estudo de 
Impacto de Vizinhança. 
 
Assim, o presente estudo apresenta as características urbanísticas e ambientais, bem como as soluções 
de engenharia para apresentar um empreendimento que contemple uma melhor integração entre a 
urbanização e o conforto ambiental. Ainda, caracteriza o empreendimento, descrevendo todas as 
intervenções, obras e ações a serem executadas para a sua implantação. 
 
O presente EIV pretende atender as diretrizes estabelecidas pela Lei Federal nº 10.257/2001, bem 
como aquelas expressas pela legislação municipal, entre as quais se cita a Lei Complementar nº 336, 
de 10 de junho de 2011, os Decretos nº 20.668/2013 e 21.136/2013 e a Lei Complementar nº 
261/2008. 
 
No presente Estudo se incluem mapas, plantas, figuras, memoriais descritivos e detalhes 
operacionais, além dos dados levantados em campo, essencialmente básicos para o entendimento 
do projeto para implantação do Residencial Santorini Easy Club. 
 
Também foram incluídas as informações sobre os principais componentes ambientais e 
socioeconômicos, os quais ajudaram contextualizar o entorno da área onde se pretende implantar o 
empreendimento. 
 
A avaliação dos Impactos resultantes da implantação deste projeto foi efetuada com base na análise 
integrada das informações advindas do trabalho de caracterização tanto do empreendimento como 
do local de implantação e dos prováveis cenários construídos com base na sua futura operação. 
 

https://www.leismunicipais.com.br/a/sc/j/joinville/decreto/2013/2066/20668/decreto-n-20668-2013-regulamenta-o-processo-de-aprovacao-do-estudo-previo-de-impacto-de-vizinhanca-eiv-no-municipio-de-joinville-e-da-outras-providencias.html
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I – CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO CONSIDERANDO O SEU 
ENQUADRAMENTO DE USO NA LEGISLAÇÃO URBANÍSTICA AMBIENTAL 
 
 
 
 
1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 
 
 
 
ROGGA S.A. CONSTRUTORA E INCORPORADORA. 
CNPJ: 08.486.781/0001-88 
 
Endereço: Rua Dona Francisca, bloco L sala 17, nº 8.300. 

Bairro Distrito Industrial - Joinville/SC  
CEP: 89219-600 
Telefone: (47) 3032-3776 

 
 
 
 
1.1. EMPREENDIMENTO 
 
 
 
RESIDENCIAL SANTORINI EASY CLUB 
 
Endereço: Rua João Vogelsanger, s/nº. 

Bairro Santo Antônio 
Joinville/SC 

 
 
 
 
2. ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA 
 
 
 
OAP CONSULTORES ASSOCIADOS LTDA. 
CNPJ: 00.958.096/0001-03 
 
 
Endereço: Rua Abdon Batista, 121 - conj. 1306,  

Bairro Centro - Joinville/SC 
CEP: 89.201-010 
Fone/Fax: (47) 3422-0182 
E-mail: oap@oap.srv.br 
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3. INSCRIÇÃO ESTADUAL E CNPJ 
 
 
 
Inscrição estadual: 255377223 
 
CNPJ: 08.486.781/0001-88 
 
 
 
 
4. HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
O empreendimento foi concebido tendo por base os parâmetros para atendimento aos requisitos do 
Programa Minha Casa, Minha Vida do Governo Federal. 
 
E tem por base o suprimento da demanda por habitação na faixa de preço a que se destina, no 
município de Joinville. 
 
 
 
 
5. INFORMAÇÕES DE ÁREA DE EMPREENDIMENTO 
 
 
 
A área total do imóvel matriculada é de 11.758,66 m2, entretanto a área levantada é de 11.702,25 m2. 
O perímetro da propriedade perfaz o total de 491,842 m. 
 
A seguir na Tabela 5.1 são apresentadas as dimensões da propriedade em análise. 
 
 
 

Tabela 5.1: Áreas que compõem a propriedade em estudo. 

MATRÍCULAS 
Área em Registro 

(m2) 
Área Levantada* 

(m2) 
94.067 11.758,66 11.702,25 

Total 11.758,66 11.702,25 
* O levantamento topográfico planialtimétrico cadastral foi realizado 
para a área total do estudo. 
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A área total construída esta dividida da seguinte maneira: 
 
 

 Torre 1 4.980,95 m² 
 Torre 2 4.980,95 m² 
 Torre 3 4.980,95 m² 
 Torre 4 4.980,95 m² 
 Torre 5 4.980,95 m² 
 Bloco garagem + vagas anexas 9.357,72 m² 
 Barrilete (50,86 m² x 5) 254,30 m² 
 Ático (50,86 m² x 5) 254,30 m² 
 Salão de festas (46,00 m² x 2) 92,00 m² 
 Guarita (10,24 m² x 2) 20,48 m² 
 Quiosque (30,80 m² x 2) 61,60 m² 
 Medidores (11,10 m² x 2) 22,20 m² 
 GLP (10,00 m² x 2) 20,00 m² 
 Lixeira (10,00 m² x 2) 20,00 m² 
 Cisternas 202,95 m² 

  
 Área Total a Construir 35.210,30 m² 

 
 
 
O Projeto Arquitetônico do empreendimento contempla por torre: 
 

 Térreo - Apto (64,85 m² x 3) para PNE 194,55 m² 
 Térreo - Apto (64,85 m² x 1) 64,85 m² 
 Térreo - Apto (68,56 m² x 3) 205,68 m² 
 Térreo - Área comum 157,88 m² 
 Tipo 7 x - Apto (58,80 m² x 4) 1.646,40 m² 
 Tipo 7 x - Apto (63,28 m² x 4) 1.771,84 m² 
 Tipo 7 x - Área comum (89,35 m²) 625,45 m² 
 Cobertura - Apto (58,80 m² x 2) 117,60 m² 
 Cobertura - Apto (63,28 m² x 2) 126,56 m² 
 Cobertura - Área comum 70,09 m² 

  
 
 
 
6. TIPOS DE ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 
 
 
 
O empreendimento ora proposto visa a implantação de residencial vertical, composto por cinco torres 
com 08 pavimentos + cobertura, totalizando 335 unidades habitacionais. Ainda, compõem o 
empreendimento as vagas de garagem, áreas de lazer e convívio social. 
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O empreendimento tem como diretriz o Programa Habitacional do Governo Federal, Minha Casa, 
Minha Vida, conforme Ofício em Anexo. Tal Programa se propõe a subsidiar a aquisição da casa 
própria para famílias com renda de até R$ 1.600,00 e facilitar as condições de acesso ao imóvel para 
famílias com renda de até R$ 5 mil. 
 
Toda família com renda bruta mensal de até R$ 5 mil pode participar do programa, desde que não 
possua casa própria ou financiamento em qualquer unidade da federação, ou tenha recebido 
anteriormente benefícios de natureza habitacional do Governo Federal. 
 
Conforme consta na Lei Complementar nº 312/2010 e na CERTIDÃO nº 230/2014 UPS, em Anexo, a 
área em estudo está inserida em duas zonas, na ZR5 – Zona Residencial Multifamiliar Prioritária. 
 
Quanto ao uso e ocupação o entorno do empreendimento é, em sua maioria, residencial. 
 
 
 
7. OBJETIVOS 
 
 
 
O objeto de licenciamento do presente Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV consiste na 
implantação do empreendimento Residencial Santoriny Easy Club, composto por cinco torres 
contendo 08 pavimentos + térreo e um bloco de garagem contendo 04 pavimentos + térreo, em uma 
área total levantada de 11.702,25 m2. 
 
Dessa forma, este estudo contém um diagnóstico socioeconômico e ambiental da área de influência 
que permitiu realizar a identificação dos possíveis impactos que podem afetar a qualidade de vida da 
população residente nas proximidades e as medidas mitigadoras e compensatórias das atividades 
relativas à implantação do empreendimento. 
 
Assim, o Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV, aqui apresentado, tem por objetivo analisar e 
avaliar o empreendimento a ser implantado a Rua João Vogelsanger, bairro Santo Antônio, região 
urbana de Joinville. 
 
 
 
7.1. JUSTIFICATIVA 
 
 
O desenvolvimento econômico das cidades, em conjunto com o crescimento populacional, tem 
ocasionado incômodo e perturbação na qualidade de vida da sociedade. Desta forma, a administração 
pública municipal tem adotado posturas preventivas que visam minimizar os impactos ambientais e 
sociais ocorridos. 
 
O desenvolvimento urbano também ocorre mediante a construção de empreendimentos e a instalação 
de atividades de grande porte nas áreas urbanas. Desta maneira, tornou-se necessária a análise das 
melhores formas de conciliar os interesses relativos ao desenvolvimento e os interesses relativos à 
defesa do meio ambiente urbano, garantindo o crescimento sem custos extremamente elevados e de 
maneira correta. 
 
Essa forma de conciliação de interesses foi regrada pelo Estatuto da Cidade através da previsão de 
necessidade de elaboração de Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV, como condição de aprovação 
da construção ou ampliação de determinados empreendimentos e atividades. 
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O Art. 1º da Lei Complementar nº 336/2011 prevê que “o EIV é o documento que apresenta o 
conjunto de estudos e informações técnicas relativas à identificação, avaliação e prevenção dos 
impactos urbanísticos ou construtivos de significativa repercussão ou interferência na vizinhança 
quando da implantação, instalação ou ampliação de um empreendimento, de forma a permitir a 
avaliação das diferenças entre as condições existentes e, as que existirão com a implantação do 
mesmo”. 
 
Complementarmente o EIV é considerado um dos instrumentos da Política Urbana, conforme prevê o 
Art. 1º do Decreto 20.668/2013 “o Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança - EIV é requisito de 
racionalização que se refere ao direito de construir e praticar certas atividades, ao lado do Plano 
Diretor (art. 4º, III, "a" e VI, da Lei Federal nº 10.257/ 2001), tendo como preocupação motivadora a 
precaução”. 
 
O estudo tem como alvo prever quais os impactos, positivos ou negativos, poderão trazer 
consequências à qualidade de vida daqueles que residem na vizinhança do empreendimento a ser 
implantado. As interferências na utilização ou ocupação de um determinado lote urbano produzem 
impactos positivos e negativos sobre o seu entorno, podendo interferir diretamente na vida e dinâmica 
urbana, quanto maior o empreendimento, maior o impacto que ele poderá ou não causar sobre a 
vizinhança. 
 
Portanto por meio do estudo é possível controlar os efeitos do empreendimento sobre o planejamento 
urbano e o meio ambiente, propondo ações mitigadoras e compensatórias que minimizem os danos 
ambientais e descontroles urbanísticos. 
 
Logo, o EIV é considerado um instrumento significativo de análise e controle das questões de políticas 
públicas urbanas, utilizado, entre tantos outros casos, para nortear e instruir acerca da implantação de 
edificação ou agrupamento de edificações, destinados ao uso residencial, com área edificável igual ou 
superior a 12.500,00 m², caso específico a que se destina o empreendimento ora proposto. 
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8. PREVISÃO DAS ETAPAS DE IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
8.1. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
O empreendimento em questão consiste na construção de cinco torres residenciais, totalizando 335 
unidades habitacionais (apartamentos) divididos em 08 pavimentos (mais cobertura) e um bloco de 
garagens contendo 05 pavimentos. As especificações das unidades habitacionais são apresentadas no 
presente estudo e nas Plantas em Anexo. 
 
A área total do terreno é de 11.702,25 m², onde 6.220,92 m² de área serão utilizados para a construção 
das três torres, garagens e demais dependências sociais e de convívio. 
 
O total da área a ser ocupada corresponde a 53,16 % do terreno. É importante destacar que para a área 
em questão a legislação municipal prevê uma Taxa de Ocupação Máxima de até 60 %. 
 
 
 
 
8.2. DESCRIÇÃO DA ETAPA DE IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
Para a implantação do empreendimento serão realizados os serviços preliminares de limpeza do 
terreno, demarcação topográfica, obras de terraplenagem, implantação de drenagem pluvial e obras de 
construção civil, conforme detalhado na sequência e apresentado nos Projetos Técnicos encaminhados 
em Anexo. 
 
 
 
 
8.2.1. LIMPEZA DO TERRENO 
 
 
 
Dadas as características apresentadas pela área, fazem-se necessárias atividades preliminares de 
limpeza do terreno para implantação da obra. 
 
No serviço de limpeza será removida a camada inicial de 10 cm do solo, que é composta 
essencialmente de matéria orgânica, inservível para obras de terraplenagem. 
 
Esta camada deverá ser reservada junto ao canteiro de obras para posteriormente este solo orgânico ser 
reutilizado na recomposição paisagística dos taludes. 
 
A vegetação remanescente deverá ser suprimida somente após o recebimento da Autorização expedida 
pelo órgão ambiental responsável. 
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8.2.2. DEMARCAÇÃO TOPOGRÁFICA 
 
 
 
As obras de terraplenagem que por ventura serão necessárias para aplainar a área deverão ser iniciadas 
a partir dos serviços de topografia listados a seguir: 
 
a) Escolha de um marco de coordenadas previamente determinadas e locadas na área para o 
posicionamento e amarração dos diversos componentes do projeto, estabelecendo, desta forma, uma 
referência de nível conhecida (RN); 
 
b) Baseado na planta executiva e em função do marco acima mencionado, deverão ser locados: 
 

 Dispositivos do sistema de drenagem de águas pluviais; 
 Divisas da área; 
 Locação das edificações 
 Vias internas de acesso. 

 
 
 
 
8.2.3. REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE 
 
 
 
O serviço de regularização de superfície consistirá na construção do terrapleno projetado para suportar 
e conformar a área onde será implantado o empreendimento. O material necessário para realização do 
aterro será proveniente de jazida devidamente licenciada para tal fim. 
 
Definida a cota de terraplenagem do terreno e atendendo as necessidades do projeto arquitetônico o 
projeto de terraplenagem contemplará um platô único. 
 
Nas regiões de aterro, este deve ocorrer pelo lançamento do material pelo equipamento de transporte 
em larguras convenientes para a execução, espalhamento em camadas não superiores a 20 cm e 
posterior compactação controlada. Todas as camadas do solo deverão ser convenientemente 
compactadas. 
 
A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, atendidas as 
condições locais e a produtividade exigida.  
 
O solo deverá ser preferencialmente utilizado atendendo a qualidade e a destinação prévia, devendo 
ser isento de matérias orgânicas, micáceas e diatomáceas. Turfas e argilas orgânicas não devem ser 
empregadas. 
 
A fim de proteger os taludes contra os efeitos da erosão, deve-se proceder conveniente drenagem e 
obras de proteção, como revestimento vegetal de taludes, com o objetivo de diminuir o efeito erosivo 
da água. 
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8.2.4. DRENAGEM PLUVIAL 
 
 
 
A execução da drenagem pluvial tem por finalidade melhorar as condições geotécnicas do solo, 
através do disciplinamento do escoamento superficial. 
 
O sistema de drenagem foi dimensionado considerando-se os índices pluviométricos da região e as 
normas técnicas pertinentes, de forma a garantir o perfeito escoamento das águas, não só das áreas 
edificadas, mas também dos pátios e áreas livres. 
 
O Projeto de Drenagem, em Anexo, prevê a implantação de uma rede de tubos de concreto, caixas de 
inspeção e caixa de coleta de águas pluviais que direcionem o escoamento da água, evitando que os 
fenômenos físicos relacionados à hidrodinâmica, afetem diretamente o solo. 
 
O Projeto Sanitário – Pluvial, elaborado pela empresa Lotus Engenharia e Consultoria, encontra-se em 
Anexo do presente estudo. 
 
 
 
 
8.2.5. RECOMPOSIÇÃO VEGETAL 
 
 
 
As porções da área que não receberem pavimentação deverão ser recuperadas paisagisticamente por 
meio do plantio de gramíneas e/ou vegetação arbustiva, com o objetivo de eliminar as áreas de solo 
exposto e impedir o aparecimento de processos erosivos. 
 
 
 
 
8.2.6. EDIFICAÇÕES 
 
 
 
As obras de implantação do Residencial Santorini Easy Club compreendem a implantação de cinco 
torres residenciais (08 pavimentos + cobertura), totalizando 335 unidades habitacionais (apartamentos) 
e um bloco de 05 pavimentos para garagem (incluindo térreo), contemplando área total construída de 
35.210,30 m2. 
 
Cada apartamento possui 02 (dois) dormitórios, 01 (um) bwc, sala estar/jantar, sacada c/ 
churrasqueira, cozinha e área de serviço. 
 
O bloco garagem, composto por 05 (cinco) pavimentos apresenta 335 vagas de garagens. O acesso dos 
veículos aos pavimentos superiores será via rampa e para os condôminos o acesso ocorrerá via escada. 
 
O Projeto de Arquitetura, elaborado pela empresa Cecyn Arquitetura & Design, encontra-se no Anexo 
do presente estudo. 
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8.2.7. CRONOGRAMA 
 
 
 
O cronograma prevê a execução da obra em 24 (vinte e quatro) meses após a obtenção das licenças 
necessárias. 
 
O quadro a seguir apresenta o cronograma de implantação. 
 
 
 
Quadro 8.2.1: Cronograma do empreendimento. 

CRONOGRAMA DO SERVIÇO 

Descrição dos Serviços 
 

Meses 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

Frente da obra                                  

Escavação/Terraplenagem                                 

Estaqueamento                                 

Blocos e vigas baldrames                                 

Torres 1 e 2                                 

Estrutura tipo                                 

Alvenaria                                 

Revestimento (int. e ext.) 
  

                            

Cobertura                                 

Pintura                                 

Acabamentos e Metais                                 

Limpeza final                            
 

   

Torres 3, 4 e 5                         

Estrutura tipo                         

Alvenaria                         

Revestimento (int. e ext.)                         

Cobertura                         

Pintura                         

Acabamentos e Metais                         

Limpeza final                         

Torre Garagem                                 

Estrutura                                 

Alvenaria                                 

Revestimento (int. e ext.)                                 

Área comum                                 

Paisagismo                                 

Limpeza final da obra                                 
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9. EMPREENDIMENTOS SIMILARES 
 
 
 
A Rôgga S.A Construtora e Incorporadora é uma empresa sediada em Joinville é a primeira empresa 
no Brasil a obter o Selo Azul – Nível Ouro da Caixa Econômica Federal, com o primeiro sistema de 
classificação da sustentabilidade de projetos desenvolvidos para a realidade da construção habitacional 
brasileira. 
 
Entre os diversos empreendimentos imobiliários executados pela Rôgga no município de Joinville 
podemos citar o Residencial Adoratta, situado no bairro Floresta, habitado conforme padrão e 
especificações do Programa Minha Casa, Minha Vida. No bairro Santo Antônio cita-se o Residencial 
Stellaris e o Vanilla, este último ainda em construção na Rua João Vogelsanger. 
 
 
 
 
10. NOME E ENDEREÇO PARA CONTATOS RELATIVOS AO EIV 
 
 
 
OAP CONSULTORES ASSOCIADOS LTDA. 
 
 
Reg. IBAMA nº. 4/42/1999/000038-2 
Reg. CREA/SC nº. 047.228-1 
Reg. CRBio/SC nº. 00.484-01-03 
 
 
Endereço: Rua Abdon Batista, 121 - conj. 1306,  

Bairro Centro - Joinville/SC 
CEP: 89.201-010 
Fone/Fax: (47) 3422-0182 
E-mail: oap@oap.srv.br 
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II – CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
 
1. LOCALIZAÇÃO 
 
 
 
A área para a implantação do Residencial Santorini Easy Club está localizada na zona urbana do 
município de Joinville-SC, especificamente a Rua João Vogelsanger, Bairro Santo Antônio. 
 
O Levantamento Topográfico Planialtimétrico Cadastral do imóvel é apresentado em Anexo, 
juntamente com a Anotação de Responsabilidade Técnica – ART do responsável técnico. 
 
As coordenadas geográficas em UTM da área do empreendimento são: 713787 E e 7092417 S. 
 
A localização do imóvel é apresentada a seguir no Mapa 1 - Localização da Área. 
 
A hidrografia do empreendimento é apresentada posteriormente no Mapa 11 – Hidrografia Local. 
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2. ACESSOS RODOVIÁRIOS 
 
 
 
Saindo da região central do município de Joinville, os principais acessos a propriedade se dá pela Rua 
Dona Francisca ou pela Rua Marques de Olinda. 
 
A Figura 2.1 apresenta as principais rotas de acesso à área do empreendimento. 
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Figura 2.1: Principais vias de acesso à propriedade. Todas as vias na região do empreendimento, indicada na imagem, possuem mão 
dupla. Fonte: Google Earth, 2014. 
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III – CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
 
1. DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO PROJETO 
 
 
 
Tendo em vista a localização do terreno e com base nos parâmetros e critérios especificados na 
legislação em vigor foi delimitado a Área de Influência do Empreendimento, sendo está objeto de 
estudo e análise conforme apresentado no presente EIV. 
 
Como o empreendimento em questão trata-se de empreendimento residencial, para a delimitação da 
Área de Influência do empreendimento utilizou-se as delimitações das Zonas Censitárias do IBGE 
(Censo, 2010), bem como a área de maior interesse para a caracterização das infraestruturas do 
empreendimento, ou seja, as principais vias do entorno do proposto empreendimento. 
 
No Mapa 2 – Setores Censitários é apresentado a delimitação dos setores definidos pelo IBGE 
quando da execução do Censo 2010. 
 
Do cruzamento do Mapa 2 – Setores Censitários com as principais vias na região do 
empreendimento foi delimitada a Área de Influência do Empreendimento que é apresentada no    
Mapa 3 – Área de Influência. 
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IV – INDICAÇÃO DA LEGISLAÇÃO URBANA E AMBIENTAL APLICÁVEL AO 
EMPREENDIMENTO E A SUA ÁREA DE INFLUÊNCIA 
 
 
 
Com vistas à implantação do Residencial Santorini Easy Club, no município de Joinville, são 
apresentados a seguir os dispositivos legais, em todas as esferas legislativas, e que norteiam as 
tomadas de decisões sobre o tema. 
 
 
 
 
1. LEGISLAÇÃO FEDERAL 
 
 
 
A) Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. 
 
Art. 182. A política de desenvolvimento urbano, executada pelo Poder Público municipal, conforme 
diretrizes gerais fixadas em lei, tem por objetivo ordenar o pleno desenvolvimento das funções sociais 
da cidade e garantir o bem- estar de seus habitantes. 
 
§ 1º - O plano diretor, aprovado pela Câmara Municipal, obrigatório para cidades com mais de vinte 
mil habitantes, é o instrumento básico da política de desenvolvimento e de expansão urbana. 
§ 2º - A propriedade urbana cumpre sua função social quando atende às exigências fundamentais de 
ordenação da cidade expressas no plano diretor. 
§ 3º - As desapropriações de imóveis urbanos serão feitas com prévia e justa indenização em dinheiro. 
§ 4º - É facultado ao Poder Público municipal, mediante lei específica para área incluída no plano 
diretor, exigir, nos termos da lei federal, do proprietário do solo urbano não edificado, subutilizado 
ou não utilizado, que promova seu adequado aproveitamento, sob pena, sucessivamente, de: 
 
I - parcelamento ou edificação compulsórios; 
II - imposto sobre a propriedade predial e territorial urbana progressivo no tempo; 
III - desapropriação com pagamento mediante títulos da dívida pública de emissão previamente 
aprovada pelo Senado Federal, com prazo de resgate de até dez anos, em parcelas anuais, iguais e 
sucessivas, assegurados o valor real da indenização e os juros legais. 
 
[...] 
 
Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo 
e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de 
defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações. 
 
§ 1º - Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público: 
 
I - preservar e restaurar os processos ecológicos essenciais e prover o manejo ecológico das espécies 
e ecossistemas;  
II - preservar a diversidade e a integridade do patrimônio genético do País e fiscalizar as entidades 
dedicadas à pesquisa e manipulação de material genético; 
 
 

https://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/viwTodos/509f2321d97cd2d203256b280052245a?OpenDocument&Highlight=1,constitui%C3%A7%C3%A3o&AutoFramed


Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 
Residencial Santorini Easy Club 
ROGGA S.A. Construtora e Incorporadora  

 

OAP
®

 – Consultores Associados 

  

 

 
 
III - definir, em todas as unidades da Federação, espaços territoriais e seus componentes a serem 
especialmente protegidos, sendo a alteração e a supressão permitidas somente através de lei, vedada 
qualquer utilização que comprometa a integridade dos atributos que justifiquem sua proteção; 
IV - exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou atividade potencialmente causadora de 
significativa degradação do meio ambiente, estudo prévio de impacto ambiental, a que se dará 
publicidade; 
V - controlar a produção, a comercialização e o emprego de técnicas, métodos e substâncias que 
comportem risco para a vida, a qualidade de vida e o meio ambiente; 
VI - promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a 
preservação do meio ambiente; 
VII - proteger a fauna e a flora, vedadas, na forma da lei, as práticas que coloquem em risco sua 
função ecológica, provoquem a extinção de espécies ou submetam os animais a crueldade. 
 
§ 2º - Aquele que explorar recursos minerais fica obrigado a recuperar o meio ambiente degradado, 
de acordo com solução técnica exigida pelo órgão público competente, na forma da lei. 
§ 3º - As condutas e atividades consideradas lesivas ao meio ambiente sujeitarão os infratores, 
pessoas físicas ou jurídicas, a sanções penais e administrativas, independentemente da obrigação de 
reparar os danos causados. 
§ 4º - A Floresta Amazônica brasileira, a Mata Atlântica, a Serra do Mar, o Pantanal Mato-
Grossense e a Zona Costeira são patrimônio nacional, e sua utilização far-se-á, na forma da lei, 
dentro de condições que assegurem a preservação do meio ambiente, inclusive quanto ao uso dos 
recursos naturais. 
§ 5º - São indisponíveis as terras devolutas ou arrecadadas pelos Estados, por ações discriminatórias, 
necessárias à proteção dos ecossistemas naturais. 
§ 6º - As usinas que operem com reator nuclear deverão ter sua localização definida em lei federal, 
sem o que não poderão ser instaladas. 
 
 
B) Lei Federal nº 9.503, de 23 de setembro de 1997. 
 
Institui o Código de Trânsito Brasileiro. 
 
Art. 2º São vias terrestres urbanas e rurais as ruas, as avenidas, os logradouros, os caminhos, as 
passagens, as estradas e as rodovias, que terão seu uso regulamentado pelo órgão ou entidade com 
circunscrição sobre elas, de acordo com as peculiaridades locais e as circunstâncias especiais. 
 
[...] 
 
Art. 6º São objetivos básicos do Sistema Nacional de Trânsito: 
 
I - estabelecer diretrizes da Política Nacional de Trânsito, com vistas à segurança, à fluidez, ao 
conforto, à defesa ambiental e à educação para o trânsito, e fiscalizar seu cumprimento; 
II - fixar, mediante normas e procedimentos, a padronização de critérios técnicos, financeiros e 
administrativos para a execução das atividades de trânsito; 
III - estabelecer a sistemática de fluxos permanentes de informações entre os seus diversos órgãos e 
entidades, a fim de facilitar o processo decisório e a integração do Sistema. 
 
 
 
 
 



Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 
Residencial Santorini Easy Club 
ROGGA S.A. Construtora e Incorporadora  

 

OAP
®

 – Consultores Associados 

  

 

 
 
C) Lei Federal no 6.766, de 19 de dezembro de 1979. 
 
Dispõe sobre o Parcelamento do Solo Urbano e dá outras Providências 
 
[...] 
 
§ 2º - Consideram-se comunitários os equipamentos públicos de educação, cultura, saúde, lazer e 
similares. 
 
Art. 5º. O Poder Público competente poderá complementarmente exigir, em cada loteamento, a 
reserva de faixa non aedificandi destinada a equipamentos urbanos. 
 
Parágrafo único - Consideram-se urbanos os equipamentos públicos de abastecimento de água, 
serviços de esgostos, energia elétrica, coletas de águas pluviais, rede telefônica e gás canalizado. 
 
 
D) Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001. 
 
Regulamenta os Art. 182 e 183 da Constituição Federal e estabelece diretrizes gerais da política 
urbana e dá outras providências 
 
Art. 4o Para os fins desta Lei, serão utilizados, entre outros instrumentos: 
 
I – planos nacionais, regionais e estaduais de ordenação do território e de desenvolvimento 
econômico e social; 
II – planejamento das regiões metropolitanas, aglomerações urbanas e microrregiões; 
III – planejamento municipal, em especial: 
 
a) plano diretor; 
b) disciplina do parcelamento, do uso e da ocupação do solo; 
c) zoneamento ambiental; 
d) plano plurianual; 
e) diretrizes orçamentárias e orçamento anual; 
f) gestão orçamentária participativa; 
g) planos, programas e projetos setoriais; 
h) planos de desenvolvimento econômico e social; 
 
[...] 
 
VI – estudo prévio de impacto ambiental (EIA) e estudo prévio de impacto de vizinhança (EIV). 
 
§ 1o Os instrumentos mencionados neste artigo regem-se pela legislação que lhes é própria, 
observado o disposto nesta Lei. 
§ 2o Nos casos de programas e projetos habitacionais de interesse social, desenvolvidos por órgãos ou 
entidades da Administração Pública com atuação específica nessa área, a concessão de direito real 
de uso de imóveis públicos poderá ser contratada coletivamente. 
§ 3o Os instrumentos previstos neste artigo que demandam dispêndio de recursos por parte do Poder 
Público municipal devem ser objeto de controle social, garantida a participação de comunidades, 
movimentos e entidades da sociedade civil. 
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Art. 36. Lei municipal definirá os empreendimentos e atividades privados ou públicos em área urbana 
que dependerão de elaboração de estudo prévio de impacto de vizinhança (EIV) para obter as 
licenças ou autorizações de construção, ampliação ou funcionamento a cargo do Poder Público 
municipal. 
 
Art. 37. O EIV será executado de forma a contemplar os efeitos positivos e negativos do 
empreendimento ou atividade quanto à qualidade de vida da população residente na área e suas 
proximidades, incluindo a análise, no mínimo, das seguintes questões: 
 
I – adensamento populacional; 
II – equipamentos urbanos e comunitários; 
III – uso e ocupação do solo; 
IV – valorização imobiliária; 
V – geração de tráfego e demanda por transporte público; 
VI – ventilação e iluminação; 
VII – paisagem urbana e patrimônio natural e cultural. 
 
Parágrafo único. Dar-se-á publicidade aos documentos integrantes do EIV, que ficarão disponíveis 
para consulta, no órgão competente do Poder Público municipal, por qualquer interessado. 
 
Art. 38. A elaboração do EIV não substitui a elaboração e a aprovação de estudo prévio de impacto 
ambiental (EIA), requeridas nos termos da legislação ambiental. 
 
 
E) Lei Federal nº 11.977, de 07 de julho de 2009. 
 
Dispõe sobre o Programa Minha Casa, Minha Vida – PMCMV e a regularização fundiária de 
assentamentos localizados em áreas urbanas; altera o Decreto-Lei no 3.365, de 21 de junho de 1941, as 
Leis nos 4.380, de 21 de agosto de 1964, 6.015, de 31 de dezembro de 1973, 8.036, de 11 de maio de 
1990, e 10.257, de 10 de julho de 2001, e a Medida Provisória no 2.197-43, de 24 de agosto de 2001; e 
dá outras providências. 
 
Art. 82-B. O PMCMV, nos termos do art. 1o desta Lei, tem como meta promover a produção, 
aquisição, requalificação e reforma de dois milhões de unidades habitacionais, a partir de 1o de 
dezembro de 2010 até 31 de dezembro de 2014, das quais, no mínimo, 220.000 (duzentas e vinte mil) 
unidades serão produzidas por meio de concessão de subvenção econômica na forma do inciso I do 
§ 1o do art. 6o-B, nas operações de que trata o inciso III do caput do art. 2o, a beneficiários finais com 
renda de até R$ 1.395,00 (mil, trezentos e noventa e cinco reais), respeitados os valores consignados 
nas respectivas leis orçamentárias anuais. 
 
Parágrafo único. As diretrizes para a continuidade do programa poderão ser complementadas no 
plano nacional de habitação a ser apresentado pelo Poder Executivo federal mediante projeto de lei. 
 
 
F) Lei Federal nº 12.651, de 25 de maio de 2012. 
 
Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa; altera as Leis nos 6.938, de 31 de agosto de 1981, 9.393, 
de 19 de dezembro de 1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as Leis nos 4.771, de 15 de 
setembro de 1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, e a Medida Provisória no 2.166-67, de 24 de agosto 
de 2001; e dá outras providências. 
 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.977-2009?OpenDocument
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Art. 1o-A. Esta Lei estabelece normas gerais sobre a proteção da vegetação, áreas de Preservação 
Permanente e as áreas de Reserva Legal; a exploração florestal, o suprimento de matéria-prima 
florestal, o controle da origem dos produtos florestais e o controle e prevenção dos incêndios 
florestais, e prevê instrumentos econômicos e financeiros para o alcance de seus objetivos. 
 
Parágrafo único.  Tendo como objetivo o desenvolvimento sustentável, esta Lei atenderá aos seguintes 
princípios: 
 
I - afirmação do compromisso soberano do Brasil com a preservação das suas florestas e demais 
formas de vegetação nativa, bem como da biodiversidade, do solo, dos recursos hídricos e da 
integridade do sistema climático, para o bem estar das gerações presentes e futuras; 
II - reafirmação da importância da função estratégica da atividade agropecuária e do papel das 
florestas e demais formas de vegetação nativa na sustentabilidade, no crescimento econômico, na 
melhoria da qualidade de vida da população brasileira e na presença do País nos mercados nacional 
e internacional de alimentos e bioenergia;  
III - ação governamental de proteção e uso sustentável de florestas, consagrando o compromisso do 
País com a compatibilização e harmonização entre o uso produtivo da terra e a preservação da água, 
do solo e da vegetação; 
IV - responsabilidade comum da União, Estados, Distrito Federal e Municípios, em colaboração com 
a sociedade civil, na criação de políticas para a preservação e restauração da vegetação nativa e de 
suas funções ecológicas e sociais nas áreas urbanas e rurais; 
V - fomento à pesquisa científica e tecnológica na busca da inovação para o uso sustentável do solo e 
da água, a recuperação e a preservação das florestas e demais formas de vegetação nativa; 
VI - criação e mobilização de incentivos econômicos para fomentar a preservação e a recuperação da 
vegetação nativa e para promover o desenvolvimento de atividades produtivas sustentáveis. 
 
 
G) Lei Complementar nº 140, de 08 de dezembro de 2011. 
 
Fixa normas, nos termos dos incisos III, VI e VII do parágrafo único do art. 23 da Constituição 
Federal, para a cooperação entre a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios nas ações 
administrativas decorrentes do exercício da competência comum relativas à proteção das paisagens 
naturais notáveis, à proteção do meio ambiente, ao combate à poluição em qualquer de suas formas e à 
preservação das florestas, da fauna e da flora; e altera a Lei no 6.938, de 31 de agosto de 1981. 
 
Art. 1º Esta Lei Complementar fixa normas, nos termos dos incisos III, VI e VII do caput do parágrafo 
único do art. 23 da Constituição Federal, para a cooperação entre a União, os Estados, o Distrito 
Federal e os Municípios nas ações administrativas decorrentes do exercício da competência comum 
relativas à proteção das paisagens naturais notáveis, à proteção do meio ambiente, ao combate à 
poluição em qualquer de suas formas e à preservação das florestas, da fauna e da flora.  
 
[...] 
 
Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios, no exercício da competência comum a que se refere esta Lei Complementar: 
 
I - proteger, defender e conservar o meio ambiente ecologicamente equilibrado, promovendo gestão 
descentralizada, democrática e eficiente; 
II - garantir o equilíbrio do desenvolvimento socioeconômico com a proteção do meio ambiente, 
observando a dignidade da pessoa humana, a erradicação da pobreza e a redução das desigualdades 
sociais e regionais; 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/823945/constituição-da-republica-federativa-do-brasil-1988
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/823945/constituição-da-republica-federativa-do-brasil-1988
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/823945/constituição-da-republica-federativa-do-brasil-1988
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/823945/constituição-da-republica-federativa-do-brasil-1988
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/104090/lei-da-política-nacional-do-meio-ambiente-lei-6938-81
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/anotada/10494789/art-1-lc-140-11
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/823945/constituição-da-republica-federativa-do-brasil-1988
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/823945/constituição-da-republica-federativa-do-brasil-1988
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/823945/constituição-da-republica-federativa-do-brasil-1988
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/823945/constituição-da-republica-federativa-do-brasil-1988
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/anotada/10494784/art-3-lc-140-11
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III - harmonizar as políticas e ações administrativas para evitar a sobreposição de atuação entre os 
entes federativos, de forma a evitar conflitos de atribuições e garantir uma atuação administrativa 
eficiente;  
IV - garantir a uniformidade da política ambiental para todo o País, respeitadas as peculiaridades 
regionais e locais.  
 
 
 
 
2. LEGISLAÇÃO ESTADUAL 
 
 
 
A) Lei Estadual nº 14.675, de 13 de abril de 2009. 
 
Institui o Código Estadual do Meio Ambiente e estabelece outras providências 
 
Art. 1º Esta Lei, ressalvada a competência da União e dos Municípios, estabelece normas aplicáveis ao 
Estado de Santa Catarina, visando à proteção e à melhoria da qualidade ambiental no seu território. 
 
Parágrafo único. Ficam excluídas deste Código as seguintes Políticas Estaduais: 
I - de Educação Ambiental; 
II - de Recursos Hídricos; e 
III - de Saneamento. 
 
Art. 2º Compete ao Poder Público Estadual e Municipal e à coletividade promover e exigir medidas que 
garantam a qualidade do meio ambiente, da vida e da diversidade biológica no desenvolvimento de sua 
atividade, assim como corrigir ou fazer corrigir os efeitos da atividade degradadora ou poluidora. 
 
Parágrafo único. É dever do cidadão informar ao Poder Público Estadual e Municipal sobre atividades 
poluidoras ou degradadoras de que tiver conhecimento. 
 
Art. 3º Os órgãos dos Sistemas Estaduais de Recursos Hídricos, de Saneamento, Saúde e Meio Ambiente se 
articularão visando à compatibilização da execução das respectivas políticas públicas. 
 
[...] 
 
Art. 11. O CONSEMA constitui instância superior do Sistema Estadual do Meio Ambiente, integrante da 
estrutura organizacional da Secretaria de Estado responsável pelo meio ambiente, de caráter colegiado, 
consultivo, regulamentador, deliberativo e com participação social paritária. 
 
Art. 12. O CONSEMA tem por finalidade orientar as diretrizes da Política Estadual do Meio Ambiente, 
competindo-lhe: 
 
[...] 
 
XIV - regulamentar os aspectos relativos à interface entre o Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV e o 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA, bem como estabelecer a regulamentação mínima para o EIV, de forma 
a orientar os Municípios nas suas regulamentações locais; 
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B) Lei Estadual nº 16.342, de 21 de janeiro de 2014. 
 
Altera a Lei nº 14.675, de 2009, que institui o Código Estadual do Meio Ambiente e estabelece outras 
providências. 
 
Art. 28 Para os fins previstos nesta Lei entende-se por: 
 
[...] 
 
VII – área urbana consolidada: parcela da área urbana com malha viária implantada e que tenha, no 
mínimo, 2 (dois) dos seguintes equipamentos de infraestrutura urbana implantados: 

a) drenagem de águas pluviais urbanas; 
b) esgotamento sanitário; 
c) abastecimento de água potável; 
d) distribuição de energia elétrica; ou 
e) limpeza urbana, coleta e manejo de resíduos sólidos. 

 
 
 
 
3. LEGISLAÇÃO MUNICIPAL 
 
 
 
Conforme transcrito a seguir, em relação a obrigatoriedade da elaboração do Estudo de Impacto de 
Vizinhança, a que destacar o que preconiza o Art. 2º, inciso II, alíneas “a” e “d” onde enunciam que o 
uso residencial, com área edificável igual ou superior a doze mil e quinhentos metros quadrados 
(12.500 m²), bem como as edificações residenciais com gabarito de altura superior a quatro (04) 
pavimentos situados em logradouros cuja seção de via seja inferior a doze metros (12,00 m) caberá a 
elaboração de EIV. 
 
 
 
A) Lei Complementar nº 29, de 14 de junho de 1996. 
 
Institui o código municipal do meio ambiente. 
 
Art. 1º - Este código regula os direitos e obrigações concernentes à proteção, controle, conservação e 
recuperação do Meio Ambiente no Município de Joinville, integrando-o ao Sistema Nacional do Meio 
Ambiente - SISNAMA. 
 
Art. 2º - A política do meio ambiente do Município, respeitadas as competências da União e do 
Estado, objetiva manter o meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e 
essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade, o dever de 
promover sua proteção, controle, conservação e recuperação para as presentes e futuras gerações.  
 
Art. 4º - Para o cumprimento do disposto no artigo 30, da Constituição Federal, considera-se, no que 
concerne ao Meio Ambiente, como de interesse local: 
 
 
 



Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 
Residencial Santorini Easy Club 
ROGGA S.A. Construtora e Incorporadora  

 

OAP
®

 – Consultores Associados 

  

 

 
 
I - o estímulo cultural à adoção de hábitos, costumes, posturas e práticas sociais e econômicas não 
prejudiciais ao meio ambiente; 
II - a adequação das atividades púbicas e privadas, rurais e urbanas, às imposições do equilíbrio 
ambiental e dos ecossistemas naturais onde se inserem; 
III - a adoção, no Plano Diretor do Município, de normas relativas ao desenvolvimento urbano que 
levem em conta a proteção ambiental; 
IV - a ação na defesa e proteção ambiental no âmbito da Região de Joinville em acordo, convênio e 
em consórcio com os demais municípios; 
V - a ação na defesa e proteção ambiental da Serra do Mar e do litoral de Joinville em acordos, 
convênios e em consórcio com outros municípios, tendo em vista o valor ecológico e turístico que 
representar para a comunidade regional; 
VI - a diminuição dos níveis de poluição atmosférica, hídrica, sonora, visual e do solo, mantendo-se 
dentro dos padrões técnicos estabelecidos pelas normas vigentes; 
VII - o cumprimento de normas federais de segurança, e o estabelecimento de normas 
complementares, no tocante ao armazenamento, transporte e manipulação de produtos, materiais e 
rejeitos perigosos; 
VIII - a criação e manutenção de parques, reservas e estações ecológicas, áreas de proteção 
ambiental e as de relevante interesse ecológico e turístico, entre outros; 
IX - o exercício do poder de polícia em defesa da flora e da fauna, assim como o estabelecimento de 
critérios de arborização para o Município, com a utilização de métodos e normas de poda que evitem 
a mutilação das árvores, no aspecto vital e estético; 
X - a recuperação dos rios e das matas ciliares; 
XI - a garantia de crescentes níveis de saúde ambiental da coletividade humana e dos indivíduos, 
inclusive, através do provimento de infraestrutura sanitária e de condições de salubridade das 
edificações, vias e logradouros públicos; 
XII - a proteção do patrimônio artístico, histórico, estético, arqueológico, paleontológico, 
espeleológico, paisagístico e ecológico do município; 
XIII - o monitoramento de atividades utilizadoras de tecnologia nuclear ou qualquer de suas formas e 
manifestações, controlando o uso, armazenagem, transporte e destinação de resíduos e garantindo 
medidas de proteção à população envolvida, respeitadas as normas federais; 
XIV - a exigência de prévia autorização do órgão ambiental municipal para a instalação de 
atividades, fabricação e serviços que, de qualquer modo, influenciem negativamente na qualidade 
ambiental, mediante a apresentação de análise de risco e estudo de impacto ambiental; 
XV - o incentivo de estudos objetivando a solução de problemas ambientais, bem como a pesquisa e o 
desenvolvimento de produtos, processos, modelos e sistema de significativo interesse ecológico; 
 
 
B) Lei Complementar nº 261, de 28 de fevereiro de 2008. 
 
Dispõe sobre as diretrizes estratégicas e institui o Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável do 
Município de Joinville e dá outras providências. 
 
Art. 1º Esta lei complementar dispõe sobre as diretrizes estratégicas e institui o Plano Diretor de 
Desenvolvimento Sustentável do Município de Joinville, elaborado em consonância com a visão 
holística de futuro e com os princípios da Constituição Federal; da Constituição do Estado de Santa 
Catarina; da Lei Orgânica do Município; da Lei Federal no 10.257, de 10 de julho de 2001 - Estatuto 
da Cidade; da Lei Complementar nº 27, de 27 de março de 1996 – Uso e Ocupação do Solo de 
Joinville e no Planejamento Estratégico de Joinville. 
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Art. 2º - O Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável do Município de Joinville, na condição de 
elemento básico do processo de implantação da política urbana e rural, cumprindo a premissa 
constitucional da garantia das funções sociais da propriedade e da cidade, prevê: 
 
I - diretrizes e orientações para a reformulação das leis urbanísticas em vigor; 
II - diretrizes e orientações para a elaboração de planos, programas e projetos setoriais; 
III - a instituição dos instrumentos de política urbana e rural indicados pelo Estatuto da Cidade; e 
IV - o sistema de acompanhamento e controle, aqui denominado Sistema de Informações Municipais.  
 
Art. 31. Constituem-se diretrizes para a Qualificação do Ambiente Construído no Município de 
Joinville: 
 
I - o adensamento urbano nos vetores de forte presença de infra e supraestrutura urbana; 
II - a indução de ocupação dos "vazios urbanos"; 
III - o uso compartilhado dos espaços públicos pelas redes urbanas; 
IV - a distribuição equilibrada e dimensionada dos equipamentos públicos; 
V - a postura e utilização do espaço público; 
VI - a utilização equilibrada da comunicação visual; 
VII - a promoção de padrões urbanísticos e arquitetônicos; 
VIII - a política pública de preservação e reabilitação do patrimônio cultural; 
IX - a regularização fundiária; 
X - ampliação dos programas de incentivo para a implantação e manutenção de áreas verdes. 
 
Art. 32. No que tange a abrangência do Plano Diretor para o desenvolvimento físico-territorial, 
buscar-se-á consolidar a qualificação do ambiente construído utilizando-se das seguintes ações: 
 
I - reformulação da Lei Complementar de Uso e Ocupação do Solo: 
a) controlando a expansão urbana horizontal da cidade, visando à preservação dos ambientes 
naturais e à otimização dos serviços e equipamentos urbanos; 
b) qualificando o uso na área central tradicional, nos centros de bairros e os corredores de transporte 
coletivo; 
c) minimizando conflitos de ocupação territorial; 
d) qualificando e definindo as áreas de patrimônio cultural; 
e) promovendo o adequado ordenamento territorial. 
II - reformulação do Código de Posturas, promovendo normas de posturas atualizadas; 
III - reformulação do Código de Obras, como instrumento orientativo para incentivar a adoção de 
padrões urbanísticos e arquitetônicos condizentes com as características climáticas e culturais, 
visando à melhoria das condições ambientais das edificações e à criação de uma nova identidade 
urbanística para a cidade; 
IV - instituição de legislação específica para o controle e conservação do patrimônio histórico e 
cultural; 
V - instituição do instrumento de democratização da gestão do planejamento, com a criação do 
Conselho da Cidade e uma Câmara de Qualificação do Ambiente Construído inserida e 
regulamentando o Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança; 
VI - instituição dos Instrumentos de Indução ao Desenvolvimento Sustentável promovendo a ocupação 
dos imóveis não edificados ou subutilizados; 
VII - instituição dos Instrumentos de Promoção do Desenvolvimento Sustentável, priorizando a 
preservação e conservação do patrimônio cultural e a reabilitação dos espaços urbanos , tornando-os 
competitivos e atrativos, e da qualificação da área central tradicional, dos centros de bairros e dos 
corredores de transporte coletivo, respeitando e qualificando o patrimônio cultural; 
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VIII - aplicação dos instrumentos de regularização fundiária, promovendo a ampliação da "cidade 
formal" sobre a informal de acordo com as áreas identificadas como de interesse social; 
IX - a elaboração de planos setoriais de qualificação dos espaços urbanos e rurais, de drenagem, de 
resíduos sólidos, de resíduos líquidos, de mobilidade e acessibilidade e de Implantação de 
equipamentos públicos urbano e rural; 
X - revisão das demais normas urbanísticas, tendo como premissa a simplificação. 
 
Art. 44. No que tange a abrangência do Plano Diretor para o desenvolvimento físico-territorial, 
buscar-se-á consolidar a mobilidade e acessibilidade utilizando-se as seguintes ações: 
 
I - reformulação da Lei Complementar de Uso e Ocupação do Solo: 
 
[...] 
 
II - instituição do instrumento de democratização da gestão do planejamento regulamentando o 
Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança- EPIV e criando uma Câmara de Mobilidade e 
Acessibilidade inserida no Conselho da Cidade; 
III - implantação dos Instrumentos Complementares, propondo a elaboração do Plano de Mobilidade 
e Acessibilidade, promovendo o planejamento, dimensionamento e regulamentação dos sistemas 
viários urbano e rural e de transportes, garantindo medidas de acessibilidade a todas as formas de 
deslocamento. 
 
Art. 91. O Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança avaliará os efeitos de empreendimentos ou 
atividades, privados ou públicos, sobre o meio urbano ou rural na área de influência do projeto, com 
base nos seguintes aspectos: 
 
I - elevada alteração no adensamento populacional ou habitacional da área de influência; 
II - alteração que exceda os justos limites da capacidade de atendimento da infraestrutura, 
equipamentos e serviços públicos existentes; 
III - provável alteração na característica do setor de uso e ocupação do solo em decorrência da 
implantação do empreendimento ou atividade; 
IV - provável alteração do valor dos imóveis na área de influência; 
V - aumento na geração de tráfego; 
VI - interferência abrupta na paisagem urbana e rural; 
VII - geração de resíduos e demais formas de poluição; 
VIII - elevado índice de impermeabilização do solo; 
IX - alteração no entorno que descaracterize bem tombado; 
X - riscos de segurança pública, perturbação do trabalho e sossego alheio. 
 
 
C) Lei Complementar nº 312, de 19 de fevereiro de 2010. 
 
Atualiza as normas de parcelamento, uso e ocupação do solo no município de Joinville e dá outras 
providências. 
 
Art. 14 - A Área Urbana de Ocupação Prioritária (AUP), caracteriza-se pela oferta de infraestrutura 
básica, maior densidade de ocupação e existência de condições físico-naturais que favoreçam a 
urbanização, tendo como objetivo o desenvolvimento da malha urbana. 
 
Art. 15 - A Área Urbana de Ocupação Prioritária (AUP), subdivide-se em Zonas Urbanas e Setores 
Especiais conforme a seguinte classificação: 
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I - Zona Residencial (ZR); 
II - Zona Central (ZC); 
III - Zona Industrial (ZI); 
IV - Zona Corredores Diversificados (ZCD); 
V - Zona de Proteção de Faixas Rodoviárias (ZPR); 
VI - Zona Aeroportuária (ZA); 
VII - Zona de Empreendedorismo (ZE); 
VIII - Setores Especiais (SE). 
 
[...] 
 
 
Art. 16. Zona Residencial (ZR) é a destinada à função residencial, unifamiliar e/ou multifamiliar, 
facultados outros usos complementares, e está subdividida em: 
 
[...] 
 
V - Zona Residencial Multifamiliar Prioritária (ZR5); 
 
 
D) Lei Complementar nº 336, de 10 de junho de 2011. 
 
Regulamenta o instrumento do estudo prévio de impacto de vizinhança - EIV, conforme determina o 
art. 82, da Lei Complementar nº 261, de 28 de fevereiro de 2008, que institui o plano diretor de 
desenvolvimento sustentável do município de Joinville e dá outras providências. 
 
Art. 1º O Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança - EIV é o documento que apresenta o conjunto de 
estudos e informações técnicas relativas à identificação, avaliação e prevenção dos impactos 
urbanísticos ou construtivos de significativa repercussão ou interferência na vizinhança quando da 
implantação, instalação ou ampliação de um empreendimento, de forma a permitir a avaliação das 
diferenças entre as condições existentes e, as que existirão com a implantação ou ampliação do 
mesmo. 
 
Art. 2º Para efeitos desta Lei Complementar, dependem da elaboração de EIV os seguintes tipos de 
empreendimentos e atividades, assim classificados: 
 
I - loteamentos com geração igual ou superior a quinhentos (500) lotes por gleba parcelada; 
II - edificação ou agrupamento de edificações, destinado ao: 
 
a) uso residencial, com área edificável igual ou superior a doze mil e quinhentos metros quadrados 
(12.500 m²); 
b) uso comercial, prestação de serviço ou de uso misto, com área edificável igual ou superior a doze 
mil e quinhentos metros quadrados (12.500 m2); 
c) uso industrial, localizado fora das áreas ou zonas Industriais, com área edificável igual ou superior 
a cinco mil metros quadrados (5.000 m2); 
d) uso residencial, prestação de serviço, comercial ou de uso misto com mais de dezesseis (16) 
unidades autônomas e/ou gabarito de altura superior a quatro (04) pavimentos, situado em 
logradouro cuja seção de via seja inferior a doze metros (12,00 m); 
 
 
 

https://www.leismunicipais.com.br/a/sc/j/joinville/lei-complementar/2008/26/261/lei-complementar-n-261-2008-dispoe-sobre-as-diretrizes-estrategicas-e-institui-o-plano-diretor-de-desenvolvimento-sustentavel-do-municipio-de-joinville-e-da-outras-providencias.html
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e) serviços de saúde, com área edificável igual ou superior a cinco mil metros quadrados (5.000 m2); 
f) uso de prestação de serviços educacionais, com área edificável igual ou superior a cinco mil metros 
quadrados (5.000 m2); 
g) uso por organizações religiosas de qualquer natureza, de caráter associativo, cultural, esportivo ou 
de lazer, com área edificável igual ou superior a cinco mil metros quadrados (5.000 m2); 
h) empreendimento destinado à atividade de geração, transmissão e distribuição de energia e torres 
de telecomunicações; 
i) empreendimento relacionado à coleta, tratamento e disposição de resíduos líquidos e/ou sólidos de 
qualquer natureza; 
III - estabelecimentos prisionais ou similares com área superior a setecentos e cinqüenta metros 
quadrados (750,00 m²); 
IV - cemitérios, crematórios e necrotérios; 
V - estações e terminais dos sistemas de transportes; 
VI - edificações situadas em terrenos alagadiços e sujeitos a inundações. 
 
§ 1º O EIV será exigido para aprovação de projetos de modificação ou ampliação sempre que a área 
for maior do que 30% da área de projeto que se enquadre em quaisquer das disposições deste artigo. 
§ 2º O EIV também será exigido para aprovação de projetos ou ampliações mesmo que a área a ser 
ampliada seja menor do que 30%, quando o projeto existente, aprovado após a entrada em vigor 
desta Lei Complementar, acrescido da área de ampliação, passar a se enquadrar nas metragens 
estabelecidas em qualquer das disposições deste artigo. 
 
 
E) Decreto nº 20.668, de 22 de maio de 2013. 
 
Regulamenta o processo de aprovação do Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança – EIV no 
Município de Joinville e dá outras providências. 
 
Art. 1º O Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança – EIV é requisito de racionalização que se refere 
ao direito de construir e praticar certas atividades, ao lado do Plano Diretor (art. 4º, III, “a” e VI, da 

Lei Federal nº. 10.257, de 10 de julho de 2001), tendo como preocupação motivadora a precaução. 
 
Art. 2º Os empreendimentos sujeitos ao EIV encontram-se relacionados no art. 2º, da Lei 
Complementar nº 336, de 10 de junho de 2011. 
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V - IMPACTOS DE EMPREENDIMENTO SOBRE A ÁREA DE VIZINHANÇA 
 
 
 
 
1. IMPACTO AMBIENTAL 
 
 
 
Com o intuito de se traçar um perfil da área em estudo e para auxiliar na identificação dos impactos foi 
realizado o presente diagnóstico da situação relativa aos itens a seguir delineados. 
 
O levantamento destes dados constituiu etapa fundamental na elaboração do presente estudo, pois 
permitiu caracterizar a área de estudo e a área de influência do empreendimento, bem como: 
 

 Delinear as principais características da área de influência; 
 Determinar a paisagem atual do entorno; 
 Caracterizar o meio físico (pedologia, geomorfologia, hidrografia, etc.); 
 Caracterizar o meio biótico (fauna e flora); 
 Caracterizar o mercado de trabalho e de serviços; e 
 Elaborar as perspectivas de expansão socioeconômica da região. 

 
 
A área em estudo localiza-se a Rua João Vogelsanger, no Bairro Santo Antônio, zona urbana 
tipicamente residencial, caracterizada pela expansão urbana em franca verticalização. 
 
 
 
 
1.1. MEIO FÍSICO 
 
 
 
 
1.1.1. CARACTERÍSTICAS GEOLÓGICAS, FORMAÇÃO E TIPO DE SOLO 
 
 
 
A Geologia da Região de Joinville, que está situada a Nordeste do Estado de Santa Catarina, apresenta 
basicamente três grupos litológicos. O primeiro grupo é composto pelas rochas do Complexo Luís 
Alves, o segundo está associado às intrusões de Diques Básicos e Ultrabásicos do Mesozóico, e o 
terceiro apresenta Depósitos Inconsolidados do Quaternário. 
 
Tomando por base as visitas feitas ao local, Carta de Joinville (SG.22-Z-B “Geologia”), ano de 2004, 

elaborada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, unidade Santa Catarina, da diretoria de 
Geociência, mapa geológico contido no Atlas Ambiental da Região de Joinville e conforme o      
Mapa 4 – Geologia, apresentado a seguir, a área em estudo é caracterizada pelos Depósitos 
Sedimentares Holocênicos Continentais do Quaternário, o qual é representado, no local, pelos 
Sedimentos Aluvionares. 
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Rosa (1986) alega que os Depósitos Sedimentares Holocênicos Continentais do Quaternário se 
desenvolvem de forma descontínua e ocorrem, em geral, por toda a fachada atlântica. Seu domínio é 
constituído, essencialmente, por planícies extensas orientadas paralelamente à linha da costa e por 
superfícies em forma de rampas que se interiorizam pelos principais vales fluviais. 
 
Os Depósitos Sedimentares Continentais Holocênicos do Quaternário são formados em geral por 
lentes de areia (finas a grosseiras), grânulos e seixos ou, ainda, pequenos terraços compostos por 
sedimentos areno-argilosos associados a depósitos rudáceos. 
 
Os depósitos sedimentares aluvionares são de origem fluvial e continental, na qual os sedimentos 
foram desagregados das encostas das elevações mais próximas, conduzidos pela ação da água e 
depositados ao longo dos talvegues de drenagem. Esses depósitos são formados por sedimentos de 
granulometria variável, ocorrendo seixos, areias, silte e argila. 
 
Assim, os Sedimentos Aluvionares, que são depósitos recentes, são constituídos por areias, 
cascalheiras e sedimentos síltico-argilosos depositados em planícies de inundação, terraços e calhas da 
rede fluvial atual. 
 
Os aspectos geológicos da área de estudo podem ser visualizados nas Figuras 1.1.1 e 1.1.2. 
 
 
 

 
Figura 1.1.1: Tomada parcial dos aspectos geológicos da área do 
empreendimento. 
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Figura 1.1.2: Tomada parcial dos aspectos geológicos da área do 
empreendimento 
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Pela ótica da pedologia o processo de formação de solos compreende a ação coordenada de diversos 
fatores ambientais. Tudo acontece a partir da rocha denominada rocha mãe ou rocha formadora, onde 
se tem a ação da temperatura, da umidade, da pluviosidade regional, do vento, etc., que induzem sobre 
a mesma um processo de meteorização (ações climáticas que degradam a rocha). 
 
Conforme Carta de Joinville (SG.22-Z-B Pedologia), ano de 2004, elaborada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, unidade Santa Catarina, diretoria de Geociência, Mapa Pedológico contido 
no Atlas Ambiental da Região de Joinville (2003), e visitas feitas ao local, condicionados à geologia e 
a situação topográfica, na área do empreendimento ocorre o solo tipo Cambissolo Flúvico, conforme 
apresentado no Mapa 5 – Pedologia. 
 
O Cambissolo é constituído por solos minerais, não hidromórficos. A textura varia desde franco 
arenosa até muito argilosa, sendo as texturas médias e argilosas as mais frequentes. Em geral, seus 
teores de silte são relativamente elevados, acarretando numa relação silte/argila também elevada. 
 
Os Cambissolos são derivados dos mais diferentes tipos de materiais de origem e sob condições 
climáticas diversas, devido a esta variação são encontrados desde solos rasos até os profundos, em 
relevos planos e também, em certas ocasiões, margeando rios. 
 
Apresentam coloração escura no horizonte A, devido a teores relativamente elevados de carbono 
orgânico e de alumínio. Ocupam áreas de relevo plano ou margeando rios. 
 
As Figuras 1.1.3 e 1.1.4 apresentam o solo do tipo Cambissolo existentes na área em estudo. 
 
 
 

 
Figura 1.1.3: Vista parcial do solo do tipo Cambissolo. 
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Figura 1.1.4: Vista parcial do solo do tipo Cambissolo. 

 
 
 
O Cambissolo Flúvico é caracterizado por ser distrófico gleico, com textura argilosa, horizonte A 
moderado, relevo plano e suave ondulado, com associação de Gleissolo Háplico, distrófico típico, 
textura argilosa, horizonte A moderado e relevo plano. 
 
Entretanto, durante as campanhas de campo observou-se que a área do empreendimento em questão se 
encontra parcialmente modificada, apresentando material de aterro (acréscimo) proveniente de áreas 
externas, denominado como Antropossolo. 
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1.1.2. TOPOGRAFIA, RELEVO E DECLIVIDADE 
 
 
 
O panorama geomorfológico do Município de Joinville é constituído pela presença de 04 (quatro) 
Domínios Morfoestruturais principais: Depósitos Sedimentares Quaternários; Coberturas 
Molassóides e Vulcanitos Associados; Rochas Granitóides; e Embasamento em Estilos Complexos. 
 
Devido à complexidade litológica da região, esses Domínios Morfoestruturais estão subdivididos em 
07 (sete) Unidades Geomorfológicas. O Mapa 6 – Geomorfologia ilustra os principais domínios 
morfoestruturais presentes na região do empreendimento. 
 

A) Depósitos Sedimentares Quaternários 
 

 Planícies Marinhas 
 

 Planícies Aluviais 
 

 Planos e Rampas Colúvio-Aluviais 
 
 
B) Coberturas Molassóides e Vulcanitos Associados 
 

 Planalto de São Bento do Sul 
 
 
C) Rochas Granitóides 
 

 Serra do Mar 
 
 
D) Embasamento em Estilos Complexos 
 

 Colinas Costeiras 
 

 Serras Cristalinas Litorâneas 
 
 
O Domínio Morfoestrutural Depósitos Sedimentares Quaternários se desenvolve de forma descontínua 
e ocorrem, de maneira geral, por toda a fachada atlântica. São constituídos, essencialmente, por 
planícies extensas orientadas paralelamente à linha de costa e por superfícies em forma de rampas, as 
quais se interiorizam pelos principais vales. Caracterizam-se pela alta susceptibilidade erosiva diante 
da sua composição areno-síltico-argilosa inconsolidada. O Domínio Morfoestrutural abrange uma área 
de conformação extremamente irregular. A superfície constituída por esse domínio corresponde a mais 
antiga porção da crosta terrestre no sul do Brasil, compreendendo terrenos pré-cambrianos. 
 
A unidade geomorfológica Planícies Aluviais caracteriza-se por apresentar uma sucessão de elevações 
de pequena amplitude altimétrica, geralmente separadas por planos aluviais amplos. As áreas que 
constituem esta unidade ocorrem de forma descontínua, interligando-se ora com as planícies marinhas, 
ora com os planos e rampas colúvio-aluvionais, bem como dispersas em meio à outra unidade, sendo 
que o modelo de acumulação para esta unidade se caracteriza como Terraço Fluvial. 
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O modelo de Terraço Fluvial se caracteriza pela acumulação fluvial de forma plana, levemente 
inclinada, apresentando ruptura de declive em relação ao leito do rio e as várzeas recentes situadas em 
nível inferior, entalhada devido às mudanças de condições de escoamento e retomada de erosão. 
 
Na área em estudo a cota altimétrica varia entre as cotas de 6,6 a 7,8 metros, aproximadamente, 
conforme Levantamento Topográfico Planialtimétrico Cadastral, elaborado pela Empresa Global 
Topografia e Projetos, apresentado em Anexo. Conforme visita in loco e Certidão de Alagamento e 
Inundação, encaminhada em Anexo, a área em questão não é passível de inundação em épocas de alta 
precipitação pluviométrica. O Mapa 7 – Áreas de Inundação apresenta a mancha de inundação para 
a região do proposto empreendimento. 
 
A área do empreendimento possui relevo predominantemente plano, abaixo de 10% de declividade. 
 
As Figuras 1.1.5 e 1.1.6 ilustram o panorama geomorfológico da área em questão. 
 
 

 
Figura 1.1.5: Vista parcial dos aspectos geomorfológicos da área de estudo. 

 
 

 
Figura 1.1.6: Vista parcial dos aspectos geomorfológicos da área de estudo. 



714.000

Projeto

0 50 100 150 m.

Fonte de Dados: 
     Secretaria de Planejamento, Orçamento e Gestão/Prefeitura Municipal de Joinville. 2007 e 2010.
     Ortofotos, escala de vôo 1:5.000 e 1:10.000.
     Executado por: Aeroimagem Engenharia e Aerolevantamento, ano de 2007 e 2010.

¯

Projeção UTM
Datum SIRGAS 2000

Escala          
Fevereiro/2014

Escala Gráfica

1:2.500

Hidrografia

Canais de Drenagem

Sistema Viário

Área de Estudo

Geomorfologia

Planícies Aluviais

OAP Consultores Associados Ltda.

Rua Abdon Batista, n° 121, conj. 1306

CEP: 89.201-010

Fone/Fax: (47) 3422-0182

Joinville - SC

www.oap.eng.br

e-mail: oap@oap.srv.br



FREDERIC
O 

EIC
K

GUILHERME BERNER

JOAO VOGELSANGER

PRESIDENTE PRUDENTE DE MORAES

G
U

IL
H

E
R

M
E 

K
O

C
H R
IC

A
R

D
O 

L
A

N
D

M
A

N
N

713.600 713.800 714.000

7.
0

9
2

.2
0

0
7.

0
9

2
.4

0
0

7.
0

9
2

.6
0

0

Projeto

0 50 100 150 m.

Fonte de Dados: 
     Secretaria de Planejamento, Orçamento e Gestão/Prefeitura Municipal de Joinville. 2007 e 2010.
     Ortofotos, escala de vôo 1:5.000 e 1:10.000.
     Executado por: Aeroimagem Engenharia e Aerolevantamento, ano de 2007 e 2010.
     Mancha de Inundação: SIMGeo PMJ. http://simgeo.joinville.sc.gov.br/. Acessado em fevereiro de 2014.

¯

Projeção UTM
Datum SIRGAS 2000

Escala          
Fevereiro/2014

Escala Gráfica

1:2.500

Hidrografia

Canais de Drenagem

Sistema Viário

Plano de Alargamento de Vias

Mancha de Inundação (PDDU - Defesa Civil - PMJ)

Área de Estudo

OAP Consultores Associados Ltda.

Rua Abdon Batista, n° 121, conj. 1306

CEP: 89.201-010

Fone/Fax: (47) 3422-0182

Joinville - SC

www.oap.eng.br

e-mail: oap@oap.srv.br



Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 
Residencial Santorini Easy Club 
ROGGA S.A. Construtora e Incorporadora.  

 

OAP
®

 – Consultores Associados 

  

 

 
 
1.1.3. CARACTERÍSTICAS DO CLIMA E CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS DA ÁREA 
POTENCIALMENTE ATINGIDA PELO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
Em Santa Catarina a variação sazonal do clima é bem definida devido a sua localização geográfica. A 
assiduidade de inserção de frentes frias e de massas de ar frio é muito maior no período de inverno, 
contrastando com as altas temperaturas de verão, geradas pela permanência da massa de ar tropical. As 
estações de transição, outono e primavera, mesclam características das duas outras estações. 
 
A orografia (distribuição das montanhas) de Santa Catarina e a proximidade do mar são, também, 
grandes responsáveis pelas diferenças de clima existente entre as diversas localidades do estado. 
 
A altitude da planície litorânea varia de 0 a 300 m. Logo que se sobe a Serra do Mar, no planalto 
serrano e no meio oeste, as altitudes variam entre 800 e 1.500 m. Mais a oeste, as altitudes vão 
diminuindo até ficar próxima dos 200 m, no extremo oeste. 
 
O clima predominante na região de Joinville, segundo a classificação de Köppen, é do tipo 
“Mesotérmico, úmido, sem estação seca”. Apresenta características tropicais com temperatura média 
anual de 22,3ºC, verões quentes e precipitação média total anual em torno de 2.300 mm. 
 
A presença da Serra do Mar, localizada a poucos quilômetros do Oceano Atlântico, apresenta 
amplitudes hipsométricas da ordem de 800m, atua como barreira em relação ao deslocamento das 
massas atmosféricas oceânicas predominantes na região, produzindo dois tipos climáticos. Um 
relacionado à planície litorânea, com temperaturas, precipitações e umidade mais elevadas; e outro ao 
planalto, onde estes índices são menores. 
 
Para a análise climática da região em estudo, foram considerados os dados históricos da estação 
meteorológica da Universidade da Região de Joinville - UNIVILLE. 
 
 
Temperatura (graus Celsius) 
 
A amplitude térmica mensal registrada entre 1996 a 2011 está entorno dos 9ºC, enquanto que a 
temperatura média máxima mensal é de 26,6ºC (março) e a temperatura média mínima mensal é de 
17,6ºC (julho). Para a temperatura média anual o maior registro foi em 2001 e a menor temperatura 
média anual em 1999 com respectivamente 23,9 ºC e 20,4 ºC (Figuras 1.1.7 e Figura 1.1.8). 
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Figura 1.1.7: Índice de temperatura (mínima, média, máxima) anual registrada entre 
1996 e 2011.  
Fonte: OAP, 2011 (dados fornecidos pela estação meteorológica Univille). 

 
 
 

 
Figura 1.1.8: Índice de temperatura média mensal registrada entre 1996 e 2011. 
Fonte: OAP, 2011 (dados fornecidos pela estação meteorológica Univille). 

 
 
 
Índice Pluviométrico 
 
Uma característica da região é seu alto índice pluviométrico, com chuvas predominantemente de 
origem orográfica, ou seja, formadas pela interceptação imposta pelas encostas da Serra do Mar à 
umidade marítima trazida pelos ventos do quadrante leste. 
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Na Figura 1.1.9 é possível observar que as precipitações mais intensas ocorrem na primavera e verão 
(outubro a março), e são marcadas pela ocorrência de chuvas de grande intensidade e com curta 
duração. No outono e inverno (abril a setembro) o índice pluviométrico é menor, com chuvas 
ocorrendo de maneira mais distribuída. 
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Figura 1.1.9: Índice pluviométrico Médio Mensal (1996 a 2013). 
Fonte: OAP, 2013 (dados fornecidos pela estação meteorológica Univille). 

 
 
 
Umidade Relativa do Ar 
 
 
Temperaturas médias elevadas e precipitação intensa criam condições para elevação da umidade 
relativa do ar, fator climático importante, uma vez que influencia diretamente no conforto térmico, 
potencializando a sensação térmica das temperaturas mais altas e mais baixas. De acordo com os 
dados obtidos na estação meteorológica (observa-se na Figura 1.1.10), toda a região apresenta altos 
valores, aproximadamente 80% de umidade relativa do ar. 
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Figura 1.1.10: Variação da umidade relativa média anual do ar (1996 a 2011).  
Fonte: OAP, 2011 (dados fornecidos pela estação meteorológica Univille). 

 
 
 
Nas informações relativas à direção dos ventos e à velocidade, ocorre predominância de ventos do 
quadrante leste, nas direções E (leste), SW (sudoeste) e NE (nordeste), seguidos pelos ventos do 
sudeste (SE) e sul (S) (Figura 1.1.11). 
 
 
 

 
 

Figura 1.1.11: Representação esquemática da direção e velocidade dos 
Ventos na região. 
Fonte: OAP, 2008 (dados fornecidos pela estação meteorológica Univille). 

 
 
 
Percebe-se que, tanto nas informações relativas à direção dos ventos, quanto nas relativas à velocidade 
destes, há predominância de ventos do Quadrante Leste, nas direções E (Leste) e NE (Nordeste), 
seguidos pelos ventos do Quadrante Sul. 
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1.1.4. CARACTERÍSTICAS DA QUALIDADE DO AR NA REGIÃO 
 
 
 
Conforme estudos realizados no ano de 2012 por FERREIRA et al, o município de Joinville apresenta 
grande susceptibilidade à recepção de poluentes atmosféricos locais e regionais devido principalmente 
as suas características geográficas e climáticas. 
 
No município ocorre elevado número de indústrias poluidoras, emitindo principalmente material 
particulado, óxidos de nitrogênio, dióxido de carbono e compostos orgânicos voláteis. Somado a estas 
ainda ocorre a colaboração da frota veicular do município, que para o ano de 2013 somava 334.152 
veículos, conforme dados do DENATRAN, por meio da emissão de compostos de enxofre e carbono. 
 
Conforme dados do INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) para a data de 27 de março de 
2014 (00h00min), verificou-se que o município de Joinville, para, por exemplo, o parâmetro de 
monóxido de carbono, ainda se encontra na faixa moderada da qualidade do ar (Figura 1.1.12), 
quando se analisa o parâmetro de Material Particulado, o município apresenta boa qualidade do ar 
(Figura 1.1.13). 
 
Na fase de operação não haverá impacto significativo nas características da qualidade do ar, exceto 
pelo o gerado pelo tráfego de veículos. É importante lembrar que no entorno da área de influência do 
empreendimento há diversas empresas, entre as quais destaca-se uma empresa de têxtil. 
 
Durante a implantação do empreendimento, destaca-se a atividade de terraplanagem e a movimentação 
de veículos como fontes de poluição atmosférica. As atividades realizadas no canteiro de obras estão 
bastante relacionadas às emissões primárias de material particulado. As emissões secundárias, nas 
atividades do canteiro de obras, são menos significativas, frente ao volume de emissões primárias e 
estão relacionadas à emissão de gases a partir da queima de combustíveis de veículos. 
 
As características da qualidade do ar na fase de operação do empreendimento não terá impacto 
significativo, apenas pelo tráfego de veículos. Contudo, vale ressaltar também que a alteração da 
qualidade do ar dependerá, fundamentalmente, das condições meteorológicas. 
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Figura 1.1.12: Cartograma da qualidade do ar, para o parâmetro 
Monóxido de Carbono, nível vertical 40 m. Fonte: 
http://meioambiente.cptec.inpe.br/. 

 

 
Figura 1.1.13: Cartograma da qualidade do ar, para o parâmetro Material 
Particulado, nível vertical 40 m. Fonte: http://meioambiente.cptec.inpe.br/. 
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1.1.4.1. GERAÇÃO DE PARTÍCULAS EM SUSPENSÃO (POEIRA) 
 
 
A geração de poeira em obra civil é muito comum, principalmente na fase inicial, quando ocorre a 
preparação do terreno (limpeza, terraplanagem e aterro). Outras etapas como transportes de materiais 
(saibro, cimento, cal, entre outros) e escavação da fundação também geram particulados para o meio, 
no entanto, em menores proporções. Há também a ação do vento sobre superfícies sem vegetação e da 
emissão de gases de combustão provenientes do funcionamento dos veículos (fumaça preta). 
 
A movimentação dos veículos, máquinas e equipamentos durante as atividades de terraplenagem 
provocarão a suspensão de poeira na área do empreendimento e entorno. Apesar de temporário a 
poluição causada por poeira, quando da ocorrência de períodos excessivamente secos, pode gerar 
grandes transtornos ao bem estar e a saúde da população residente no entorno da obra. 
 
As emissões de gases geradas pelo escapamento dos veículos e máquinas de serviço em 
funcionamento dentro dos limites da propriedade durante as obras não causarão impacto suficiente 
para alterar os parâmetros de qualidade do ar nas regiões circunvizinhas ao empreendimento. 
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1.1.5. CARACTERÍSTICAS DOS NÍVEIS DE RUÍDO NA REGIÃO 
 
 
 
Ruído é toda vibração que chega ao aparelho auditivo e o perturba (PETIAN, 2008). Age sobre o 
organismo humano de várias maneiras, comprometendo além do funcionamento do aparelho auditivo, 
as atividades físicas, fisiológicas e mentais dos indivíduos a ele exposto (LACERDA, 1971). Afeta 
todo organismo e não apenas o aparelho auditivo. 
 
A exposição a níveis excessivos de ruídos caracteriza-se como um dos principais problemas 
ambientais do planeta, visto que a população está constantemente exposta a níveis que se encontram 
acima dos suportáveis e recomendáveis. 
 
Nas comunidades residentes no entorno da fonte geradora, os efeitos podem influenciar de maneira 
negativa no desempenho das tarefas de comunicação, interferir na concentração, sensação de 
incômodo, perturbação no lazer, distúrbios de sono, estresse e possíveis efeitos secundários físicos e 
psíquicos (ANDRADE, 2004). 
 
Na construção civil, o uso de máquinas cada vez mais rápidas e ruidosas influencia de maneira 
significativa na qualidade ambiental dos canteiros de obras e das regiões do entorno, visto que o ruído 
gerado (na ausência de um tratamento acústico) não respeita os limites das áreas de trabalho. 
 
O ruído da construção civil, além de incluir todos os tipos de ruído (impulsivo, de passagem, 
estacionário e intermitente) também, devido ao acionamento dos equipamentos através da condição 
“liga e desliga”, ou seja, em curto espaço de tempo e de forma imprevisível e não contínua, gera um 
incômodo maior que a grande maioria dos ruídos ambientais. Devido à imprevisibilidade do ruído das 
construções, os riscos nocivos físicos e subjetivos estão permanentemente presentes (ANDRADE, 
2004). 
 
Segundo ANDRADE (2004), a geração de ruídos no canteiro de obras varia em função das atividades 
e dos equipamentos utilizados; em razão do tempo e continuidade da atividade geradora, da disposição 
do equipamento no canteiro, entre outras variáveis. 
 
 
- Legislação 
 
 
No âmbito nacional, a Resolução CONAMA nº 001, de 08 de março de 1990 que dispõe sobre 
critérios de padrões de emissão de ruídos decorrentes de quaisquer atividades industriais, comerciais, 
sociais ou recreativas, inclusive as de propaganda política, considera que os problemas dos níveis 
excessivos de ruídos estão incluídos entre os sujeitos ao Controle da Poluição de Meio Ambiente. Nos 
incisos I, II e VI da referida Resolução fica estabelecido que: 
 

“I – A emissão de ruídos, em decorrência de quaisquer atividades industriais, comerciais, 
sociais ou recreativas, inclusive as de propaganda as de propaganda política, obedecerá, no 
interesse da saúde, do sossego público, aos padrões, critérios e diretrizes estabelecidos nesta 
Resolução”. 
“II – São prejudiciais à saúde e ao sossego público, para fins do item anterior, os ruídos com 
níveis superiores aos considerados aceitáveis pela Norma NBR-10151 – Avaliação do Ruído 
em Áreas Habitadas visando o conforto da comunidade, da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas – ABNT”. 
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“VI – Para efeitos desta Resolução, as medições deverão ser efetuadas de acordo com a NBR-
10.151 – Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas visando o conforto da comunidade, da 
ABNT”. 

 
 
A área onde será instalado o empreendimento, de acordo com a Lei Complementar nº 312 de 19 de 
fevereiro de 2010 de Uso e Ocupação do Solo deste município, está enquadrada como ZR5 – Zona 
Residencial Multifamiliar Prioritária. 
 
De acordo com a Resolução Nº 5 de 2007 do Conselho Municipal do Meio Ambiente – COMDEMA 
que trata da poluição sonora no município de Joinville, em seu Art. 2º diz: 
 

“Art. 2º Os níveis de pressão sonora ponderado em escala A (LA) fixados por esta Resolução, 

bem como o nível equivalente (LAeq) e o método utilizado para a medição e avaliação 
obedecerão às recomendações das normas NBR 10.151/2000 e NBR 10.152/1987, ou as que 
lhes sucederem”. 

 
Em seu Anexo I, a Resolução COMDEMA Nº 5 de 2007 define que as áreas com zoneamento do tipo 
“Zona Residencial” é classificada, de acordo com a NBR 10151:2000, como “Área mista, 
predominantemente residência” respectivamente. Logo, o Nível de Critério de Avaliação (NCA) 
estabelecido para a área do empreendimento é de 55 dB no período diurno e 50 dB no período noturno 
para a Zona residencial (Tabela 1.1.1). 
 
 
 
Tabela 1.1.1: Legislação vigente e limite máximo permitido. 

Resolução COMDEMA Nº 5/2007 
– Anexo I NBR 10151:2000 

Nível de Critério de 
Avaliação - NCA 

Diurno 
7hs – 19hs 

Noturno 

19hs – 7hs 

Zona Residencial 
Área mista, predominantemente 

residencial 
55 dB 50 dB 

 
 
- Metodologia e Descrição 
 
Para definição dos pontos de medição dos Níveis de Pressão Sonora (NPS) levou-se em consideração 
a Área de Influência definida de acordo com a Resolução COMDEMA Nº 5 de 2007, e apresentada no 
item Delimitação da Área de Influência do Projeto do presente estudo. 
 
Dessa forma, foram definidos 05 (cinco) pontos dentro da área de limite de influência e 10 (dez) 
pontos no limite da área de influência, totalizando 15 (quinze) pontos de medição de NPS. A 
localização dos pontos de medição pode ser vista na Tabela 1.1.2 e no Mapa 8 - Pontos de Medição 
de Ruído. 
 
As medições seguiram a metodologia estabelecida na ABNT NBR 10151:2000. Para aferição dos NPS 
foi utilizado um decibelímetro da marca Instrutemp, modelo IP-170L (Sound Level Meter), com 
certificado de calibração apresentado em Anexo. 
 
As medições foram realizadas em pontos afastados aproximadamente 1,20 metro do piso e 2,00 metros 
do limite de qualquer outra superfície refletora. 
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Os NPS foram registrados com ponderação frequencial “A” (LAeq) e filtro de resposta temporal rápida 
(fast) com duração de 01 minuto. 
 
A Figura 1.1.14 ilustra as medições realizadas na área de influência do empreendimento. 
 
 
 

Tabela 1.1.2: Coordenadas Planas dos pontos de medição dos Níveis de Pressão Sonora 
(NPS). 

PONTO DE MEDIÇÃO 
SIRGAS 2000 

UTM E UTM N 

PR1 713804 7092456 

PR2 714221 7092612 

PR3 714028 7092400 

PR4 714165 7092107 

PR5 713850 7092098 

PR6 713562 7092090 

PR7 713708 7092268 

PR8 713596 7092461 

PR9 713615 7092636 

PR10 713685 7092775 

PR11 713923 7092867 

PR12 713361 7092065 

PR13 713400 7092407 

PR14 713428 7092588 

PR15 714214 7092720 
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Figura 1.1.14: Registro dos Níveis de Pressão Sonora (NPS) no Ponto 03. 
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Ponto UTM E UTM N
PR1 713.804,0         7.092.456,0      
PR2 714.221,0         7.092.612,0      
PR3 714.028,0         7.092.400,0      
PR4 714.165,0         7.092.107,0      
PR5 713.850,0         7.092.098,0      
PR6 713.562,0         7.092.090,0      
PR7 713.708,0         7.092.268,0      
PR8 713.596,0         7.092.461,0      
PR9 713.615,0         7.092.636,0      
PR10 713.685,0         7.092.775,0      
PR11 713.923,0         7.092.867,0      
PR12 713.360,8         7.092.065,3      
PR13 713.399,7         7.092.406,7      
PR14 713.428,0         7.092.587,9      
PR15 714.213,9         7.092.719,8      

Coordenadas dos Pontos de
Medição de Ruídos
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- Resultados 
 
Os resultados obtidos estão descritos na Tabela 1.1.3 juntamente com o NCA estabelecido para a 
região. 
 
 
 

Tabela 1.1.3: Níveis de Pressão Sonora (NPS) registrados na área de influência e na quadra do 
empreendimento, comparados ao Nível de Critério de Avaliação (NCA) (ABNT NBR 10151:2000). 

PONTO DE MEDIÇÃO PERÍODO NCA  
NPS 

(LAEQ) 

PR1 Diurno 55,0 49,0 

PR2 Diurno 60,0 55,0 

PR3 Diurno 55,0 44,0 

PR4 Diurno 60,0 69,0 

PR5 Diurno 60,0 72,0 

PR6 Diurno 60,0 72,0 

PR7 Diurno 55,0 46,0 

PR8 Diurno 55,0 44,0 

PR9 Diurno 55,0 46,0 

PR10 Diurno 55,0 67,0 

PR11 Diurno 60,0 69,0 

PR12 Diurno 60,0 65,0 

PR13 Diurno 60,0 66,0 

PR14 Diurno 60,0 64,0 

PR15 Diurno 60,0 70,0 
 
 
 
A campanha de avaliação teve o objetivo de expor o cenário atual da região em relação aos NPS 
existentes antes da instalação do empreendimento. Dos 15 pontos avaliados, verificou-se que 09 
(nove) pontos apresentaram NPS acima do NCA estabelecido para a região, destacados em vermelho 
na Tabela 1.1.3. Em todos os pontos de medição foram registrados como fontes de ruídos o fluxo de 
veículos leves e pesados, sons automotivos, conversa de pedestres, latidos de cães e vocalizações da 
avifauna local. 
 
Para uma melhor caracterização da dispersão dos Níveis de Pressão Sonora existentes na área de 
influência, os valores registrados na campanha de campo foram interpolados através da técnica de 
Spline com o auxilio do software ESRI®ArcGISTM9.2. 
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Spline é uma técnica de interpolação geoestatística em que calcula os valores utilizando uma função 
matemática que minimiza a curvatura de superfície total, resultando em uma superfície suave, que 
passa exatamente através dos pontos de entrada. O resultado pode ser visto no Mapa 9 – Avaliação de 
Ruídos. 
 
Analisando o Mapa 9 - Avaliação de Ruídos, foi possível identificar que os locais com as maiores 
faixas de ruído localizam-se nos limites da Área de Influência, devido a sua localização nas áreas de 
confluências de importantes vias da cidade. Nessas áreas foram registrados ruídos nas faixas entre     
69 dB(A) e 72 dB(A).  
 
O NCA referente à região está representado pela linha tracejada vermelha. Verifica-se que, 
aproximadamente, metade da quadra do imóvel e da área do empreendimento estão situadas no 
interior da zona onde foram registrados NPS (45 dB(A) - 55 dB(A)) em conformidade com o NCA 
estabelecido para a região, corroborando com a Resolução COMDEMA Nº 5 de 2007. 
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1.1.6. CARACTERÍSTICAS DA VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO 
 
 
 
 
1.1.6.1. VENTILAÇÃO 
 
 
 
Conforme previamente descrito, a direção predominante dos ventos no município de Joinville é 
Quadrante Leste, nas direções E (leste), SW (sudoeste) e NE (nordeste), seguidos pelos ventos do 
sudeste (SE) e sul (S). Quanto à velocidade destes, há predominância de ventos do Quadrante Leste, 
nas direções E (Leste) e NE (Nordeste), seguidos pelos ventos do Quadrante Sul. 
 
Em relação a ventilação ocorrerá o bloqueio parcial dos ventos por parte da implantação do 
empreendimento, uma vez que a área do empreendimento e a região de entorno são planas. 
 
 
 
 
1.1.6.2. ILUMINAÇÃO 
 
 
 
Em relação a projeção ou cone de sombra das cinco torres, com 08 pavimentos + cobertura, é 
apresentado em Anexo, no Estudo de Sombreamento, as imagens com os respectivos cones de 
sombreamento. 
 
Foram realizadas simulações em 04 horários diferentes, dois pela manhã, 08h00min e 11h00min, e 
dois no período da tarde, 15h00min e 17h00min, nas duas principais estações, verão e inverno, 
remetendo a pior e a melhor situação existente no local e seu entorno. 
 
Conforme demonstrado no Estudo de Sombreamento, a pior situação é apresentada no inverno, 
entretanto “todos os imóveis terão incidência de luz solar em algum período do dia”. 
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1.1.7. CARACTERÍSTICAS DOS RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO 
 
 
 
A região do empreendimento está inserida na Bacia do Rio Cachoeira, mais precisamente na Sub-
Bacia do Rio Alvino Volh. Ao norte do empreendimento encontra-se a Bacia Hidrográfica do Rio 
Cubatão, conforme pode ser observado no Mapa 10 – Hidrografia Regional. 
 
A Bacia Hidrográfica do Rio Cachoeira é caracterizada por ser uma bacia hidrográfica essencialmente 
urbana, com suas nascentes localizadas no Bairro Costa e Silva e sua foz na Lagoa de Saguaçu. A 
declividade do leito é relativamente baixa, com cotas variando de 40 metros nas suas nascentes até o 
nível zero na sua foz. Por desaguar numa região estuarina sob a influência de marés sofre os efeitos da 
inversão do fluxo, fenômeno este que combinado com eventos pluviométricos e favorecido pela baixa 
altitude do seu canal causam frequentes problemas de inundação na porção central da cidade e nos 
bairros próximos de seu curso. 
 
A sub-bacia do Rio Alvino Volh, onde a área de uso está inserida, perfaz uma extensão de 1,12 km² 
(SimGeo/PMJ-2014). Destaca-se que este curso foi parcialmente alterado devido à ocupação urbana 
em sua bacia, sendo que hoje o leito se encontra parcialmente canalizado, possuindo 1,32 km de 
extensão. 
 
A Lei Federal 12.651/2012 dispõe sobre a proteção de vegetação nativa e delimita as Áreas de 
Preservação Permanente (APP), entretanto, salienta-se que o empreendimento em questão encontra-se 
fora das áreas restritivas impostas por essa legislação (Mapa 11 – Hidrografia Local), portanto, a 
implantação do empreendimento proposto não interferirá na Área de Preservação Permanente - APP. 
 
A Resolução CONAMA nº 357/2005 recomenda que enquanto não aprovado o enquadramento dos 
recursos hídricos do país, todas as águas doces deverão ser consideradas como de Classe II. O 
Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CERH) de Santa Catarina reforçou a Resolução 
CONAMA357/2005, determinando que todos os corpos d’água do estado são enquadrados como 

Classe II, até que sejam reenquadrados pelos respectivos Comitês de Bacias Hidrográficas. Contudo, 
conforme Art. 3º da Resolução CERH nº 001/2008, os enquadramentos originados das propostas 
constantes dos Planos de Bacias existentes, e aprovados pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos, 
permanecem inalterados. Dessa forma, o trecho em questão da Bacia Hidrográfica do Rio Cachoeira 
(Sub-Bacia do Alvino Volh) é enquadrado como de Classe II. 
 
Devido a baixa energia de escoamento do curso d´água ocorre o aparecimento de plantas higrófitas 
que pontualmente colonizam completamente o seu canal de drenagem, exigindo constantes 
desassoreamentos. Na Figura 1.1.15 observa-se um ponto a jusante da área, onde o canal de 
drenagem, apesar de profundo, está tomado de plantas que ao se desenvolverem dificultam a passagem 
da água intensificando enchentes a montante em ocasião de fortes chuvas. 
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Figura 1.1.15: Vista do canal do Rio Alvino Volh, margem da Rua João 
Vogelsanger, a jusante da área de estudo, observa-se que mesmo 
transcorrendo sobre vala artificial existe uma cobertura vegetal que se faz 
importante como mata ciliar principalmente para a manutenção da fauna 
associada ao rio. 

 
 
 
No interior do terreno ocorrem acúmulos de águas precipitadas que devido a adição de material de 
aterro, baixa declividade e a falta de valas de drenagem ocupam boa parte da sua extensão. A retenção 
de água por períodos prolongados possivelmente culminou na morte de alguns exemplares arbóreos, 
conforme pode ser constatado pela presença de vários troncos ainda em pé e em processo de 
decomposição (Figura 1.1.16). Da mesma forma, condicionou o surgimento de plantas adaptadas a 
ambientes paludosos, caso da maioria das espécies vegetais observadas na área. 
 
 
 

 
Figura 1.1.16: Vista parcial da área de estudo onde se observa troncos em 
processo de decomposição, devido ao excesso de umidade no solo. 
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Apesar da área do empreendimento estar bastante próxima do canal do rio Alvino Vohl, suas cotas 
altimétricas não permitem sua inundação, conforme constatado nos estudos publicados pela PMJ, 
através do Programa SIMGEO e Certidão de Alagamento, encaminhada em Anexo, onde considera a 
área em sua totalidade livre de ocorrência de alagamentos. 
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1.2. MEIO BIOLÓGICO 
 
 
 
 
1.2.1. CARACTERÍSTICAS DOS ECOSSISTEMAS TERRESTRES DA REGIÃO 
 
 
 
A presente seção tem por finalidade atender ao disposto na Legislação Ambiental em vigor e 
apresentar a caracterização florística existente na área do empreendimento, localizada à Rua João 
Vogelsanger, Bairro Santo Antônio, Município de Joinville – SC, para fins de supressão de vegetação 
para implantação do Residencial Santorini Easy Club. 
 
 
 
 
1.2.1.1. A FLORESTA ATLÂNTICA 
 
 
 
O bioma Mata Atlântica é composto por uma série de ecossistemas bastante diversificados, além de 
biologicamente distintos daqueles encontrados em outras regiões do país. É considerado um dos mais 
ameaçados do mundo e de grande prioridade para a conservação da biodiversidade em todo o 
continente americano. 
 
O Brasil é o país que mais detém a megadiversidade biológica do Planeta, possuindo entre 15 a 20% 
do número total de espécies da terra. A Mata Atlântica e seus ecossistemas associados cobriam, na 
época do descobrimento, 1.360.000 km2 (MMA, 2000). Atualmente, apenas 8% da área do bioma 
preserva suas características bióticas originais que, apesar das devastações ao longo do tempo, abriga 
grande biodiversidade e endemismos, encontrando-se entre os 25 hotspots mundiais em regiões mais 
ricas e ameaçadas do planeta (Figura 1.2.1). 
 
Das áreas de Floresta Atlântica, remanescentes ao longo de toda a sua distribuição geográfica, poucas 
se caracterizam como florestas primárias (onde não houve interferência humana), estando estas 
situadas principalmente em locais de difícil acesso. As demais áreas florestadas apresentam algum 
grau de alteração, sendo denominadas florestas secundárias. 
 
O município de Joinville se encontra em um dos melhores remanescentes ambientais de Santa 
Catarina, situado desde a orla marinha junto a Baía da Babitonga, até as encostas íngremes da Serra do 
Mar, onde nos vales profundos e estreitos da Serra ainda se mantêm fragmentos de florestas primárias, 
protegidos naturalmente pela dificuldade de acesso. 
 
A composição florística do município é variada em função da sua localização geográfica sendo 
possível encontrar padrões diferentes de vegetação. Essas diferenças ocorrem em função das variações 
de altitudes e latitudes, além dos diferentes níveis de ação antrópica empreendida pelo homem. 
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Figura 1.2.1: Mapa com o Domínio da Floresta Atlântica no Brasil. Fonte: 
http://www.sosma.org.br. 
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1.2.1.2. CARACTERIZAÇÃO FLORÍSTICA DA ÁREA EM ESTUDO 
 
 
 
Este item do trabalho tem por objetivo apresentar a caracterização da flora que recobre a área de 
estudo, com vistas a sua ocupação para implantação do Residencial Santorini Easy Club, para tanto 
sua elaboração foi baseada na legislação ambiental vigente, entre as quais se destaca: 
 

 Lei Federal nº 11.428/2006; 
 Resolução CONAMA nº 04/94; 
 Instrução Normativa MMA nº 06/2006; 
 Lei Estadual nº 14.675/2009; 
 Instrução Normativa nº 24; 
 Lei Complementar nº 29/96. 

 
 
A paisagem florística da área em questão é representada por uma formação essencialmente herbácea 
com ocorrência esparsa de elementos arbóreos. As plantas que recobrem a área, em sua maioria, são 
adaptadas a ambientes tipicamente palustres (Figura 1.2.3). 
 
 
 

 
Figura 1.2.3: Vista parcial da área em ponto onde é possível observar água confinada, 
devido principalmente a ausência de um sistema de drenagem. 
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Em termos de ocorrência o predomínio das espécies vegetais é estabelecido pelas gramíneas, 
especialmente às do gênero Brachiaria/Urochloa, que segundo a Embrapa ocupa a maior área 
cultivada no Brasil em função de sua maior tolerância às condições de solos ácidos e de baixa 
fertilidade dos trópicos, aliado ao seu bom valor forrageiro. Na área foram observadas as espécies 
Urochloa subquadripara e Urochloa mudica ocorrendo por toda a superfície do terreno (Figura 
1.2.4). 
 
 

 
Figura 1.2.4: Vista parcial da área, evidenciando predomínio de 
gramíneas por toda a área. 

 
 
Nas árvores adultas, incluindo alguns exemplares já mortos e secos, observou-se a presença de 
algumas espécies de bromélias, principalmente do gênero Vriesea (Figura 1.2.5). 
 
 



Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 
Residencial Santorini Easy Club 
ROGGA S.A. Construtora e Incorporadora.  

 

OAP
®

 – Consultores Associados 

  

 

 
Figura 1.2.5: Bromélia (Vriesea sp) observada em tronco de silva no interior da área. 

 
 
Em meio ao campo de herbáceas ocorrem raros remanescentes arbóreos representados numericamente 
pela espécie Mimosa bimucronata (silva), outros exemplares das espécies Andira fraxinifolia 
(angelin), Cytharexyllum myrianthum (tucaneiro), bem como Tibouchina granulosa (quaresmeira) são 
observados na área, mas que não chegam a ser representativos em termos de adensamento. 
 
O uso intensivo da área não permite a recuperação natural da flora nativa, desta forma esses espécimes 
são considerados indivíduos isolados sem constituir uma formação florestal propriamente. 
 
 
 
- Censo Florestal 
 
 
O inventário florestal foi baseado na metodologia de Censo Total, onde todos os indivíduos presentes 
são medidos e identificados. O nível de inclusão considerou o CAP-Circunferência a Altura do Peito 
de 12 cm, conforme previsto na Instrução Normativa IN - 24 da FATMA. 
 
A Tabela 1.2.1, apresenta a lista das espécies arbóreas observadas na área. 
 
 

Tabela 1.2.1: Florística observada e quantificada na 
área em estudo. 
Nome Científico Nome Comum N 
Mimosa bimucronata Silva 12 
Andira fraxinifolia Angelim 2 
Cytharexyllum myrianthum Tucaneiro 1 
Tibouchina granulosa Quaresmeira 1 
Total  16 

 
 
A Autorização de Corte da vegetação foi solicitada conjuntamente ao Estudo Ambiental Simplificado 
– EAS, protocolado no órgão ambiental licenciador – FUNDEMA. 
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1.2.1.3. CARACTERIZAÇÃO FAUNÍSTICA DA ÁREA EM ESTUDO 
 
 
 
Conforme observação in loco a área em questão é desprovida de vegetação relevante (Figuras 1.2.6 e 
1.2.7), sendo coberta em sua maior parte por vegetação herbácea. 
 
 

  
Figura 1.2.6: Visão geral da área em estudo. Figura 1.2.7: Visão geral da área em estudo. 
 
 
 
A composição faunística da área do empreendimento é composta principalmente por espécies 
oportunistas (que se aproveita de benefícios oferecidos ocasionalmente), generalistas (que vivem em 
qualquer ambiente) e outras que se adaptam a presença do ser humano (sinantrópica). 
 
No levantamento realizado na área diretamente afetada não foram encontrados vestígios da 
mastofauna e herpetofauna, no entanto, em entrevista com uma moradora da vizinhança foram citados 
as espécies Spilotes pullatus (caninana), Liophis miliaris (cobra d’água), Didelphis abventris (gambá-
de-orelha-branca) e Didelphis aurita (gambá-de-orelha-preta), como ocorrente na área. 
 
Apesar de não terem sido citadas, outras espécies como Bothrops jararaca (jararaca), Tupinambis 
tequixin (lagarto-teiú) e Rhinella ornata (sapo-de-floresta) devem estar presente na área e seu entorno, 
devido as características ambientas da área, assim como a ocorrência histórica destas na região. 
 
No que se refere a avifauna foram observado no local as seguintes espécies: Passer domesticus 
(pardal),  Sicalis flaveola (canarinho) (Figura 1.2.8), (Pitangus sulphuratus (bem-te-vi) (Figura 
1.2.9), Tyrannus melancholicus (suiriri), Estrilda astrild (bico de lacre) (Figura 1.2.10), Amazilia 
fimbriata (beija-flor-de-garganta-verde), Furnarius rufus (joão-de-barro) (Figura 1.2.11), Columbina 
talpacoti (rolinha-roxa) (Figura 1.2.12), Molothus bonariensis (vira bosta) (Figura 1.2.13), Vanellus 
chilensis (quero-quero) (Figura 1.2.14), Bubulcus ibis (garça-vaqueira) (Figura 1.2.15), Tangara 
cyanoptera (sanhaçu-do-encontro-azul), Egretta thula (garça-branca-pequena) (Figura 1.2.16) e 
Butorides striata (socó) (Figura 1.2.17). 
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Figura 1.2.8: Sicalis flaveola (canarinho). Figura 1.2.9: Pitangus sulphuratus (bem-te-vi). 

 

  
Figura 1.2.10: Estrilda astrild (bico de lacre). Figura 1.2.11: Furnarius rufus (joão-de-barro). 
  

  
Figura 1.2.12: Columbina talpacoti (rolinha 
roxa). 

Figura 1.2.13 Molothus bonariensis (vira 
bosta). 
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Figura 1.2.14: Vanellus chilensis (quero-quero). 
 
 

Figura 1.2.15: Bubulcus íbis (garça-vaqueira). 
 

  
Figura 1.2.16: Egretta thula (garça-branca-
pequena). 

Figura 1.2.17: Butorides striata (socó). 

 
 
 
É importante ressaltar que durante as investigações de campo não foram observados espécies 
ameaçadas de extinção, conforme a lista da fauna ameaçada de extinção para o estado de Santa 
Catarina descrita na Resolução CONSEMA nº 02/2011. 
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1.2.2. CARACTERÍSTICAS E ANÁLISE DOS ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS DA ÁREA DE 
INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
Na área do empreendimento não há lagos, lagoas, rios ou outra fonte de água onde possa ocorrer o 
desenvolvimento de ecossistemas aquáticos. 
 
 
 
 
1.2.3. CARACTERÍSTICAS E ANÁLISE DOS ECOSSISTEMAS DE TRANSIÇÃO DA ÁREA 
DO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
Conforme apresentado previamente a propriedade esta inserida na região central do município de 
Joinville. Na área não há indicio de ecossistema de transição. 
 
 
 
 
1.2.4. ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE, UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E 
ÁREAS PROTEGIDAS POR LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 
 
 
 
Na área do empreendimento não há áreas de preservação permanente, unidades de conservação e 
vegetação protegida por lei. 
 
Na área delimitada como Área de Influência do Empreendimento ocorrem alguns remanescentes 
florestais nativos e áreas de preservação permanente, entretanto estas áreas não sofreram influência 
direta do empreendimento. 
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1.3. MEIO ANTRÓPICO 
 
 
 
 
1.3.1. CARACTERÍSTICAS DA DINÂMICA POPULACIONAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 
DO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
Joinville, maior cidade do estado de Santa Catarina em área territorial, apresenta também a maior 
população, composta por 546.981 habitantes, conforme estimativas do IBGE (Censo 2010) e IPPUJ 
2013. 
 
A Tabela 1.3.1 apresenta a área e o número de habitantes de cada bairro do município de Joinville. 
Em destaque, está o bairro Santo Antônio, onde está localizada a área de estudo. 
 
 

Tabela 1.3.1: Evolução populacional de Joinville, por bairro/setor/distrito. 

BAIRRO/SETOR/DISTRITO 
ÁREA 
(km2) 

POPULAÇÃO (habitantes) Densidade 
Demográfica 

2013 (hab/km2) 1980 1991 2000 2010 2013 
Adhemar Garcia 1,96 - - 14.173 9.278 9.849 5.025 
América 4,54 8.455 8.873 9.877 11.264 11.957 2.634 
Anita Garibaldi 3,04 6.493 6.164 7.663 8.156 8.658 2.848 
Atiradores 2,81 3.102 3.951 4.400 5.002 5.309 1.889 
Aventureiro 9,44 - 20.042 30.395 34.910 37.058 3.926 
Boa Vista 5,36 32.410 42.876 16.598 16.638 17.662 3.295 
Boehmerwald 3,14 - - 8.326 16.224 17.222 5.485 
Bom Retiro 3,91 8.085 9.462 9.479 11.775 12.500 3.197 
Bucarein 2,04 5.176 4.925 5.227 5.428 5.761 2.824 
Centro 1,31 4.445 3.740 4.431 4.961 5.266 4.020 
Comasa 2,72 - - 19.048 19.601 20.806 7.649 
Costa e Silva 6,58 11.398 18.576 22.299 27.425 29.112 4.424 
Espinheiros 2,74 - - 6.139 8.338 8.851 3.230 
Fátima 2,22 6.480 17.407 13.468 14.031 14.894 6.709 
Floresta 4,99 14.529 14.109 16.990 17.986 19.093 3.826 
Glória 5,37 6.200 7.311 8.213 10.327 10.962 2.041 
Guanabara 2,55 8.637 10.044 9.465 11.352 12.050 4.725 
Iririú 6,22 31.088 34.408 21.357 22.344 23.718 3.813 
Itaum 3,18 22.549 31.419 11.568 14.287 15.165 4.769 
Itinga 7,74 2.549 11.674 15.360 6.362 6.753 872 
Jardim Iririú 3,30 - - 19.162 22.756 24.156 7.320 
Jardim Paraíso 3,20 - - 12.685 16.791 17.824 5.535 
Jardim Sofia 2,13 - 2.164 3.170 4.221 4.481 2.104 
Jarivatuba 2,09 7.834 23.575 15.440 12.318 13.075 6.256 
João Costa 3,41 - - 10.475 12.560 13.332 3.910 
Morro do Meio 5,43 - 3.326 7.413 9.824 10.429 1.921 
Nova Brasília 7,85 7.431 11.221 11.211 12.810 13.598 1.732 
Paranaguamirim 11,62 - - 9.879 27.728 29.434 2.533 
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BAIRRO/SETOR/DISTRITO 
ÁREA 
(km2) 

POPULAÇÃO (habitantes) Densidade 
Demográfica 

2013 (hab/km2) 1980 1991 2000 2010 2013 
Parque Guarani 4,44 - - - 10.633 11.287 2.536 
Petrópolis 3,04 - - 13.064 13.368 14.191 4.668 
Profipo 1,66 - - - 4.420 4.692 2.827 
Saguaçu 4,89 10.812 11.473 11.122 13.087 13.892 2.841 
Santa Catarina 5,42 7.104 11.985 11.769 6.056 6.429 1.186 
Santo Antônio 2,20 3.883 3.999 4.736 6.555 6.959 3.163 
São Marcos 4,62 3.436 3.621 2.477 2.649 2.812 492 
Ulysses Guimarães 3,23 - - - 9.365 9.941 3.078 
Vila Cubatão 0,36 - - 1.076 993 1.054 2.927 
Vila Nova 14,17 2.437 8.883 15.695 22.008 23.362 1.648 
Setor Zona Industrial Norte 22,34 2.541 937 1.948 3.061 3.250 145 
Setor Zona Industrial Tupy 1,47 - - 52 44 47 32 
Área Rural Sede 524,24 6.632 6.693 6.777 7.890 8.375 16 
Dist. Pirabeiraba Dª Francisca 1,10 - - - 528 560 509 
Dist. Pirabeiraba Centro 6,09 2.493 7.655 4.008 4.150 4.405 723 
Dist. Pirabeiraba Rio Bonito 5,73 - - 5.144 6.236 6.620 1.159 
Dist. Pirabeiraba Zona Industrial* 7,73 - - - - - 0 
Dist. Pirabeiraba Área Rural  399,33 9.413 5.711 7.855 9.548 10.133 25 
Total Município 1.134,03 235.612 346.224 429.604 515.288 546.981 482 

Fonte: IBGE 1980, 1991, 2000 e 2010. Estimativas IBGE e IPPUJ 2013 apud IPPUJ (2013). Adaptado OAP. 
*Computados no Setor Zona Industrial Norte. 

 

 
 
 
Conforme apresentado na Tabela 1.3.1 o bairro Santo Antônio apresenta uma densidade populacional 
de 3.163 habitantes por km21. 
 
A população de Joinville é predominantemente urbana, com a maioria da população residindo no 
perímetro urbano do Município. No censo realizado em 2010 pelo IBGE a população rural do 
município somava 17.438 habitantes e a urbana perfazia um total de 497.850 moradores, o que 
corresponde a 96,61% do total dos habitantes do município. Do total da população 50,36% são 
mulheres e 49,63% são homens. 
 
Em relação a densidade populacional da área de influência do empreendimento foi levado em 
consideração os dados dos setores censitários definidas pelo IBGE no censo de 2010 e apresentado no 
Mapa 2 – Setores Censitários e Mapa 3 – Área de Influência. 
 
Com base nos dados apresentados foi estimada a densidade demográfica da área do empreendimento 
(11.702,25 m2), obtendo um resultado de 114.529,92 hab/km2. Na Tabela 1.3.2 é apresentado as 
informações demográficas da área de influência do empreendimento. 
 
 
 
 

                                                           
1 Calculado no censo de 2010, onde a população era de 21.320 habitantes. 
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Tabela 1.3.2: Aspectos Demográficos da Área de Influência do empreendimento. 
Setor 

Censitário/Área 
de Influência 

Área 
(m2) 

Área 
(km2) Habitantes 

Densidade 
Demográfica 
(hab./km2) 

420910205000227 177.048,77 0,177 804 4.542,37 
420910205000231 213.256,23 0,213 634 2.976,52 
420910205000651 160.421,50 0,160 557 3.481,25 
Total 550.726,50 0,55 1.995 3.627,27 

 
 
 
 
1.3.2. CARACTERÍSTICAS DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 
 
 
 
A Lei Complementar nº 312, de 19 de fevereiro de 2010 alterou e deu nova redação à Lei 
Complementar n° 27 de 27 de março de 1996, que atualiza as normas de parcelamento, uso e ocupação 
do solo no Município de Joinville. 
 
De acordo com esta normatização, o zoneamento do uso do solo de Joinville apresenta a seguinte 
estruturação: 
 
O território do Município de Joinville está dividido em: 
 
I – Área Rural 

a) Área Rural de Conservação e Preservação (ARCP); 
b) Área Rural de Utilização Controlada (ARUC); 

 
II – Área Urbana 

a) Área Urbana de Ocupação Não Prioritária (AUNP); 
b) Área Urbana de Ocupação Prioritária (AUP). 

 
A Área Urbana de Ocupação Prioritária (AUP) subdivide-se em Zonas Urbanas e Setores Especiais 
conforme a seguinte classificação: 
 
I – Zona Residencial (ZR); 
II – Zona Central (ZC); 
III – Zona Industrial (ZI); 
IV – Zona Corredores Diversificados (ZCD); 
V – Zona de Proteção de Faixas Rodoviárias (ZPR); 
VI – Zona Aeroportuária (ZA); (NR) 
VII – Zona de Empreendedorismo (ZE); (NR) 
VIII – Setores Especiais (SE). 
 
 
A área em estudo está inserida na ZR5 – Zona Residencial Multifamiliar Prioritária: 
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Tabela 1.3.3: Usos permitidos para a Zona ZR5 – Zona Residencial Multifamiliar Prioritária. 

USOS ADMITIDOS NA ZONA ZR5 

Uso Residencial 

R1 (1) – Residencial Unifamiliar 
R1.1 - Casa isolada, térreo ou assobradada. 
R1.2 – Casa geminada paralela ao alinhamento predial. 
R2 (6) – Residencial Multifamiliar 
R2.1 – Casa geminada transversal ao alinhamento predial. 
R2.2 – Edifício de apartamentos. 
CR – Conjunto residencial 

Atividade 
Econômica de 
Nível Comercial 

C1 (1) – Comércio/Serviço ou Indústria de Âmbito Local 
C1.1 – da alimentação 
C1.2 – diversificado 
C1.3 – Centro Comercial Diversificado de Vizinhança (usos C1.1 e C1.2 associados) 
C2(1) – Comércio/Serviço de Materiais de Pequeno Porte 
C2.1 – Consumo Geral 
C2.2 – Consumo Excepcional 
C2.3 – Consumo Especializado (p/profissionais) 
C2.4 – Centro Comercial Diversificado de Bairro (usos C1, C2.1, C2.2, C2.3, S1, S2.1 
associados) 
C5A – Comércio/Serviço de Materiais Diversificados 
Grupo A – Mercados; Supermercados; Cooperativa de consumo; Centro Comercial. 
 C6 – Comércio/Serviço Atacadista de Pequeno Porte 
CC – Conjunto Comercial 

Atividades 
Econômicas de 
Nível Serviços 

S1 (1) – Serviço/Comércio ou Indústria de Âmbito Local 
S1.1- Profissionais Pessoais 
S1.2 – Profissionais de Negócios 
S2 (1) – Serviço/Comércio ou Indústria de Âmbito Geral 
S2.1 – Geral e Escritórios 
S2.2 – Técnicos e de Saúde 
S2.3 – Aluguel e Distribuição 
S2.4 – Educação Informal 
S3A – Serviço/Comércio Associados a Diversões Públicas (Grupo A) 
S4A (10) – Serviço/Comércio/Indústria Associados a Oficinas (Grupo A) 
S6A  – Serviço/Comércio Associados a Hospedagem 
Grupo A: Hospedaria; Pensões; Pousadas. 

Atividades 
Institucionais 

E1 – Institucional/Econômica de Âmbito Local 
E1.1 – Educação/Cultura 
E1.2 – Saúde 
E1.3 – Social/Lazer/Administrativo 
E2 – Institucional/Econômica de Ãmbito Geral 
E2.1 – Educação/Cultura 
E2.2 – Saúde 
E2.3 – Social 
E2.4 - Lazer 
E3 – Institucional/Público de Âmbito Geral 
E3.1 - Administrativo 

 
 
Conforme o Anexo IV da Lei de Uso e Ocupação do Solo, para a ZR 5 são permitidos construções de 
edifícios residenciais com até 08 pavimentos 
 
 
O Mapa 12 – Zoneamento apresenta a delimitação do zoneamento para a região do empreendimento. 
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1.3.3. NÍVEL DE VIDA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
- Número de Domicílios Particulares e Coletivos 
 
Domicílio é considerado um local estruturalmente separado e independente que se destina a servir de 
habitação a uma ou mais pessoas, podendo ser particular ou coletivo. De acordo com o IBGE, no caso 
dos domicílios particulares, estes são caracterizados quando o relacionamento entre seus ocupantes é 
ditado por laços de parentesco, de dependência doméstica ou por normas de convivência. 
 
 
 
- Domicílios Por Tipologia 
 
Segundo o estudo do SEBRAE (2013), com base em dados do Censo Demográfico, em 2010, o 
município possuía 160.651 domicílios, deste total, eram 76% próprios, 19,6% alugados, 4,1% cedidos 
e 0,3% em outra condição. 
 
Nestes números, são considerados apenas os domicílios particulares permanentes que, segundo o 
IBGE, são construídos para servir exclusivamente à habitação e que, na data de referência, tinham a 
finalidade de servir de moradia a uma ou mais pessoas. 
 
 
 

Tabela 1.3.4: Condição de ocupação dos domicílios de Joinville, Região Norte, Santa 
Catarina, em 2010. 

Tipologia Joinville Região Norte Santa Catarina Brasil 
Alugado 19,6% 18,1% 18,6% 18,3% 
Cedido 4,1% 4,6% 5,7% 7,8% 
Outra condição 0,3% 0,3% 0,2% 0,6% 
Próprio 76,0% 77,0% 75,4% 73,3% 
Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: IBGE, Diretoria de Estatística, Geografia e Cartografia, Censo Demográfico, 2010, 
apud SEBRAE (2013). Nota: Dados referentes a domicílios particulares permanentes. 

 
 
 
- Número de Domicílios Urbanos por Classe Econômica 
 
Conforme SEBRAE (2013), o objetivo deste aspecto é a identificação do perfil dos domicílios urbanos 
no município sob o aspecto de rendimento financeiro. São utilizados dados do IPC Maps 2011, 
baseados nos primeiros resultados do Censo Demográfico de 2010, realizado pelo IBGE, além dos 
dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios de 2009 e Pesquisa de Orçamentos Familiares 
de 2009. 
 
O IPC Maps 2011 levou em consideração a classificação dos domicílios urbanos segundo o Critério de 
Classificação Econômica Brasil, desenvolvido pela ABA – Associação Brasileira de Anunciantes, 
ABEP – Associação Brasileira das Empresas de Pesquisa e ABIPEME – Associação Brasileira dos 
Institutos de Pesquisa de Mercado. 
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De acordo com a tabela a seguir, Joinville possuía, em 2011, o maior número de domicílios urbanos 
com rendimentos na classe C1, contabilizando todas as residências, e o menor número na classe E, 
conforme apresenta a tabela a seguir. 
 
 
 

Tabela 1.3.5: Número de domicílios urbanos por classe econômica em 
Joinville e Santa Catarina, em 2011. 

Classes Joinville Santa Catarina 
A1 1.072 0,68% 9.510 0,6% 
A2 7.072 4,48% 68.502 4,0% 
B1 21.062 13,35% 199.282 11,7% 
B2 41.007 26,00% 414.320 24,3% 
C1 44.015 27,90% 464.039 27,2% 
C2 25.855 16,39% 326.751 19,1% 
D 16.951 10,75% 214.236 12,6% 
E 708 0,45% 9.696 0,6% 

Total 157.742 100% 1.706.336 100% 
Fonte: Resultados elaborados pelo SEBRAE/SC com base em dados do IPC-
MAPS, 2011. Observação: os domicílios rurais não foram considerados 
nesta análise. 

 
 
 

Tabela 1.3.6: Rendimento mensal total domiciliar per capita 
nominal. 

POPULAÇÃO Valor médio 
(R$) 

Quartis (R$) 
1º 

quartil 
2º quartil 
(mediana) 

3º 
quartil 

TOTAL 940 403 645 1013 
URBANA 950 410 650 1025 
RURAL 668 325 510 765 

Fonte: IBGE – Censo, 2010. 
 
 
 
Na área dos setores censitários abrangidos pela Área de Influência do Empreendimento não há 
domicílios com rendimentos mensais abaixo de 1/4 salários mínimos (Tabela 1.3.7). Ainda, conforme 
apresentado nas Tabelas 1.3.8 e 1.3.9 a população da região censitária abrangida pela área de 
influência do empreendimento, em sua maioria, recebe acima de 03 salários mínimos. 
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Tabela 1.3.7: Número de domicílios com renda nominal mensal. 

CÓDIGO 
SETOR 

RENDIMENTO 
MENSAL 
TOTAL 

NÚMERO DE DOMICÍLIOS COM RENDIMENTO MENSAL DE: 

< de 1/8 
salário 
mínimo 

1/8 a 1/4 
salário 
mínimo 

1/4 a 1/2 
salário 
mínimo 

1/2 a 1 
salário 
mínimo 

1 a 2 
salários 
mínimos 

2 a 3 
salários 
mínimos 

3 a 5 
salários 
mínimos 

5 a 10 
salários 
mínimos 

> de 10 
salários 
mínimos 

420910205000227 1.606.360 0 0 3 20 61 46 73 71 22 

420910205000231 1.343.200 0 0 3 14 43 31 61 60 16 

420910205000651 767.646 0 1 7 23 52 39 35 21 2 

Total 3.717.206 0 1 13 75 156 116 169 152 40 

 
 
 
 

Tabela 1.3.8: Número de pessoas com 10 anos ou mais de idade e rendimento nominal mensal. 

CÓDIGO SETOR 

PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE COM RENDIMENTO MENSAL DE: 

Até 1/2 
salário 
mínimo 

De 1/2 
a 1 

salário 
mínimo 

De 1 a 2 
salários 
mínimos 

De 2 a 3 
salários 
mínimos 

De 3 a 5 
salários 
mínimos 

De 5 a 
10 

salários 
mínimos 

De 10 a 
15 

salários 
mínimos 

De 15 a 
20 

salários 
mínimos 

Acima 
de 20 

salários 
mínimos 

Sem 
rendimentos 

420910205000227 9 40 118 88 98 133 29 27 16 153 

420910205000231 3 20 89 49 90 111 25 19 14 126 

420910205000651 2 31 93 70 66 59 11 11 2 139 
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Tabela 1.3.9: Rendimento nominal mensal das pessoas com 10 anos ou mais de idade. 

CÓDIGO SETOR 

TOTAL DO RENDIMENTO MENSAL DAS PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE 
COM RENDIMENTO MENSAL DE: 

Até 1/2 
salário 
mínimo 

De 1/2 a 
1 salário 
mínimo 

De 1 a 2 
salários 
mínimos 

De 2 a 3 
salários 
mínimos 

De 3 a 5 
salários 
mínimos 

De 5 a 10 
salários 
mínimos 

De 10 a 
15 

salários 
mínimos 

De 15 a 
20 

salários 
mínimos 

Acima de 
20 salários 
mínimos 

420910205000227 1.161 19.834 99.023 116.844 208.660 501.220 184.850 241.468 233.300 

420910205000231 550 9.570 71.779 66.630 188.881 434.840 160.350 172.800 238.000 

420910205000651 345 15.580 75.280 94.801 136.250 235.500 67.000 102.000 42.000 
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1.3.4. DADOS SOBRE A ESTRUTURA PRODUTIVA E DE SERVIÇOS 
 
 
 
A área de influência do empreendimento é essencialmente residencial, entretanto engloba diversos 
empreendimentos comerciais, alguns prestadores de serviços (Figura 1.3.1), instituições de ensino 
(Figura 1.3.2) e empresas de diversos setores (Figura 1.3.3). 
 
Na proximidade da área de influência pode-se observar algumas indústrias de grande porte, como por 
exemplo, a empresa Dohler S.A. (Figura 1.3.4). 
 
 
 

  
Figura 1.3.1: Lavanderia na Rua João Vogelsanger. Figura 1.3.2: Instituição de ensino na Rua João 

Vogelsanger. 
 
 

  
Figura 1.3.3: Empresa de transporte e logística na 
Rua Carlos W. Boehn. 

Figura 1.3.4: Empresa Dohler S.A.. 

 
 
Ainda encontra-se dentro da área de influência do empreendimento: escritórios de contabilidade, 
serviços de informática, hotel (Figura 1.3.5), panificadora, serviços diversos para veículos (Figura 
1.3.6), restaurantes, lavanderia, construtora e transportadora. 
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Figura 1.3.5: Hotel Plaza Norte, situado na área de 
influência do empreendimento. 

Figura 1.3.6: Auto Car- Pintura, Polimento e Lataria, 
localizada na Rua Carlos Willy Boehn, dentro da área 
de influência do empreendimento. 

 

 
 
 
Segundo dados do IBGE e da Secretaria de Estado do Planejamento de Santa Catarina, em 2009 o PIB 
catarinense atingiu o montante de R$ 129,8 bilhões, assegurando ao Estado a manutenção da 8ª 
posição no ranking nacional (SEBRAE/2010). 
 
 
 
 
1.3.5. CARACTERÍSTICAS DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 
 
 
 
Na área de influência do empreendimento não foram observadas áreas de convívio social e recreação 
públicas, como por exemplo, praças e parques. 
 
Para suprir a demanda de áreas de convívio social e recreação dos seus moradores o Residencial 
Santorini Easy Club será composto por área de lazer, quiosques, piscina e área de passeio / 
circulação. 
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1.3.6. VALORIZAÇÃO OU DESVALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA 
 
 
 
Conforme descrito na Avaliação Imobiliária apresentada por Loocau Imóveis, em Anexo, “levando em 
consideração que o empreendimento residencial trará para a nossa região uma revitalização, pois 
nele, de acordo com as características técnicas estabelecidas pela legislação municipal e dotado de 
todos os melhoramentos públicos, tais como energia elétrica, redes de água, esgoto e águas pluviais, 
bem como uma área verde e áreas de lazer, o que transformará a área de vizinhança, atraindo 
investidores, melhorando, assim não só a infraestrutura dos munícipes que ali residem como gerando 
mais recursos ao município, sem contar que o empreendimento trará valorização aos imóveis hoje ali 
já existentes”. 
 
O estudo da valorização ou desvalorização imobiliária é embasado em diversos aspectos, entre os 
quais se cita: segurança pública, existência de comércio diversificado, facilidade de deslocamento, 
disponibilidade de infraestrutura, dentre outros. Conforme Wiltgen, 2012 a desvalorização imobiliária 
não ocorre a curto prazo, ela tende a acontecer lentamente e pode estar atrelada com o descaso do 
poder público, através da ausência de renovação do plano diretor, permitindo construções desenfreadas 
e fora das especificações legais. 
 
O avanço vertical na região onde se propõe a implantação do Residencial Santorini Easy Club é, 
conforme apresentado no presente estudo, cada vez mais significativo na região e traz consigo vários 
fatores positivos para a administração pública, que consegue fornecer infraestrutura mais facilmente, e 
para os moradores, no que se refere ao conforto, tranquilidade, segurança e lazer, condições estas cada 
vez mais exigidas pelas pessoas que procuram um investimento para sua família. 
 
Assim, subentende-se que a adequação às novas necessidades leva uma região a ser valorizada ou não, 
ou seja, se uma região apresenta prédios (residências e edifícios) que não foram renovados, seus 
inquilinos podem se dirigir para locais onde há prédios novos, mais inteligentes, seguros e econômicos 
(Wiltgen, 2012). 
 
Em Anexo são apresentadas avaliações acerca da valorização ou desvalorização imobiliária para a 
área de influência do empreendimento. 
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2. IMPACTOS NA ESTRUTURA URBANA INSTALADA 
 
 
 
 
2.1. EQUIPAMENTOS URBANOS E COMUNITÁRIOS 
 
 
 
Conforme consta na Lei Federal nº 6.766/79 consideram-se comunitários os equipamentos públicos de 
educação, cultura, saúde, lazer e similares e consideram-se urbanos os equipamentos públicos de 
abastecimento de água, serviços de esgotos, energia elétrica, coletas de águas pluviais, rede telefônica 
e gás canalizado. 
 
 
 
Educação 
 
 
Com a implantação do empreendimento, devido ao público ao qual está voltado, entende-se que a 
atual conjuntura da rede de ensino do município será suficiente para atender aos futuros moradores do 
residencial, uma vez que é considerado que a maioria das unidades habitacionais serão ocupadas por 
famílias de Joinville e esta ocupação se dará de forma gradual. 
 
No bairro Santo Antônio está localizado parte das dependências da Universidade Federal de Santa 
Catarina – UFSC, situada nas Ruas João Vogelsanger e Prudente de Moraes (Figuras 2.1.1 e 2.1.2). 
No bairro há apenas uma escola pública, localizada na Rua Dona Francisca, a EEB Giovani Pasqualini 
Faraco (Figura 2.1.3). 
 
As demais instituições educacionais do bairro são particulares, a exemplo do Centro de Educação 
Infantil ABC da Criança (Figura 2.1.4), entre outros. 
 
 

  
Figura 2.1.1: Vista da unidade da Universidade 
Federal de Santa Catarina – UFSC da Rua João 
Vogelsanger.  

Figura 2.1.2: Universidade Federal de Santa Catarina 
– UFSC unidade da Rua Prudente de Moraes. 
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Figura 2.1.3: Escola de Educação Básica Giovani 
Pasqualini Faraco. 

Figura 2.1.4: Centro de Educação Infantil ABC da 
Criança. 

 
 
 
Em relação a prestação de serviço na região do empreendimento deverá ser considerado o que enuncia 
o Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, programa do Governo Federal que visa auxiliar os 
municípios nas questões inerentes ao crescimento e desenvolvimento de suas infraestruturas, e que 
caminha lado a lado com o Programa Minha Casa, Minha Vida. 
 
 
 
Cultura 
 
 
Com o intuito de valorizar, preservar e requalificar os bens históricos, arqueológicos, artísticos e 
naturais, a Prefeitura Municipal de Joinville, por meio da Fundação Cultural de Joinville, atua com a 
Comissão do Patrimônio e desenvolve trabalho conjunto com outros órgãos do governo municipal e 
representantes da sociedade civil. 
 
A ação mais efetiva a ser tomada para preservar um bem cultural é o tombamento, pois assegura 
legalmente sua conservação. O patrimônio cultural em Joinville também é formado por sítios 
arqueológicos do período pré-colonial (sambaquis, oficinas líticas, estruturas subterrâneas) e histórico. 
 
A área de influência direta do empreendimento não possui patrimônio histórico de destaque. 
 
 
 
Saúde 
 
 
É importante salientar que o empreendimento ora em estudo e análise tem como base as diretrizes do 
Programa Governamental Minha Casa, Minha Vida, onde para participar as famílias deverão estar 
enquadradas nas faixas de renda previstas no programa. 
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Dada as características do empreendimento, estima-se que a grande parcela da população que adquirirá 
as unidades habitacionais do Residencial Santorini Easy Club são pessoas ou famílias que se 
enquadram na Faixa 03 do Programa do Governo Federal, faixa esta que possui melhor remuneração e 
que buscará atendimento no setor privado da rede de saúde, ou ainda por famílias já residentes no 
município, cujo atendimento já é realizado pela rede pública de saúde. 
 
Outro fator a ser considerado é o Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, programa do 
Governo Federal que visa auxiliar os municípios nas questões inerentes ao crescimento e 
desenvolvimento de suas infraestruturas, e que caminha lado a lado com o Programa Minha Casa, 
Minha Vida. 
 
Os moradores do bairro Santo Antônio estão próximos ao Posto de Saúde do Bairro Bom Retiro, ao 
PA Norte 24 horas e ao Posto de Saúde no Costa e Silva, situado na Rua Guilherme. 
 
 
 
Lazer 
 
 
O lazer dos moradores do Residencial Santorini Easy Club é suprido pelas áreas comuns do 
empreendimento que oferece: piscina, salão de festa e demais áreas de lazer. Conforme plantas em 
Anexo o empreendimento dispõe de equipamentos para o lazer e diversão dos moradores. 
 
Para o lazer dos moradores do bairro Santo Antônio e bairros vizinhos há disponíveis as Praças D. 
Pedro I (Celesc) e Dr. João Colin, conforme Figura 2.1.5 e 2.1.6. 
 
 
 

  
Figura 2.1.5: Praça D. Pedro I, situada na Rua Dona 
Francisca. 

Figura 2.1.6: Praça Dr. João Colin, situada na 
confluência das Ruas Dona Francisca e Av. Santos 
Dummont. 
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2.2. ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
 
 
 
O sistema de abastecimento de água e esgotamento sanitário em Joinville é executado e coordenado 
pela Companhia Águas de Joinville. O sistema de abastecimento de água é feito através dos sistemas 
do Rio Cubatão e do Rio Piraí, ambos localizados na APA Serra Dona Francisca e situados na região 
das encostas da Serra do Mar, apresentando boas condições em termos de disponibilidade e qualidade 
de água. 
 
A região do empreendimento é abastecida pelo sistema do Rio Cubatão. O bairro Santo Antônio é 
atendido pelo abastecimento de água em 99% de seu território. 
 
A Viabilidade Técnica emitida pela Companhia de Saneamento Básico Águas de Joinville é 
apresentada em Anexo. 
 
 
 
 
2.3. ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
 
 
 
O sistema público de coleta de efluentes atende somente 19,28% da população, percentual 
extremamente inferior àquele atendido pelo sistema de abastecimento de água. O sistema de 
tratamento de efluentes líquidos de Joinville atende a aproximadamente uma população de 101.931 
habitantes, conforme dados de IPPUJ (2013). 
 
O Projeto Sanitário, aqui denominado de Projeto Sanitário – Pluvial, encontra-se no Anexo do 
presente relatório. 
 
A Rua João Vogelsanger possui rede de esgoto implantada, no entanto não está dimensionada para 
suportar a demanda prevista para o empreendimento. Assim, conforme descrito na Viabilidade 
Técnica, emitida pela Companhia Águas de Joinville, bem como no Ofício nº 319/2014, da AMAE, 
para o empreendimento será necessário a implantação de sistema fossa – filtro. Todos os documentos e 
projetos para a captação do esgoto são apresentados em Anexo ao presente Estudo. 
 
 
 
 
2.4. FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA 
 
 
O município de Joinville apresenta o maior consumo de energia elétrica do Estado de Santa Catarina. 
 
O fornecimento é realizado pela CELESC- Centrais Elétrica de Santa Catarina. O bairro Santo 
Antônio é atendido adequadamente com energia elétrica. Segundo dados da publicação Joinville 
Bairro a Bairro 2013 (IPPUJ/2013), o bairro Santo Antônio tem fornecimento de energia elétrica em 
99% de seu território.  
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A viabilidade para a prestação de serviço de abastecimento público de energia elétrica é apresentada 
em Anexo. 
 
 
2.5. TELECOMUNICAÇÃO 
 
 
 
O município apresenta um polo difusor de informações. Na Tabela 2.5.1 pode-se observar as 
emissoras de rádio e televisão existentes em Joinville. 
 
 
 

Tabela 2.5.1: Emissoras de Rádio e Televisão em Joinville. 

RÁDIO TV (emissoras abertas e a cabo) 

Atlântida RBS TV – Rede Brasil Sul (Globo) 
Difusora SBT 

Colon TV Barriga Verde (Bandeirantes) 
Cultura TV RIC Record 
Clube Rede Vida (UHF) Canal 28 
Globo TVE – Rede Brasil Esperança 

Itapema TV Câmara (Câmara de Vereadores) 
Jovem Pan Rede Sat TV Cidade (cabo) 

Mais FM NET/RBS TV (cabo) 36 canais 
89 FM Viamax – (cabo via rádio) 

UDESC TV Babitonga 
107.5  

Joinville Cultural  
Comercial União FM  

Rádio Comunitária de Pirabeiraba  
Associação Rádio Comunitário União Sul  

Associação Rádio Comunitária Nova Brasília  
Fonte: Sindicato dos Radialistas Profissionais do Norte e Nordeste de Santa Catarina (2012/1º 
semestre), Associação Catarinense de Emissoras de Rádio e Televisão (2012/1º semestre) apud IPPUJ 
(2013). 

 
 
Segundo dados da Associação Catarinense de Emissoras de Rádio e Televisão, os jornais que circulam 
no município são: Notícias do Dia, A Notícia, Diário Catarinense, Jornal da Educação, Jornal dos 
Bairros, Jornal do Município, O Joinvilense, O Vizinho, Gazeta de Joinville, Jornal do Paraíso, Portal 
Joinville (on line) e Ponto a Ponto. 
 
O serviço de telefonia contava com 88.498 telefones fixos em serviço até o primeiro semestre de 2012. 
Neste mesmo ano, havia na cidade, 2.919 telefones públicos (Anatel, 2012 in Joinville Cidades em 
Dados - IPPUJ, 2013). 
 
Nas vias públicas da área de influência do empreendimento foram observados unidades de telefones 
públicos situados nas Ruas: Ricardo Landmann (Figura 2.5.1 e 2.5.2) e Turmalinas (Figura 2.5.3). Na 
extremidade do polígono da área de influência também foi possível observar um telefone público 
situado na Rua Guia Lopes (Figura 2.5.4). 
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Figura 2.5.1: Telefone público localizado na 
confluência da Rua Ricardo Landmann e Almirante 
Jaceguay, dentro da área de influência do 
empreendimento. 

Figura 2.5.2: Telefone público localizado na Rua 
Ricardo Landmann, dentro da área de influência do 
empreendimento. 
. 

 
 
 

  

Figura 2.5.3: Telefone público localizado na Rua 
Turmalinas, dentro da área de influência do 
empreendimento. 

Figura 2.5.4: Telefone público localizado na 
extremidade do polígono da área de influência do 
empreendimento, na Rua Guia Lopes. 

 
 
 
 
2.6. RESÍDUOS SÓLIDOS 
 
 
A coleta do lixo comum é realizada na área de estudo três vezes por semana (segunda, quarta e sexta) 
e a de material reciclável é feita uma vez por semana (terça feira). Nos dias que a coleta não é 
realizada o lixo deverá ser armazenado em lixeira disposta dentro do empreendimento. O depósito de 
lixo possui dimensionamento para armazenar o volume gerado no período de 03 dias. 
 
A Certidão de Coleta de resíduos sólidos, comum e reciclável, emitida pela Ambiental Limpeza 
Urbana e Saneamento Ltda. é apresentada em Anexo. 
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2.7. PAVIMENTAÇÃO 
 
 
 
Na área de influência do empreendimento foram observadas ruas pavimentas, incluindo a Rua João 
Vogelsanger (Figura 2.7.1), ruas sem pavimentação, incluindo trecho da Avenida Almirante Jaceguay 
(Figura 2.7.2), e ruas com pavimentação de paralelepípedos. 
 
 
 

  
Figura 2.7.1: Trecho da Rua João Vogelsanger. Figura 2.7.2: Trecho da Av. Almirante Jaceguay sem 

pavimentação. 
 
 
 
 
2.8. ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
 
 
 
Como pode ser visualizado nas figuras apresentadas anteriormente todas as vias da área de influência 
do empreendimento possuem iluminação pública. 
 
A Figura 2.8.1 apresenta imagem da frente da área do proposto empreendimento onde é possível 
observar a existência de postes de iluminação pública. 
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Figura 2.8.1: Tomada parcial da Rua João Vogelsanger onde é possível 
observar os postes da iluminação pública na frente do empreendimento. 

 
 
 
2.9. DRENAGEM NATURAL E REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS 
 
 
 
Na Rua João Vogelsanger, conforme apresentado na Figura 2.9.1, pode ser observada a rede de 
drenagem implantada. 
 
 
 

 
Figura 2.9.1: Tomada parcial da Rua João Vogelsanger onde é possível 
observar as caixas de saída da água pluvial (em destaque na Figura). 
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3. IMPACTOS NA MORFOLOGIA 
 
 
 
 
3.1. VOLUMETRIA DAS EDIFICAÇÕES EXISTENTES 
 
 
 
Conforme visualizado em campo e apresentado nos registros fotográficos a seguir, a área de influência 
do empreendimento apresenta volumetria essencialmente residencial em franca expansão vertical. 
 
 
 

  
Figura 3.1.1: Residencial Stelláris, na Rua Guia 
Lopes. 

Figura 3.1.2: Residencial Turmalinas, na Rua Guia 
Lopes. 

 
 

 
Figura 3.1.3: Empreendimento residencial na área de 
influência do empreendimento. 



Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 
Residencial Santorini Easy Club 
ROGGA S.A. Construtora e Incorporadora.  

 

OAP
®

 – Consultores Associados 

  

 

 
 

  
Figura 3.1.4: Empreendimento residencial em fase de 
construção na Rua João Vogelsanger. 

Figura 3.1.5: Empreendimento residencial que será 
instalado na Rua Ricardo Landmann. 

 
 
 

  
Figura 3.1.6: Empreendimento residencial que será 
instalado na Rua João Vogelsanger. 

Figura 3.1.7: Tendência de expansão vertical 
observada dentro da área de influência do 
empreendimento. Residenciais situados na Rua 
Presidente Prudente de Moraes.  
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3.2. BENS TOMBADOS NA ÁREA DE VIZINHANÇA 
 
 
 
 
3.2.1. ASPECTOS HISTÓRICOS 
 
 
 
As terras do município de Joinville faziam parte do dote de casamento do Príncipe de Joinville - 
terceiro filho do Rei Luís Felipe da França, e da Princesa Dona Francisca - filha do Imperador Dom 
Pedro I. Depois das revoluções de 1848, o príncipe resolveu explorar este dote, cedendo parte dele 
para um projeto de colonização. 
 
A colonização européia no norte catarinense deu-se a partir do contrato firmado entre o Príncipe de 
Joinville e a Princesa Dona Francisca com o Senador Christian Mathias Schroeder, que formou a 
Sociedade Colonizadora de Hamburgo para efetuar a colonização das terras do dote da Princesa. 
 
Os agentes das Companhias de Colonização, espalhados pelas maiores cidades da Europa faziam 
propaganda e conseguiam engajar famílias que queriam imigrar. 
 
A primeira leva de imigrantes na barca norueguesa “Colon” saiu com 124 passageiros. Estes 

enfrentaram diversas dificuldades, como intempéries e racionamento de provisões. Morreram sete 
pessoas. Depois de uma viagem de dois meses, desembarcaram no dia 09 de março de 1851, 118 
pessoas e uma criança trazida de Hamburgo, que havia viajado escondida, como passageiro 
clandestino. 
 
A colônia recebeu o nome de Dona Francisca e, posteriormente o nome de Joinville. 
 
Os primeiros colonos que ali chegaram tiveram muito trabalho. Abriram as primeiras ruas, 
construíram casas e plantaram o que era necessário para sua subsistência. Acostumados com o 
trabalho árduo na Europa, não se deixaram abater com as dificuldades encontradas, construindo assim 
aquela que viria a ser uma das colônias mais prósperas da época. 
 
A Sociedade Colonizadora em Hamburgo firmou contratos em 1852 com aldeias inteiras da Suíça, 
muitos destes imigraram para a Colônia Dona Francisca. Este grande contingente imigratório 
continuou até o ano de 1856. 
 
A ocupação da colônia, inicialmente, apresentava características rurais, com pequenas chácaras no 
entorno da sede e propriedades maiores em direção ao interior. Conforme analisou Santana (1998), 
partindo da sede da colônia as propriedades se estendiam ao longo das vias de penetração recém 
abertas, tais como a Mittelstrasse – Estrada do Meio – (atual Rua XV de Novembro), a Carolinen ou 
Südstrasse – Estrada do Sul - (formada pelas atuais ruas Visconde de Taunay e Ottokar Doerfell) e a 
Guiger Strasse – Estrada Guiger – (formada pelas atuais ruas Marechal Hermes, Guilherme, Colon, 
Tupy e Estrada Jativoca). 
 
Em março de 1858, começou a construção da Estrada da Serra, mais tarde denominada Estrada Dona 
Francisca, ligando Joinville com o planalto Norte. Em 1859 chega a Joinville o conselheiro Luiz 
Pedreira de Couto Ferraz, para inspecionar as obras de construção da estrada. 
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A Imperial Estrada Princesa Dona Francisca (concluída em 1872) inaugurou o ciclo da erva-mate, que 
posteriormente deu impulso aos empreendimentos artesanais – a base para a futura industrialização 
local. 
 
Em 15 de abril de 1859, Léonce Aubé, doa ao conselheiro 500 braças quadradas de terra fértil. Nessas 
terras criou-se um núcleo habitacional que recebeu o nome de Pedreira. A partir da Segunda Guerra 
Mundial, esta localidade passou a chamar-se Pirabeiraba, para não ser confundida com uma vila no 
Estado de São Paulo chamada Pedreira. A denominação Pirabeiraba originou-se do rio que corta a 
região e quer dizer “Peixe brilhante”. Com a abertura da Estrada da Serra, aquela região foi 
rapidamente ocupada, onde se desenvolveram inicialmente as atividades madeireiras e agropecuárias. 
 
A partir deste núcleo central começou a ocupação das áreas circunvizinhas, a medida que a floresta ia 
sendo aberta e novas famílias de imigrantes instaladas no local. 
 
Em 1877 Joinville foi elevada à categoria de cidade. As primeiras indústrias têxteis e metalúrgicas 
surgiram em 1880. O desenvolvimento da cidade foi impulsionado pela inauguração da Estrada de 
Ferro São Paulo – Rio Grande, que passava por Joinville rumo à São Francisco do Sul. 
 
Outro momento de grande desenvolvimento para o município foi entre as décadas de 50 e 80. Em 
pouco tempo Joinville se transformou em um dos principais polos industriais do país, recebendo por 
isso a denominação de “Manchester Catarinense”. 
 
Joinville também ficou conhecida como a “Cidade das Bicicletas”, devido ao grande número destas 

nas ruas, especialmente nas décadas de 60 e 70 e meados da década de 80, quando havia uma bicicleta 
por habitante. 
 
Com a chegada de imigrantes de várias partes do país, o perfil da população mudou radicalmente. 
Além dos descendentes dos imigrantes colonizadores, hoje se somam pessoas das mais diferentes 
origens étnicas, formando assim uma população de mais de 500 mil habitantes. 
 
 
 
 
3.2.2. PATRIMÔNIO HISTÓRICO CULTURAL 
 
 
 
Com o intuito de valorizar, preservar e requalificar os bens históricos, arqueológicos, artísticos e 
naturais, a Prefeitura Municipal de Joinville, por meio da Fundação Cultural de Joinville, atua com a 
Comissão do Patrimônio e desenvolve trabalho conjunto com outros órgãos do governo municipal e 
representantes da sociedade civil. 
 
Joinville possui três imóveis tombados por iniciativa da União, por meio do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), quatro imóveis tombados por iniciativa da União e do Estado 
de Santa Catarina, 38 imóveis tombados por iniciativa do Estado de Santa Catarina e 60 imóveis 
tombados por iniciativa do Município de Joinville. Outros ainda estão em processo de tombamento. 
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Segundo IPPUJ (2013), o Museu Arqueológico de Sambaqui tem cadastrado 42 sambaquis, 2 oficinas 
líticas, 3 estruturas subterrâneas e 2 sítios históricos. Esses estão situados em área urbana (bairros 
Guanabara, Adhemar Garcia, Espinheiros, Paranaguamirim, Comasa e Aventureiro), na área rural 
(Morro do Amaral, Cubatão, Ribeirão do Cubatão, Ilha do Gado) e em manguezais. 
 
Na área de influência do empreendimento não foi observado patrimônio histórico de destaque. 
 
 
 
 
3.2.3. PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARQUEOLÓGICO 
 
 
 
Na região da Baía da Babitonga, de acordo com a última compilação de dados sobre a ocorrência de 
sítios arqueológicos, publicada pelo Museu Arqueológico de Sambaqui de Joinville (MASJ, 2004), há 
cento e cinquenta e sete sítios, em sua maioria sambaquis, sendo que, destes, 40 estão localizados em 
Joinville. 
 
Segundo a bibliografia disponível sobre a pré-história catarinense, a ocupação do litoral norte do 
Estado de Santa Catarina data de, aproximadamente, 5000 anos AP. Durante este período, e por cerca 
de 4.000 anos, a região abrigou populações de pescadores-coletores-caçadores, de procedência ainda 
desconhecida, construíram montes de conchas, denominados Sambaquis, nos quais habitavam e 
realizavam suas cerimônias. Estes “monumentos pré-coloniais”, ou o que restou deles, ainda hoje 

testemunham a complexidade desta população pretérita. 
 
Posterior a ocupação sambaquiana, por volta do ano 1.000 d.C., a região abrigou populações 
denominadas pela Arqueologia como Tradição Itararé. Esses grupos dominavam a tecnologia da 
confecção de vasilhames cerâmicos, e instalaram-se, muitas vezes, sobre sambaquis. A semelhança de 
sua produção cerâmica com grupos do planalto vincula a sua origem às populações Ge, conhecidos 
como Xokleng. Na Baía da Babitonga, até o momento, apenas cinco sítios arqueológicos apresentam 
cerâmica desta Tradição, ambos em camadas superiores de sambaquis, sendo três na ilha de São 
Francisco (Forte Marechal Luz, Enseada I e Bupeva II) e dois na porção continental (Itacoara, em 
Joinville e Rio Pinheiros II, em Araquari) (Bandeira, 2004). 
 
Uma terceira ocupação refere-se à Tradição Guarani. Divididos em várias tribos e aldeias, a população 
Guarani, denominada Carijós pelos primeiros navegantes que aqui aportaram, ocupava todo o litoral 
catarinense, tendo a horticultura como economia de subsistência básica, complementada pela caça, 
pesca e coleta. Devido ao aprisionamento para serem vendidos como escravos e ainda em decorrência 
da alta mortalidade provocada pelo contato com os europeus, ao final do século XVII sua população 
havia desaparecido da costa catarinense (Santos, 1974). 
 
No período colonial, a ocupação da baía da Babitonga ocorreu, definitivamente, a partir de 1658 com a 
chegada de vicentistas liderados por Manoel Lourenço de Andrade. Ao se instalarem, parcelaram a 
ilha de São Francisco e as margens da baia em sesmarias. 
 
Somente no século XIX, novas levas de imigrantes, compostas por europeus de origem germânica, 
chegaram à região, para a Colônia Dona Francisca, embrião da cidade de Joinville. 
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O sambaqui - do Tupi tamba (marisco, concha) ki (monte) - é um sítio arqueológico, resultado da ação 
das antigas populações (até 5 mil anos atrás) que ocupavam as regiões mais secas junto aos 
manguezais, lagoas e rios de onde captavam seus recursos alimentares. São constituídos por restos 
faunísticos como conchas de moluscos e ossos de animais, principalmente peixes. Caracterizam-se por 
sua forma circular/ovalar e dimensões muito variadas. 
 
Oficinas líticas são sítios em afloramentos de rocha localizados na beira de rios, lagoas e oceano. 
Resultam da ação de polimento de instrumentos de pedra de populações pretéritas e em Joinville estão 
associadas a sambaquis. 
 
As estruturas subterrâneas são sítios remanescentes da ocupação local por povos ceramistas. 
Caracterizavam-se por buracos abertos no solo, sobre os quais era construída uma cobertura. Serviam 
de abrigo a seus construtores e são popularmente conhecidas como “buracos de bugre”. 
 
Os sítios históricos, por sua vez, são locais que apresentam significativos vestígios da cultura 
imigrante. Os sítios arqueológicos históricos são todos os locais que reúnem vestígios significativos da 
cultura material remanescente da passagem e/ou assentamento de populações imigrantes, a partir do 
século XVI, tais como engenhos, caieiras, residências, portos, igrejas, cemitérios e caminhos. 
 
O empreendimento será implantado em vias urbanas consolidadas. Não há registro de 
sambaquis, oficinas líticas, estruturas subterrâneas ou sítios arqueológicos cadastrados na área 
de implantação. 
 
Na Figura 3.2.1 pode ser visualizado os dados dos Sítios Arqueológicos Pré-Coloniais de Joinville e 
Região, formatado com dados de até 2009 e publicado no ano de 2010 por Museu Arqueológico de 
Sambaqui de Joinville / Fundação Cultural de Joinville / PMJ. 
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3.3. VISTAS PÚBLICAS NOTÁVEIS 
 
 
 
A Rua João Vogelsanger não tem nenhuma vista pública notável, a exceção são as paisagens naturais 
existentes no entorno, onde se destacam a elevação na rua Dona Francisca, pequena porção do Morro 
do Iririu ou Morro do Finder e segmentos da Serra do Mar, após a Rodovia BR 101. 
 
 
 
 
3.4. MARCOS DE REFERÊNCIA LOCAL 
 
 
 
Como marco de referência local dentro da área de abrangência da área de influência do 
empreendimento destaca-se principalmente o campus da Universidade Federal de Santa Catarina, 
situada na Rua João Vogelsanger. 
 
 
 
 
3.5. PAISAGEM URBANA 
 
 
 
 
3.5.1. ESTUDO DE PAISAGEM 
 
 
 
Etimologicamente, tanto em sua origem romântica quanto em sua raiz germânica, a palavra 
“paisagem” assume o sentido de lugar ou território (BOLÓS y CAPDEVILA, 1992; DILGER, 1993; 

HARDT, 2000;2001;2004; TRICART, 1979). Ferreira (2009) a define como espaço abrangido em um 
lance de vista. 
 
De forma ampla (HARDT, 2000) conceitua a paisagem como: 
 

“Combinação dinâmica de elementos naturais (físico-químicos e biológicos) e antrópicos, 
inter-relacionados e interdependentes, que em determinado tempo, espaço e momento social, 
formam um conjunto único e indissociável, em equilíbrio ou não, e em permanente evolução, 
produzindo percepções mentais e sensações estéticas como um “ecossistema visto””. 

 
 
HARDT (2004) afirma que a paisagem urbana é formada basicamente pelo espaço visual, o qual é 
interpretado pelos mecanismos perceptuais, sendo o primeiro constituído essencialmente por 
componentes: 
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 Físicos, relacionados a substâncias abióticas do sistema natural; 
 Biológicos, referente a produtores e consumidores dos reinos animal e vegetal do sistema 

natural; 
 Antrópicos, equivalentes aos aspectos territoriais (de ocupação) socioeconômicos (de 

produção e consumo) e institucionais (de gestão). 
 
 
 
Paisagem Urbana do Município de Joinville 
 
 
A paisagem urbana de Joinville, conforme demostrado nas Figuras 3.5.1 a 3.5.4, vem historicamente 
passando por um processo de transformação para verticalização das edificações que ocorreu 
inicialmente na área central da cidade. 
 
A partir da aprovação da Lei Complementar nº 312, de 19 de fevereiro de 2010 à legislação de uso e 
ocupação do solo no Município de Joinville passou a incentivar a verticalização da cidade de forma a 
propiciar um maior aproveitamento da infraestrutura implantada. 
 
 
 

  
Figura 3.5.1: Vista de Joinville na proximidade da 
SDR. 

Figura 3.5.2: Vista de Joinville nas proximidades da 
Beira Rio 

 
 



Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 
Residencial Santorini Easy Club 
ROGGA S.A. Construtora e Incorporadora.  

 

OAP
®

 – Consultores Associados 

  

 

 
 

  
Figura 3.5.3: Vista da área central de Joinville. Figura 3.5.4: Vista de Joinville nas proximidades do 

Hospital São José. 
 
 
 
Com a nova legislação de uso e ocupação do solo a verticalização da cidade passou a ser permitida, 
além da área central, em demais zonas urbanas situadas nos bairros promovendo uma constante 
transformação na paisagem urbana (Figura 3.5.5). 
 
 
 

 
Figura 3.5.5: Tomada da Rua Prudente de Moraes, onde nos últimos 
anos pode-se constatar a crescente verticalização do bairro Santo 
Antônio. 

 
 
 
Tal transformação já é percebida pela sociedade e foi relatada em Publicação do Jornal Notícias do 
Dia de 03/01/11, abaixo replicada. 
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Verticalização muda o perfil urbano de Joinville 
Rogemar Santos 
Joinville 
 
Ano novo. Novas obras. É o que se espera neste 2011 que começa para Joinville, 
principalmente nos chamados investimentos de “verticalização”. Prédios estão surgindo em 

vários pontos do município, graças à lei que foi aprovada na Câmara de Vereadores e 
sancionada pela Prefeitura, permitindo edificações verticais no Centro e bairros. Isto não era 
possível anteriormente, tanto que a cidade acabou se espalhando, gerando mais custos com 
coleta de lixo, asfalto, água, luz e demais infraestruturas. Quanto mais longe do Centro, mais 
caro sai para manter. A expectativa é que Joinville se torne em breve, a cidade que mais 
recebe investimentos na construção civil do Sul do Brasil.1 

 
 
 
Área de Influência do Empreendimento 
 
 
A área de influência do empreendimento está inserida em área urbana onde os elementos antrópicos 
(ruas, calçadas, postes e edificações) são predominantes na paisagem, a exceção são os terrenos planos 
e sem ocupação / uso situados ao fundo e a esquerda (de quem da rua olha) da área do 
empreendimento. 
 
O entorno do empreendimento apresenta uso e ocupação essencialmente residencial, entretanto 
existem na região diversos empreendimentos comerciais, alguns prestadores de serviços, academia, 
escolas e empresas de diversos setores. 
 
Ainda, em relação a área de influência do empreendimento, apesar de predominância de uma ocupação 
horizontal, pode ser observado a nítida tendência de verticalização pela quantidade de 
empreendimentos verticais em construção (Figura 3.5.6 a Figura 3.5.8). 
 
 
 

  
Figura 3.5.6: Empreendimento em construção na Rua 
João Vogelsanger. 

Figura 3.5.7: Empreendimento em construção na Rua 
Ricardo Landmann. 

                                                           
1 http://www.ndonline.com.br/joinville/colunas/rogemar-santos/1974-verticalizaacaao-muda-o-perfil-urbano-de-
joinville.html# 

http://www.ndonline.com.br/joinville/colunas/rogemar-santos/1974-verticalizaacaao-muda-
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Figura 3.5.8: Empreendimento recém inaugurado na Rua Guia Lopes. 

 
 
 
A tendência de verticalização na área onde será implantado o empreendimento é fomentada pela 
possibilidade de implantar na ZR5 – Zona Residencial Multifamiliar Prioritária edifícios de até 08 
pavimentos + cobertura, conforme Anexo IV da Lei de Uso de Ocupação do Solo. 
 
Para avaliação das alterações na paisagem promovidas especificamente pelo empreendimento foram 
selecionados 04 pontos de observação, indicados no Mapa 13 – Estudo de Paisagem, com a devida 
localização geográfica, referência de nível e azimute de observação. A partir destas informações foram 
produzidas fotografias que demonstram a vista na escala humana onde a paisagem urbana foi simulada 
antes e depois da implantação do empreendimento (Figuras 3.5.9 a 3.5.12). 
 
Devido a construção das edificações e as intervenções que se pretende promover na área, a paisagem 
atual do local sofrerá alterações. Atualmente a área encontra-se sem uso / ocupação. 
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a) 

 
b) 

Figura 3.5.9 a) e b): Vista 1 – Rua João Vogelsanger sentido Rua Marques de Olinda.  
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a) 

 
b) 

Figura 3.5.10 a) e b): Vista 2 – Rua João Vogelsanger sentido Rua Dona Francisca.  
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a) 

 
b) 

Figura 3.5.11 a) e b): Vista 3 – Rua Ricardo Landmann cruzamento com o prolongamento da Rua Almirante 
Jaceguay.  
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a) 

 
b) 

Figura 3.5.12 a) e b): Vista 4 – Rua Prudente de Moraes.  
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4. IMPACTOS SOBRE O SISTEMA VIÁRIO 
 
 
 
Este estudo apresenta a avaliação do impacto na geração de tráfego de veículos e na circulação de 
pedestres decorrentes do aumento do fluxo de veículos na região de acesso ao empreendimento 
localizado na Rua João Vogelsanger, bairro Santo Antônio, região urbana de Joinville. 
 
A estrutura do empreendimento, consiste na construção de 05 torres residenciais de 08 pavimentos + 
cobertura com 335 de unidades habitacionais (apartamentos) e um bloco de garagens contendo 04 
pavimentos, e área total construída de 35.210,30 m2 em um terreno de 11.702,25 m2. 
 
O estudo de impacto do tráfego gerado pelo empreendimento consiste na identificação das possíveis 
interferências que o empreendimento pode causar no seu entorno. Esta análise pode ser determinada 
através de metodologias que fornecem parâmetros e objetivos para o dimensionamento da demanda 
gerada pelo empreendimento, variáveis a partir das quais será possível configurar acessos e estimar o 
impacto sobre as vias adjacentes. 
 
Essas metodologias estão embasadas em manuais nacionais e internacionais com utilização de 
modelos matemáticos de previsão de viagens, ou por análise sintética, pela previsão de impactos 
gerados. 
 
 
 
Caracterização do Sistema Viário 
 
 
O bairro Santo Antônio, onde está inserida a área de estudo, dispõe de infraestrutura nas áreas de 
transportes, energia, comunicações, segurança pública, além de outros serviços que servem para dar 
apoio à comunidade que trabalha ou reside na localidade. 
 
O suporte básico da estrutura viária no município é dado pelo Eixo Norte/Sul (Rua Dr. João Colin, Av. 
Juscelino Kubitschek, Av. Getúlio Vargas, Rua Santa Catarina, Rua São Paulo e Rua Blumenau), o que 
define um desenvolvimento linear da cidade, margeando a BR-101. A grande maioria das ruas se 
assenta perpendicularmente ao Eixo Norte/Sul, funcionando como vias de penetração de bairros. 
 
As principais vias de acesso à área em estudo são: a Rua Dona Francisca, Avenida Marquês de Olinda 
e a Rua Prudente de Moraes. 
 
Na Rua João Vogelsanger as calçadas são pavimentadas, excetuando aquelas localizadas em terrenos 
baldios, caso específico da área do empreendimento. As dimensões das calçadas variam 1,5 m, já a 
largura da via é de 6,5 m. 
 
Quanto a travessia de via com faixa de passagem de pedestres, na vizinhança do empreendimento não 
há. 
 
É importante salientar que a velocidade permitida na via é de até 40 km/h, entretanto não há placas de 
sinalização do limite de velocidade na quadra do empreendimento. Não há semáforo na vizinhança, 
apenas no cruzamento da Marques de Olinda com a Prudente de Morais. 
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As calçadas da Rua João Vogelsanger são, na sua maioria, estreitas e não possuem acesso à Portadores 
de Necessidades Especiais – PNE, somente nas rampas de acesso aos veículos (garagens). 
 
As Figuras 4.1 a 4.5 apresentam imagens da região do empreendimento. 
 
 
 

 
Figura 4.1: Cruzamento da Guia Lopes com a João Vogelsanger. 

 
 
 

  
Figura 4.2: Rua João Vogelsanger. Lado direito, 
residencial Vanilla em construção, contendo 02 torres 
com 08 pavimentos. Sentido Marques de Olinda. 

Figura 4.3: Rua João Vogelsanger, sentido Dona 
Francisca. 

 
 
 
 
 
 
 



Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 
Residencial Santorini Easy Club 
ROGGA S.A. Construtora e Incorporadora.  

 

OAP
®

 – Consultores Associados 

  
 

 
 

 
Figura 4.4: Cruzamento da Avenida Almirante Jaceguay com a Ricardo 
Landman. À esquerda acesso a ser projetado para o empreendimento 
(após a última construção que aparece na Figura). 

 
 
 

 
Figura 4.5: Rua João Vogelsanger, onde é possível observar a faixa 
estreita de calçada. 

 
 
 
Em relação a quantidade de pedestres e veículos, motos, ônibus e caminhões que circulam na área de 
influência do empreendimento é apresentado no item Contagem Volumétrica as quantificações 
observadas nos períodos de análise. A metodologia, as especificações e resultados do Relatório de 
Contagem Volumétrica são apresentados na sequência, bem como os dados colhidos a campo são 
apresentados em Anexo. 
 



Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 
Residencial Santorini Easy Club 
ROGGA S.A. Construtora e Incorporadora.  

 

OAP
®

 – Consultores Associados 

  
 

 
 
Classificação das Vias de Acesso ao Empreendimento 
 
 
O Código de Trânsito Brasileiro, instituído pela Lei nº 9.503 de 23 de setembro de 1997, no art. 60 
estabelece que as vias abertas à circulação, de acordo com sua utilização, classificam-se em: 
 

I. vias urbanas: ruas, avenidas, vielas, ou caminhos e similares abertos à circulação pública, 
situados na área urbana, caracterizados principalmente por possuírem imóveis edificados ao 
longo de sua extensão. 
 
a) via de trânsito rápido: aquela caracterizada por acessos especiais com trânsito livre, sem 
interseções em nível, sem acessibilidade direta aos lotes lindeiros e sem travessia de pedestres 
em nível.  
b) via arterial: aquela caracterizada por interseções em nível, geralmente controlada por 
semáforo, com acessibilidade aos lotes lindeiros e às vias secundárias e locais, possibilitando 
o trânsito entre as regiões da cidade.  
c) via coletora: aquela destinada a coletar e distribuir o trânsito que tenha necessidade de 
entrar ou sair das vias de trânsito rápido ou arteriais, possibilitando o trânsito dentro das 
regiões da cidade.  
d) via local: aquela caracterizada por interseções em nível não semaforizadas, destinada 
apenas ao acesso local ou a áreas restritas. 

 
 
O caput do art. 61 da mesma Lei descreve que "a velocidade máxima permitida para a via será 
indicada por meio de sinalização, obedecidas suas características técnicas e as condições de 
trânsito". Sendo que de acordo com o parágrafo 1º do art. 61 "onde não existir sinalização 
regulamentadora, a velocidade máxima será de: 
 

I - nas vias urbanas 
a) oitenta quilômetros por hora, nas vias de trânsito rápido;  
b) sessenta quilômetros por hora, nas vias arteriais;  
c) quarenta quilômetros por hora, nas vias coletoras;  
d) trinta quilômetros por hora, nas vias locais; 

 
 
Contudo de acordo com o exposto no § 2º do art. 61 "o órgão ou entidade de trânsito ou rodoviário 
com circunscrição sobre a via poderá regulamentar, por meio de sinalização, velocidades superiores 
ou inferiores àquelas estabelecidas no parágrafo anterior". 
 
Portanto, de acordo com a classificação do Código de Trânsito Brasileiro a Rua João Vogelsanger é 
uma “via coletora, com velocidade máxima regulamentada em 40 Km/h”. 
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4.1. GERAÇÃO E INTENSIFICAÇÃO DE POLOS GERADORES DE TRÁFEGO E 
CAPACIDADE DA VIA 
 
 
 
Metodologia de Análise de Tráfego. 
 
 
A metodologia tradicionalmente utilizada para análise da capacidade e nível de serviço de uma via, 
Highway Capacity Manual – HCM (TRB, 2000), denominado análise de trechos genéricos, é aplicado 
para trechos de rodovias de pista simples localizada em terreno plano ou ondulado, e que possuam 
características geométricas homogêneas em toda sua extensão, além de volumes e composição do 
tráfego relativamente constantes durante o período de análise. A capacidade e o nível de serviço são 
definidos em conjunto para os dois sentidos da via. 
 
Essa metodologia também pode ser aplicada para a análise da capacidade e nível de serviços de vias 
urbanas, uma vez que no Brasil não existe metodologia e estudos suficientes. Os indicadores 
caracterizadores dos fluxos de tráfego são: o volume de tráfego, a velocidade e a densidade. 
 
 
Cálculo da Densidade (Veic/Km) 
 

“q = S × K” 
 
onde:  q – fluxo (ou volume) (veíc/hora); 

S – velocidade média no espaço (km/h); 
K – densidade (veíc./km). 

 
 
A análise da capacidade e nível de serviço de uma via permite determinar qual a qualidade da 
operação nos períodos de pico e qual o nível de crescimento do tráfego que pode ser suportado pelo 
sistema nas condições atuais de tráfego. 
 
Se uma via opera no limite de sua capacidade, as condições de fluidez são bastante precárias, pois a 
elevada quantidade de veículo presente restringe significativamente a velocidade, dificulta mudanças 
de faixa e exige grande concentração dos motoristas. A avaliação da qualidade da operação numa via, 
em um dado período, é feita utilizando conceitos de nível de serviço e volume de serviço. 
 
O Nível de Serviço é definido como uma medida qualitativa das condições de operação, conforto e 
conveniência de motoristas, e depende de fatores como: liberdade na escolha da velocidade, finalidade 
para mudar de faixas nas ultrapassagens e saídas e entradas na via e proximidade dos outros veículos. 
 
A seguir são apresentados os níveis de serviço e as descrições das condições de operação 
correspondentes a cada nível de serviço: 
 
 

 NÍVEL A – fluxo livre, concentração bastante reduzida, total liberdade na escolha da 
velocidade e total facilidade de ultrapassagens. Conforto e conveniência: ótimo. 

 NÍVEL B – fluxo estável, concentração reduzida, há liberdade na escolha da velocidade e a 
facilidade de ultrapassagens não é total, embora ainda em nível muito bom. Conforto e 
conveniência: bom. 
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 NÍVEL C – fluxo estável, concentração média, há liberdade na escolha da velocidade e a 
facilidade de ultrapassagens é relativamente prejudicada pela presença dos outros veículos. 
Conforto e conveniência: regular. 

 NÍVEL D – próximo do fluxo instável, concentração alta, reduzida liberdade na escolha da 
velocidade e grande dificuldade de ultrapassagens. Conforto e conveniência: ruim. 

 NÍVEL E – fluxo instável, concentração extremamente alta, nenhuma liberdade na escolha da 
velocidade e as manobras para mudanças de faixas somente são possíveis se forçadas. 
Conforto e conveniência: péssimo. 

 NÍVEL F – fluxo forçado, concentração altíssima, velocidades bastante reduzidas e frequentes 
paradas de longa duração, manobras para mudança de faixas somente são possíveis se 
forçadas e contando com a colaboração de outro motorista. Conforto e conveniência: 
inaceitável. 

 
 
A cada nível de serviço é associado um volume de serviço, caracterizado pelo máximo fluxo de 
tráfego em que as condições do nível de serviço correspondente. A Tabela 4.1.1 apresenta a 
densidades e os limites de Níveis de Serviço do HCM (TRB, 2000). 
 
 

Tabela 4.1.1: Densidade e limites de Níveis de Serviço do HCM. 
NÍVEL DE SERVIÇO DENSIDADE (veic/km) 

A - Ótimo 0 a 7 
B - Bom 7 a 11 
C - Regular 11 a 16 
D - Ruím 16 a 22 
E - Péssimo 22 a 28 
F - Inaceitável Acima de 28 

 
 
A metodologia de análise do nível de serviço do HCM utiliza fatores de equivalência veicular para 
refletir o impacto operacional dos caminhões, ônibus e automóveis. Com a função de converter um 
fluxo formado por diferentes tipos de veículos, em um fluxo hipotético, composto apenas por carros de 
passeio equivalentes, de forma que a análise de capacidade e nível de serviço pode ser padronizada em 
função de um único tipo de veículo (Tabela 4.1.2). 
 
 

Tabela 4.1.2: Fator de equivalência por tipo de 
veículos (HCM, TRB, 2000). 

TIPO DE VEÍCULO FATOR 
Automóveis 1.00 
Ônibus 2.25 
Caminhão 1.75 
Moto 0.33 
Bicicleta 0.20 

 
 
 
As características das vias e do tráfego afetam diretamente na capacidade e nos níveis de serviço, da 
via, entre os principais fatores cita-se: o tipo, número de faixas por sentido, largura das faixas, 
distância entre as margens da pista e obstáculos laterais (largura dos acostamentos), ambiente típico 
atravessado, traçado em planta. Já as características do tráfego são: a composição da frota, distribuição 
do fluxo por sentido e tipo de usuário. 
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A implantação do empreendimento poderá causar, cumulativamente ou não, tanto no seu entorno como 
distribuídos na sua área de influência, impactos relacionados ao tráfego e transporte, tais como: 
 

 Aumento do volume de veículos nas vias de acesso; 
 Aumento do volume de pedestres e ciclistas nos passeios e vias adjacentes; 
 Insuficiência de calçadas para a circulação de pedestres; 
 Saturação das vias de acesso; 
 Ocupação do meio fio por veículos estacionados; 
 Insuficiência de vagas para estacionamento de automóveis dos moradores do 

empreendimento (fora do empreendimento); 
 Insuficiência de área para a operação de carga/descarga de mercadorias; 
 Insuficiência de área(s) para a acumulação de veículos, nos acessos ao empreendimento. 

 
 
 
Contagem Volumétrica e de Velocidade 
 
 
O conhecimento dos volumes de veículos incidentes na área de estudo é informação preponderante 
para o estabelecimento de uma avaliação da situação de tráfego e para a formulação de alternativas. A 
Contagem Volumétrica consiste em quantificar o volume de pedestres e veículos que trafegam por um 
determinado trecho da via, durante um determinado intervalo de tempo. 
 
A medição de velocidade de circulação de veículos tomou por base uma amostra de 150 veículos 
escolhidos aleatoriamente, nos 03 dias de pesquisa da Contagem Volumétrica e de Velocidade. 
 
O Relatório da Contagem Volumétrica e de Velocidade realizados a campo é apresentado em Anexo. O 
procedimento de contagem volumétrica de pedestres e veículos foi realizado tendo por base a 
metodologia a seguir descrita. 
 
Inicialmente procedeu-se a instalação dos pesquisadores de campo em local pré-definido, conforme é 
apresentado na Figura 4.1.1 abaixo. Os pontos de amostragem são descritos na sequência. 
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Figura 4.1.1: Ponto de contagem localizado na Rua João Vogelsanger 
ao lado da área do empreendimento. 

 
 
 
A localização do ponto de amostragem foi escolhida tendo por base a circulação de diferentes tipos de 
veículos que circulam na Rua João Vogelsanger e que afetam diretamente a área de entorno do 
empreendimento. 
 
As contagens foram realizadas por pesquisadores de campo que registraram os dados durante 03 dias 
(20, 21 e 24 de março), e foram realizadas em períodos de 12 horas, iniciando às 07h00min e 
concluindo às 19h00min. 
 
A contagem foi realizada por meio de anotações classificadas por tipo de veículos (automóvel, 
caminhão, ônibus, motocicleta e bicicleta), e do volume de pedestres que circularam na área de 
influência direta do empreendimento. 
 
 
 
Resultados 
 
 
Conforme apresentado no Relatório de Contagem Volumétrica em Anexo, foram contabilizados para o 
Ponto de Contagem, com dois sentidos de fluxo: pedestres, automóveis (carros, caminhonetes, etc.), 
caminhões, ônibus, motos e bicicletas e pedestres. 
 
As Tabelas 4.1.3 a 4.1.6 apresentam os resultados das contagens volumétricas classificatórias por 
faixa horária, não levando em conta as direções e fluxos dos veículos automotores e pedestres. 
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Tabela 4.1.3: Contagem volumétrica de tráfego dia 20/03/2014. 

 
 
 
 

Tabela 4.1.4: Contagem volumétrica de tráfego dia 21/03/2014. 

 
 
 
 

Tabela 4.1.5: Contagem volumétrica de tráfego dia 24/03/2014. 
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Tabela 4.1.6: Volumes médios (quantitativos) - dias 20; 21 e 24 de março. 

 
 
 
 
Conforme pode ser verificado nas Tabelas previamente apresentadas, em que se extraiu a média dos 
volumes classificados por tipo de veículos, na área de influência do empreendimento, a via de acesso 
ao empreendimento, Rua João Vogelsanger, é uma via de mão dupla com baixos volumes de trânsito 
em todos os períodos pesquisados. 
 
 
 
Identificação do Nível de Serviço Atual da Via 
 
 
A Rua João Vogelsanger é uma via urbana coletora de mão dupla, pavimentada, iluminada e 
sinalizada, em que a velocidade regulamentada é de 40 Km/h, com 6,5 metros de largura de pista, 
passeios em ambos os lados parcialmente pavimentados, possuindo capacidade de tráfego de superior 
a 400 veículos/hora/sentido. 
 
De acordo com o Manual de Estudos de Tráfego – IPR-723, DNIT (2006), e Highway Capacity 
Manual – HCM (2000), o estudo de capacidade tem por finalidade quantificar o grau de suficiência de 
uma via para acomodar os volumes de tráfego existentes e previstos e desta forma, permitir uma 
análise técnica de medidas que asseguram o escoamento daqueles volumes em condições aceitáveis. 
 
Para medir os possíveis impactos das interferências geradas no sistema viário com a implantação do 
Residencial Santorini Easy Club é considerada apenas a Rua João Vogelsanger, única via implantada 
que dá acesso ao empreendimento, considerando o tráfego atualmente existente, demonstrados nas 
Contagens Volumétricas de Tráfego. 
 
Considerando que a Rua João Vogelsanger é via de mão dupla pavimentada com asfalto, com duas 
pistas de rolamento, e concentra baixo volume de passagem no acesso ao empreendimento, foram 
analisadas as capacidades e as condições de operação do trecho da via, considerando-se a situação 
atual e os volumes de tráfego gerados, quanto o empreendimento estiver totalmente habitado. 
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O trânsito atual, circula com velocidade média de 51 Km/h, conforme as medições realizadas, e não 
apresentam diminuição da fluidez de trânsito e formação de filas em qualquer dos horários 
pesquisados, operando em nível de serviço classificado com “Ótimo” em todas as faixas horárias 

pesquisadas (Tabela 4.1.7). 
 
 
 

Tabela 4.1.7: Densidade e Nível de Serviço Atual na Rua João Vogelsanger. 

 
UCP’s: Unidade de carro de passeio. 

 
 
 
 
4.2. SINALIZAÇÃO VIÁRIA 
 
 
 
A Rua João Vogelsanger é uma via urbana coletora de mão dupla, pavimentada, iluminada e 
parcialmente sinalizada, com diretriz viária de 8,00 metros de largura total, sendo a pista de rolamento 
de 6,50 metros e as calçadas com 1,50 metros de cada lado, sendo os passeios pavimentados apenas 
diante dos imóveis construídos. 
 
A via é parcialmente sinalizada, apenas com placas de regulamentação do tipo “R1 – Parada 
Obrigatória” nas vias que cruzam, bem como a sinalização horizontal demarcatório do eixo da pista de 

rolamento - Linhas de Divisão de Fluxos Opostos (LFO). 
 
Não há qualquer placa de regulamentação de velocidade e proibição de estacionamento ao longo da 
Rua João Vogelsanger. 
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4.3. CONDIÇÕES DE DESLOCAMENTO, ACESSIBILIDADE, OFERTA E DEMANDA DE 
VIAGENS POR SISTEMA VIÁRIO E TRANSPORTE COLETIVO 
 
 
 
De acordo com o Caderno de Referência para Elaboração de Plano de Mobilidade Urbana (Mcidades, 
2007), “o Índice de Mobilidade é a medida do número médio de viagens que as pessoas realizam em 
um dia típico, por qualquer modo e para qualquer finalidade”. Assim, quanto maior a mobilidade é 

positiva, maior a condição das pessoas terem acesso aos bens e serviços que a cidade oferece para o 
trabalho, consumo ou lazer. 
 
“A mobilidade urbana é um atributo das cidades e se refere à facilidade de deslocamento de pessoas e 
bens no espaço urbano. Tais deslocamentos são feitos através de veículos, vias e toda a infraestrutura 
(vias, calçadas, etc.)... É o resultado da interação entre os deslocamentos de pessoas e bens com a 
cidade.” (Ministério das Cidades, 2004c, p. 13). 
 
Na cidade de Joinville, a Pesquisa Origem / Destino (IPPUJ, 2010), demostrou que o transporte 
individual representa (automóveis e motos) 39,1%, enquanto que os deslocamentos por transporte 
coletivos (ônibus e táxis) representam 27%, a pé 23,1% e com bicicleta 10,7%, enquanto que o Índice 
Geral de Mobilidade demonstra que são realizadas, na cidade, durante um dia, cerca de 2,37 viagens 
por dia por habitante (Tabela 4.3.1). 
 
 

Tabela 4.3.1: Divisão modal 
por modo de transporte. 

MODO % 
A pé 23,1 
Bicicleta 10,7 
Coletivo 27 
Individual 39,1 

Fonte: Pesquisa O/D (IPPUJ, 2010). 

 
 
 
Para estabelecer a quantidade de viagens geradas pelo empreendimento, considerando que a população 
estimada para o empreendimento será de 1.340 moradores, obtém-se 3.176 viagens por habitante do 
empreendimento, sendo os deslocamentos feitos à pé 734 viagens, 1.242 viagens em modo individual, 
enquanto os demais representam os deslocamentos feitos por bicicleta (340) e ônibus (857). 
 

 Nº de Unidades Habitacionais – 335 
 Nº de Habitantes (estimado) – 1.340 
 Nº de Viagens geradas/dia – 3.176 
 Nº de Viagens a pé – 734 
 Nº de Viagens Transporte Individual – 1.242 
 Nº de Viagens de Transporte Coletivo 857 
 Nº de Viagens de Bicicleta - 340 
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Avaliando os dados coletados de pesquisa de fluxos de tráfego, constatam-se baixos volumes de 
tráfego nas ruas do entorno do empreendimento. A Rua João Vogelsanger apresenta níveis de serviço 
classificados como “Ótimo”, e o aumento dos volumes de tráfego gerados após a implantação do 
empreendimento representam um acréscimo médio de 69% no volume de tráfego local. Mas, mantêm-
se praticamente inalterados os níveis de serviço atuais, excetuando-se o horário de pico da manhã onde 
o nível de serviço altera de “Ótimo” para “Bom”, no período das 07h00min às 08h00min da manhã. 
 
De acordo com os Manuais de Tráfego e Polos Geradores do DENATRAN/2001, DNIT/2006, e CET-
SP, o Fator Hora Pico – FHP o Volume Horário de Projeto (VHP) considera em 9% do Volume Médio 
Diário (VMD), e que 75% dos volumes ocorrem no horário comercial entre as 07h00min e às 
19h00min horas. E o acréscimo de demanda de tráfego de veículos para o empreendimento é de 3.176 
viagens/dia, obtém-se um acréscimo em média de 78 veículos por hora pico (UCP's/hora), conforme o 
quadro de avaliação do incremento da demanda para a Rua João Vogelsanger, sobre o qual é aplicado 
o cálculo do nível de serviço considerando as novas demandas. 
 
Deste modo, com o levantamento de dados de campo para a identificação e quantificação da situação 
atual da via e o acréscimo de demanda veículos previsto para o empreendimento, de conformidade 
com a projeção do tráfego de veículos gerado após a ocupação plena do empreendimento, foi aplicada 
a análise do Nível de Serviço, conforme metodologia proposta pela HCM (TRB, 2000) apenas para a 
Rua João Vogelsanger, considerando ser esta a rua de acesso ao empreendimento. 
 
Dessa maneira, através da projeção de demanda e das condições atuais de tráfego foram determinadas 
as densidades (veículo/km) considerando a velocidade fluxa livre da via (52 km/h) para a execução 
dos prognósticos A Tabela 4.3.2 expressa as densidades e os níveis de serviços calculados para a Rua 
João Vogelsanger. 
 
Não obstante, deve ser ressaltado que a rua de acesso ao empreendimento apresenta a infraestrutura 
adequada quanto a pavimentação, sinalização, excetuando limite de velocidade, e iluminação pública, 
Quanto aos passeios para a circulação de pedestres, demanda ao Poder Público Municipal exigir dos 
proprietários dos imóveis baldios, dentro da área de influência do empreendimento, a construírem 
calçadas pavimentadas. 
 
Salienta-se que o empreendimento terá acesso alternativo, para veículos e pedestres, pela Avenida 
Almirante Jaceguay, que no trecho em questão encontra-se sem pavimentação e não esta aberta. Tal 
acesso será efetivado apenas quando da abertura da via. 
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Tabela 4.3.2: Densidade e nível de serviços previstos para a Rua João 
Vogelsanger. 
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4.3.1. TRANSPORTE COLETIVO 
 
 
 
A região do empreendimento é servida por 25 linhas regulares de transporte coletivo, e que circulam 
nas imediações, quais sejam: 
 
Linhas Alimentadoras com atendimento pela Rua Dona Francisca (Dias úteis: Terminal – 
Bairro: 210 e Bairro – Terminal: 228): 
 

0123 - Morro Cortado / Norte; 
0126 - Arno W. Doehler / Norte; 
0202 - Parque Douat; 
0203 - Rui Barbosa; 
0204 - Dona Francisca; 
0211 - Eixo Industrial; 
0411 - Rio da Prata; 
0412 - Estrada Mildau; 
0415 - Fundação 25 de Julho; 
0421 - Rio Bonito; 
0422 - Estrada do Oeste Via Canela; 
0423 - Tia Marta; 
0429 - Pirabeiraba; 
0425 - Rio Bonito Via Canela; 
4100 - Quirirí; 
4101 - Serra; 
4102 - Quirirí Via Serra; 
4103 - Quirirí Final; 
4104 - Quirirí Final Via Serra; 
4105 - Norte / Pirabeiraba; 

 
 
Linhas Alimentadoras com atendimento pela Rua Prudente de Moraes (Dias úteis: Terminal – 
Bairro: 31 e Bairro – Terminal: 33): 

0150 - Norte / Vila Nova via Walmor Harger; 
0151 - Norte / Vila Nova via Col. Zulma; 
0151 - Norte / Vila Nova via IFSC; 

 0246 - Anhanguera / Norte / Tupy; 
 0249 - Anhanguera / Norte; 
 
 
Os pontos de parada de ônibus coletivo que atendem ao empreendimento estão localizados a apenas 
600 metros na Rua Dona Francisca nº 4.408, e a 500 metros de distância do ponto de parada da Rua 
Prudente de Moraes nº 946. Ainda, o Terminal de Integração localizado na Rua Dr. João Colin está a 
1,1 km de distância do empreendimento, oferecendo acesso a diversas linhas de ônibus, integradas a 
todos os demais terminais / estação e bairros da cidade, mediante o pagamento da “tarifa única” 
(Figura 4.3.1). 
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Figura 4.3.1: Terminal Estação Norte Gustavo Vogelsanger, situado na 
Rua João Colin, próximo a área de influência do empreendimento. 

 
 
 
O atendimento com serviço de transporte coletivo possui uma oferta total de serviço de 502 viagens 
por dia útil, sendo 241 viagens sentido Centro/Bairro e 261 viagens sentido Bairro/Centro. A demanda 
estimada por transporte coletivo gerada pelo empreendimento é de 857 viagens diárias, para uma 
ocupação média atual do serviço é de, para o eixo da Rua Dona Francisca, de 38 passageiros por 
viagem, para o eixo da Rua Prudente de Moraes a média é de 25 passageiros por viagem, o que 
comprova a capacidade de atendimento do sistema de transporte coletivo urbano. 
 
 
 
 
4.4. DEMANDA DE ESTACIONAMENTO 
 
 
 
Quanto a demanda por estacionamento, conforme especificações legais, o empreendimento ora 
proposto contempla a implantação de uma vaga de garagem por apartamento, assim, será construído 
um bloco de garagem com 04 pavimentos contendo 335 unidades. 
 
Também foi projetado um segundo acesso pelo prolongamento da Avenida Almirante Jaceguay, que 
permitirá reduzir ainda mais os impactos sobre o tráfego da Rua João Vogelsanger, e que somente 
poderá ser implantado a partir da abertura deste importante eixo viário. 
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5. IMPACTOS DURANTE A FASE DE OBRAS DO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
 
5.1. PROTEÇÃO DAS ÁREAS AMBIENTAIS LINDEIRAS AO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
A implantação do empreendimento não afetará as áreas ambientais situadas em seu entorno, bem 
como na sua área de influência. 
 
Entendem-se como áreas ambientais as áreas de preservação permanente, como por exemplo, a área de 
preservação permanente do Rio Cachoeira, proteção ambiental, como a ARIE do Boa Vista e do 
Morro do Finder. 
 
 
 
 
5.2. DESTINO FINAL DO ENTULHO DAS OBRAS 
 
 
 
Durante a construção de conjuntos habitacionais, os resíduos que geralmente são gerados durante a 
fase de implantação são: argamassa, blocos de concreto, telhas, manilhas, tijolos, azulejos, solo, metal, 
madeira, papel, plástico, matérias orgânicas, vidro, isopor, entre outros. Todo material gerado durante 
as obras de implantação do residencial serão destinados para aterro da construção civil devidamente 
licenciado. 
 
Os impactos gerados, tomando-se as medidas cabíveis e realizando-se um plano de gerenciamento 
destes resíduos, deverão ser minimizados ao máximo. 
 
As águas servidas oriundas da lavação de tanques, bentoneiras e outros equipamentos deverão ser 
destinadas para decantação do material sólido e posterior reaproveitamento da água. 
 
 
 
 
5.3. TRANSPORTE E DESTINO FINAL RESULTANTE DO MOVIMENTO DE TERRA 
 
 
 
Conforme especificações do proposto projeto para a implantação do Residencial Santorini Easy 
Club haverá transporte de material proveniente de movimentação de terra, principalmente o 
recebimento de material oriundo de jazida licenciada. 
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5.4. PRODUÇÃO E NÍVEL DE RUÍDOS 
 
 
 
Na fase de execução da obra podem ocorrer índices significativos de ruídos, principalmente no que diz 
respeito à movimentação de máquinas e caminhões, estaqueamento e fundação. 
 
 
 
 
5.5. MOVIMENTAÇÃO DE VEÍCULOS DE CARGA E DESCARGA DE MATERIAL PARA 
AS OBRAS 
 
 
 
A movimentação de veículos de carga e descarga de materiais para as obras se dará principalmente 
pelas ruas Marques de Olinda, Dona Francisca e João Vogelsanger. 
 
Quando possível, as manobras e carga e descarga de materiais serão executadas com os veículos 
dentro da área de pátio do empreendimento. 
 
 
 
 
5.6. SOLUÇÃO DO ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO PESSOAL DE OBRA DO 
EMPREENDIMENTO 
 
 
 
Com o início das atividades no canteiro de obras, serão gerados efluentes sanitários por parte dos 
funcionários que compuserem as frentes de obras. 
 
Para minimizar o impacto dos efluentes gerados pelos funcionários da obra do empreendimento serão 
instalados no canteiro de obras banheiros químicos. 
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V.1. AVALIAÇÃO DE IMPACTOS 
 
 
 
Aspectos Conceituais 
 
 
A Resolução no 001/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA considera impacto 
ambiental como qualquer alteração das propriedades físicas, químicas, e/ou biológicas do meio 
ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas, que 
direta ou indiretamente afetam a saúde, a segurança e o bem estar da população, as atividades sociais e 
econômicas, a biota, as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente e a qualidade dos recursos 
naturais. 
 
Para se identificar e avaliar as repercussões produzidas por determinadas ações capazes de gerar 
impactos, existe a necessidade de se estabelecer pontos de vistas, considerados fundamentais pelos 
atores envolvidos com o processo de avaliação. 
 
Da mesma forma, os pontos de vista estabelecidos e sua real importância precisarão ser caracterizados 
através de determinados eixos estabelecidos para a sua avaliação, e estes deverão ser perfeitamente 
explícitos e compreensíveis para os agentes intervenientes no processo decisório. 
 
Esses eixos para a avaliação serão critérios previamente estabelecidos, que necessariamente deverão 
ser considerados satisfatórios pelos agentes intervenientes que participam do processo de avaliação. 
 
 
 
Critérios para Avaliação 
 
 
O processo de Avaliação de Impactos se constitui num instrumento de análise e muitas vezes de 
controle de ações, na medida em que o conjunto de procedimentos utilizados permite assegurar desde 
o início do processo, a realização de um exame sistemático das repercussões das ações propostas, num 
determinado empreendimento. 
 
Por outro lado, na fase de estruturação sempre existirá a possibilidade de se dispor da oportunidade de 
se implementar ações alternativas, segmentadas ou não, que serão passíveis de implementação no 
lugar da ação global proposta. 
 
Como se sabe, as metodologias disponíveis para avaliação de impactos tendem a formar um conjunto 
de procedimentos estruturados para coletar, analisar, organizar e comparar informações, de modo que 
no mínimo o procedimento seguido seja capaz de permitir um julgamento de valor por parte dos 
agentes envolvidos com o processo decisório. 
 
Sintetizando, na avaliação se assume que a realização de qualquer empreendimento provocará 
alterações no meio ambiente. Da mesma forma, essas repercussões resultantes da implantação do 
empreendimento poderão melhorar ou piorar a qualidade ambiental da área e do ambiente no entorno 
do local onde será localizado o projeto que se pretende implementar. 
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No caso dos impactos negativos (repercussões negativas), será necessário se programar um conjunto 
de ações que anulem, ou se isto não for possível, que ao menos reduzam as repercussões. Essas ações 
são denominadas de Medidas Mitigadoras. 
 
 
 
Tabela de Avaliação dos Impactos Gerados pelo Empreendimento 
 
 
 
Na Tabela V.1.1 a seguir é apresentada a Avaliação dos Impactos do empreendimento, considerando 
os seguintes aspectos: 
 

 Tipo de impacto – positivo ou negativo; 
 Forma de incidência – direto ou indireto; 
 Expectativa de ocorrência – imediato, médio ou longo prazo; 
 Duração – temporário ou permanente; 
 Fase de ocorrência – implantação ou operação / funcionamento. 
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Tabela V.1.1: Listagem com os impactos gerados. 

IMPACTO 
TIPO DE 

IMPACTO 
FORMA DE 

INCIDÊNCIA 
EXPECTATIVA 

DE OCORRÊNCIA DURAÇÃO 
FASE DE 

OCORRÊNCIA 
IMPACTO AMBIENTAL 

MEIO FÍSICO 
Características geológicas, formação e tipo de solo -- -- -- -- -- 
Topografia, relevo e declividade Negativo Direto Imediato Permanente Implantação 
Características do clima e condições meteorológicas -- -- -- -- -- 
Características da qualidade do ar na região Negativo Indireto Imediato Temporário Implantação 
Características dos níveis de ruído na região Negativo Direto Imediato Temporário Implantação 
Características da ventilação e iluminação Negativo Indireto Longo Permanente Operação 
Características dos recursos hídricos da região -- -- -- -- -- 
MEIO BIOLÓGICO 
Características dos ecossistemas terrestres da região -- -- -- -- -- 
Características e análise dos ecossistemas aquáticos -- -- -- -- -- 
Características e análise dos ecossistemas de transição da área -- -- -- -- -- 
Áreas de preservação permanente, unidades de conservação e 
áreas protegidas por legislação ambiental 

-- -- -- -- -- 

MEIO ANTRÓPICO 
Características da dinâmica populacional da área de influência do 
empreendimento 

Negativo Indireto Longo Permanente Operação 

Características do uso e ocupação do solo Positivo Direto Longo Permanente Implantação 
Quadro referencial do nível de vida na área de influência do 
empreendimento 

Positivo Indireto Longo Permanente Operação 

Dados sobre a estrutura produtiva e de serviços Negativo Indireto Longo Permanente Implantação/Operação 
Características da organização social da área de influência Positivo Indireto Longo Permanente Operação 
Valorização ou desvalorização imobiliária Positivo Direto Longo Permanente Operação 

IMPACTO NA ESTRUTURA URBANA INSTALADA 
Equipamentos urbanos e comunitários Negativo Indireto Longo Permanente Operação 
Abastecimento de água Negativo Direto Longo Permanente Operação 
Esgotamento sanitário Negativo Direto Longo Permanente Operação 
Fornecimento de energia elétrica Negativo Direto Longo Permanente Operação 
Rede de telefonia Negativo Direto Longo Permanente Operação 
Coleta de lixo Negativo Diretor Longo Permanente Operação 
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IMPACTO 
TIPO DE 

IMPACTO 
FORMA DE 

INCIDÊNCIA 
EXPECTATIVA 

DE OCORRÊNCIA 
DURAÇÃO 

FASE DE 
OCORRÊNCIA 

Iluminação pública Negativo Indireto Longo Permanente Operação 
Drenagem natural e rede de águas pluviais Negativo Indireto Longo Permanente Operação 

IMPACTOS NA MORFOLOGIA 
Volumetria das edificações Negativo Direto Médio Permanente Implantação/operação 
Bens tombados na área de vizinhança -- -- -- -- -- 
Vistas públicas notáveis Negativo Indireto Médio Permanente Implantação/operação 
Marcos de referência local -- -- -- -- -- 
Paisagem urbana Negativo Direto Médio Permanente Implantação/operação 

IMPACTOS SOBRE O SISTEMA VIÁRIO 
Geração e intensificação de polos geradores de tráfego e a 
capacidade da via 

Negativo Direto Longo Permanente Implantação/operação 

Sinalização viária Negativo Direto Longo Permanente Implantação/operação 
Condições de deslocamento, acessibilidade, oferta e demanda por 
sistema viário e transporte coletivos 

Negativo Direto Longo Permanente Operação 

Demanda de estacionamento Negativo Direto Longo Permanente Operação 
IMPACTOS DURANTE A FASE DE OBRAS DO EMPREENDIMENTO 

Proteção das áreas ambientais lindeiras ao empreendimento -- -- -- -- -- 
Destino final do entulho das obras Negativo Indireto Médio Temporário Implantação 
Transporte e destino final resultante do movimento de terra -- -- -- -- -- 
Produção e nível de ruídos Negativo Direto Médio Temporário Implantação 
Movimentação de veículos de carga e descarga de material para as 
obras 

Negativo Direto Imediato Temporário Implantação 

Solução do esgotamento sanitário do pessoal de obra do 
empreendimento 

Negativo Direto Imediato Temporário Implantação 
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VI – PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS PREVENTIVAS 
 
 
 
A seguir são enumerados os impactos inerentes ao empreendimento, bem como listadas as respectivas 
medidas preventivas / mitigadoras e/ou potencializadoras. 
 
E na sequência é apresentada a Tabela onde são listadas todas as Medidas Preventivas / Mitigadoras / 
Potencializadoras descritas para cada impacto identificado. 
 
 
 
 
VI.1. IMPACTO AMBIENTAL 
 
 
 
 
MEIO FÍSICO 
 
 
 
A seguir são descritos os impactos do empreendimento em relação ao Meio Físico. 
 
 
 
Topografia e Relevo 
 
 
Para a implantação do empreendimento será necessário realizar pequena movimentação de material 
para regularização da superfície da área. Nesta fase, os maiores impactos estão relacionados à 
movimentação de caminhões e máquinas, bem como ruídos e poluição atmosférica (poeira e fumaça). 
 
Ainda nessa fase poderá ocorrer derramamento de óleos, graxas e combustíveis, oriundos das 
máquinas e equipamentos. A fim de prevenir tal situação e impedir a contaminação do solo e água 
deverá ser realizada a monitoramento periódica e manutenção preventiva dos equipamentos. 
 
 
Medidas Preventivas / Mitigadoras: 
 

- Durante períodos de clima seco, aspergir água na entrada do canteiro de obras; 
 
- Realizar a limpeza dos pneus dos veículos que estão saindo do canteiro de obra; 
 
- Manutenção preventiva e corretiva de máquinas e equipamento; 
 
- Contenção imediata de possíveis vazamentos e encaminhamento do solo contaminado para 
aterro licenciado; 
 
- Execução dos trabalhos nos horários permitidos; 
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- Execução do sistema de drenagem superficial; 
 
- Executar a obra no menor tempo possível. 

 
 
 
Qualidade do Ar (Poeira) 
 
 
A geração de poeira em obra civil é muito comum, principalmente na fase de preparação do terreno 
(limpeza e terraplanagem). Outras etapas como transportes de materiais (saibro, cimento, cal, entre 
outros) e escavação da fundação também gera particulados para o meio, no entanto, em menores 
proporções. 
 
Este impacto poderá afetar diretamente os funcionários das frentes de obra, podendo influenciar no seu 
estado de saúde. Indiretamente poderá afetar o entorno, apesar da pequena intensidade e curta duração. 
 
Este tipo de impacto tem ação direta na qualidade do ar. 
 
Para garantir que o nível de emissão atmosférica dos equipamentos e veículos esteja dentro dos 
parâmetros aceitáveis, deverão ser realizadas as manutenções periódicas e preventivas nos veículos 
motorizados. 
 
Na operação do Residencial Santorini Easy Club não são previstas fontes geradoras de emissões 
atmosféricas com potencial poluidor considerável. 
 
 
Medidas Preventivas / Mitigadoras: 
 

- Aspergir água na entrada do canteiro de obras; 
 
- Manutenção preventiva e corretiva de máquinas e equipamentos; 
 
- Executar os trabalhos em horários permitidos; 
 
- Limpeza de resíduos (barro) dos pneus antes da saída do terreno; 
 
- Executar a obra no menor tempo possível. 
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Ventilação e Iluminação 
 
 
Com a implantação do empreendimento ocorrerá o bloqueio parcial da ventilação, principalmente 
quando levado em consideração que a área e seu entorno é plana. 
 
Em relação as áreas de sombreamento é apresentado em Anexo o Estudo de Sombreamento que 
conclui que o empreendimento apresenta poucas interferências sobre seu entorno imediato, a pior 
situação é apresentada no inverno, porém o cone de sombra total neste período permanece dentro da 
área do empreendimento. 
 
Como descrito no item V.1. Avaliação de Impactos, este impacto é permanente e não há medidas 
preventivas / mitigadoras para sua remediação. 
 
 



Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 
Residencial Santorini Easy Club 
ROGGA S.A. Construtora e Incorporadora.  

 

OAP
®

 – Consultores Associados 

  

 

 
 
MEIO BIOLÓGICO 
 
 
 
A seguir é descrito o impacto do empreendimento em relação ao Meio Biológico. 
 
 
 
Diminuição da Diversidade Florística 
 
 
Para a implantação do empreendimento será necessária a supressão de 16 indivíduos arbóreos nativos. 
 
 
 
Medidas Mitigadoras: 
 
- Suprimir somente os indivíduos licenciados; 
 
- Compensar a supressão dos indivíduos conforme especificado pelo órgão ambiental. 
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MEIO ANTRÓPICO 
 
 
 
A seguir são descritos os impactos do empreendimento em relação ao Meio Antrópico. 
 
 
 
Aspectos Econômicos 
 
 
Na implantação e operação deste empreendimento destaca-se a criação de empregos diretos e 
indiretos, geração de renda e de novos impostos e tributos municipais. 
 
Com a implantação do empreendimento poderá ocorrer também aumento do público consumidor, e 
consequentemente aumento de prestadores de serviço na região do empreendimento. 
 
Este impacto é positivo. 
 
 
 
Aspectos Demográficos 
 
 
A implantação do empreendimento acarretará na ocupação da propriedade por residencial vertical. A 
área atualmente encontra-se desocupada. 
 
Conforme apresentado previamente o número de pessoas que circulam na região aumentará 
significativamente, o que proporcionará uma maior demanda por produtos e serviços na região. 
 
Com o aumento da população na região ocorrerá também maior demanda por bens de consumo, como 
água e energia elétrica, além de aumento na carga tributária da rede pública coletora de esgoto. 
 
 
Medidas Preventivas / Mitigadoras 
 
- Reforço no abastecimento de água; 
 
- Reforço no abastecimento de energia elétrica; 
 
- Destinação dos efluentes sanitários gerados no empreendimento para a rede pública coletora de 
esgoto ou sistema alternativo de coleta e tratamento de efluentes sanitários. 
 



Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 
Residencial Santorini Easy Club 
ROGGA S.A. Construtora e Incorporadora.  

 

OAP
®

 – Consultores Associados 

  

 

 
 
Uso e Ocupação do Solo 
 
 
A área em estudo atualmente encontra-se sem uso. A região do entorno da área do empreendimento 
apresenta ocupação tipicamente residencial, com alguns empreendimentos comerciais e de prestação 
de serviço, situados principalmente nas Ruas Prudente de Moraes, Marques de Olinda e Dona 
Francisca, fato que não será alterado com a implantação do empreendimento. 
 
 
 
Valorização / Desvalorização Imobiliária 
 
 
O estudo da valorização ou desvalorização imobiliária na região é apresentado em Anexo. 
 
O empreendimento ora proposto busca fundamentações nos parâmetros e critérios do Programa Minha 
Casa, Minha Vida, do Governo Federal. Que se propõe a subsidiar a aquisição da casa própria para 
famílias com renda até R$ 1.600,00 e facilitar as condições de acesso ao imóvel para famílias com 
renda até R$ 5 mil. Para isso, o governo federal disponibilizou, na segunda etapa do programa, um 
total de R$ 125,7 bilhões, entre subsídio e linhas de financiamento. 
 
 



Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 
Residencial Santorini Easy Club 
ROGGA S.A. Construtora e Incorporadora.  

 

OAP
®

 – Consultores Associados 

  

 

 
 
VI.2. IMPACTOS NA ESTRUTURA URBANA INSTALADA 
 
 
 
A seguir são descritos os impactos do empreendimento em relação a Estrutura Urbana Instalada. 
 
 
 
Equipamentos Urbanos e Comunitários 
 
 
 

a) Educação 
 
Com a implantação do empreendimento a sua ocupação se dará de forma gradual, uma vez que tal 
atividade depende do mercado imobiliário e outros fatores econômicos. O sistema educacional 
instalado no município de Joinville, tanto, rede municipal, quanto estadual ou privada, atende a 
demanda atual do município. 
 
 
Medidas Preventivas / Mitigadoras: 
 

- PAC – Programa de Aceleração do Crescimento; 
 
- Aumento do número de vagas disponibilizadas, de responsabilidade do poder público; 
 
- Disponibilidade de transporte público para deslocamento das crianças; 
 
- Ocupação gradual do empreendimento e consequentemente demanda gradual da rede de ensino. 

 
 
 

b) Saúde 
 
Na fase de implantação do empreendimento poderá a vir ocorrer acidentes com os trabalhadores e 
operários da obra. Todos os atendimentos necessários poderão ser supridos pela rede pública de saúde 
do município. 
 
A ocupação do empreendimento se dará de forma gradual, uma vez que tal atividade depende do 
mercado imobiliário e outros fatores econômicos. A rede pública de saúde instalada no município de 
Joinville atende também munícipes de outras cidades, como por exemplo, Araquari, Garuva e Itapoá. 
 
 
Medidas Preventivas / Mitigadoras: 
 

- Aplicação e atendimento as leis trabalhistas na fase de implantação do empreendimento; 
 

- Implantar procedimentos de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho quando da execução 
das atividades inerentes a implantação do empreendimento; 
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- PAC – Programa de Aceleração do Crescimento; 
 

- Aumento de número de leitos disponíveis, de responsabilidade do poder público; 
 

- Disponibilidade de transporte público (ambulâncias); 
 

- Melhoria na infraestrutura das UBS’s e Policlínicas; 
 

- Ocupação gradual do empreendimento e consequentemente demanda gradual da rede pública 
de saúde. 

 
 
 
Abastecimento de Água 
 
 
De acordo com a Organização das Nações Unidas, cada pessoa necessita de 3,3 m³/pessoa/mês1 (cerca 
de 110 litros de água por dia para atender as necessidades de consumo e higiene). Estima-se que o 
empreendimento utilizará cerca de 147.400 L/dia ou 1,7 l/s. 
 
 
Medidas Preventivas / Potencializadoras 
 

 Para atender essa demanda serão construídas cisternas e reservatórios no empreendimento; 
 

 A Viabilidade Técnica para abastecimento de água, expedida pela Companhia Águas de 
Joinville, é encaminhada em Anexo. 

 
 
 
Esgotamento Sanitário 
 
 
Como consequência do início da ocupação do empreendimento, ocorrerá uma maior geração de 
efluentes sanitários na região. 
 
Medidas Mitigadoras: 
 

 Destinação dos efluentes sanitários gerados no empreendimento captação e tratamento em 
sistema do tipo fossa – filtro, conforme especificação da AMAE. 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1 Fonte: http://www.sabesp.com.br 
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Fornecimento de Energia Elétrica 
 
 
A concessionária local (CELESC) atenderá a demanda gerada na área do empreendimento, conforme 
descrito na certidão encaminhada em Anexo. 
 
 
 
Coleta de Lixo 
 
 
Tendo por base as instruções da CETESB (2012) e o número de habitantes do município de Joinville, 
cada pessoa produz cerca de 0,7 kg/dia de lixo, assim no residencial serão gerados cerca de 938 kg de 
resíduos por dia. 
 
A disposição incorreta dos resíduos sólidos poderá ocasionar a contaminação do solo e água (linhas de 
drenagem), proliferação de animais vetores de doenças e epidemias, além de ser considerado um 
problema estético, ocasionando poluição visual e problemas de higiene pública. 
 
 
Medidas Preventivas / Mitigadoras: 
 

- Armazenar o lixo nos locais indicados; 
 

- Segregar e acondicionar adequadamente o lixo para a coleta; 
 

- Para o dimensionamento da lixeira foi utilizado o cálculo de volume do resíduo doméstico 
onde se estabeleceu que 1 m³ esta para 200 kg, utilizando este valor de referência calcula-se 
que será gerado um volume no empreendimento de 4,69 m³ de resíduo por dia. O local 
destinado para receber o resíduo no Residencial Santorini Easy Club tem um tamanho 
projetado de 16,06 m³, o que atende o montante de resíduo gerado até os dias de coleta. 
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VI.3. IMPACTOS NA MORFOLOGIA 
 
 
 
A seguir é descrito o impacto do empreendimento em relação a Morfologia. 
 
 
 
Estudo de Paisagem 
 
 
A partir da análise das simulações constatou-se que, em função do gabarito previsto para o 
empreendimento, este contribui no processo de transformação da paisagem urbana na região, no entanto 
tal contribuição não é considerada como um impacto negativo significativo, visto que, está em sintonia 
com as diretrizes de planejamento urbano projetadas para a cidade e não afeta qualquer patrimônio 
cultural ou vista de notória importância paisagística. 
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VI.4. IMPACTOS SOBRE O SISTEMA VIÁRIO 
 
 
 
A seguir são descritos os impactos do empreendimento em relação ao Sistema Viário. 
 
 
 
Geração e Intensificação de Tráfego e Capacidade das Vias 
 
 
Na fase de ocupação do empreendimento, gradativamente a circulação de pedestres e veículos leve na 
área de influência aumentará. É previsto um aumento de 335 automóveis e de até 1.340 pedestres 
circulando diretamente na área de influência do empreendimento, principalmente na Rua João 
Vogelsanger. 
 
 
Medidas Preventivas / Mitigadoras / Potencializadoras: 
 

- Amplo estacionamento interno para veículos leves (moradores); 
 

- Implantação de sistema de sinalização adequada; 
 

- Implantação de entrada de pedestres conforme as diretrizes da Prefeitura Municipal; 
 

- Melhoria nas vias públicas e faixas de pedestres, de responsabilidade do poder público; 
 

- Construção, pelos proprietários, de calçadas pavimentadas nos imóveis baldios nas rotas de 
circulação de pedestres na área de influência do empreendimento; 

 
- Rebaixamento de guias e pintura de faixas de travessia ao longo do caminhamento dos 

usuários de transporte coletivo e pedestres que formam a população fixa e flutuante do 
empreendimento num raio de até 500 m, de responsabilidade do poder público; 

 
- Implantar sinalização de regulamentação de velocidade e a melhoria da sinalização horizontal, 

especialmente a regulamentação da Parada Obrigatória em todos os cruzamentos da Rua João 
Vogelsanger, de responsabilidade do poder público; 

 
- Estabelecer a proibição do estacionamento em um dos lados da Rua João Vogelsanger, devido 

a largura da via, melhorando a segurança e fluidez do trânsito, de responsabilidade do poder 
público. 
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Transporte Coletivo 
 
 
O município de Joinville possui rede de transporte coletivo, por meio de contrato / concessão com 
empresa privada. Com a implantação do empreendimento o volume de passageiros na região tende a 
aumentar. Conforme estudo realizado a oferta de transporte público na região atende a demanda 
gerada pela implantação do empreendimento. 
 
 
Medidas Preventivas / Mitigadoras / Potencializadoras: 
 

- PAC – Programa de Aceleração do Crescimento; 
 
- Ocupação gradual do empreendimento e consequentemente demanda gradual pelo sistema de 
transporte público; 
 
- Implantação de pontos de ônibus e melhoria na sinalização das paradas, de responsabilidade do 
poder público; 
 
- Aumento da frota de veículos e linhas, de responsabilidade do poder público. 
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VI.5. IMPACTOS DURANTE A FASE DE OBRAS DO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
Destino Final do Entulho da Obra 
 
 
Os resíduos sólidos originados na obra deverão ser recolhidos, segregados e encaminhados para 
reciclagem. Quando a reciclagem dos materiais não for possível, estes deverão ser encaminhados para 
disposição em aterros licenciados. Os resíduos semelhantes ao doméstico poderão ser encaminhados 
para a coleta pública de lixo. 
 
Resíduos sólidos da construção civil, após o término das obras, deverão ser totalmente removidos e 
destinados a aterro de resíduos da construção civil, devidamente licenciado. 
 
 
Medidas Mitigadoras: 
 

-  Fiscalização e acompanhamento da execução das obras; 
 

- Realizar a obra em períodos diurnos e horários pré-definidos; 
 

- Gerenciamento dos Resíduos da Construção Civil, desde a coleta, segregação e destinação 
correta de resíduos sólidos (reciclagem ou aterros licenciados). 

 
 
 
Produção e Nível de Ruídos 
 
 
Na fase de execução da obra podem ocorrer índices significativos de ruídos, principalmente no que diz 
respeito à movimentação de máquinas e caminhões, estaqueamento, etc.. 
 
Durante a fase de implantação, referente ao nível de ruído, destacam-se os seguintes equipamentos: 
retro-escavadeira, rolo compactador, marteletes, bentoneiras e caminhões de transporte, esses 
equipamentos são alguns dos maiores responsáveis pelas emissões de ruído. 
 
 
Medidas Preventivas / Mitigadoras: 
 

- Execução dos trabalhos dentro dos horários permitidos; 
 

- Manutenção preventiva e corretiva das máquinas e equipamentos; 
 

-  Monitoramento das Emissões de Ruídos; 
 

- Executar a obra no menor tempo possível. 
 

- Divulgação da Ouvidoria (SAC) para reclamações. 
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Movimentação de Veículos e Máquinas para Carga e Descarga do Material da Obra 
 
 
De acordo com o estudo viário realizado, pode-se afirmar que o fluxo de veículos gerado pela 
implantação do empreendimento não causa impactos significativos no sistema viário existente. 
Entretanto, neste período ocorrerá um aumento na circulação de máquinas e equipamentos pesados o 
que poderá ocasionar acidentes na entrada e saída da Rua João Vogelsanger, além da geração de 
poeira, possibilidade de vazamento de óleo, graxas e combustíveis. 
 
 
Medidas Preventivas / Mitigadoras / Potencializadoras: 
 

- Impedir o estacionamento de caminhões ou a descarga de materiais em locais indevidos, 
prejudicando a circulação de automóveis; 

 
- Aspergir água na saída do canteiro de obras; 
 

- Realizar a limpeza dos pneus na saída do canteiro de obras; 
 

- Realizar a manutenção preventiva e corretiva de máquinas e equipamentos; 
 

- Realização do transporte de materiais em horários pré-estabelecidos; 
 

- Circulação de pessoas nas calçadas e pelas faixas de pedestres; 
 
- Respeitar as Leis de Trânsito; 
 

- Executar a obra dentro do horário permitido e no menor tempo possível. 
 
 
 
Esgotamento Sanitário do Pessoal da Obra 
 
 
Na fase de implantação do empreendimento, com o início das atividades no canteiro de obras, serão 
gerados efluentes sanitários por parte dos funcionários que compuserem as frentes de trabalho. 
 
 
Medidas Mitigadoras: 
 

- Utilização de Banheiros Químicos na fase de implantação do empreendimento; 
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VI.6. MEDIDAS PREVENTIVAS / MITIGADORAS / POTENCIALIZADORAS 
 
 
 

MEDIDAS PREVENTIVAS / MITIGADORAS / 
POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA 
FASE DO 

EMPREENDIMENTO 
FATOR 

AMBIENTAL 
PRAZO DE 

PERMANÊNCIA 
RESPONSABILIDADE 

Durante períodos de clima seco, aspergir água na entrada do 
canteiro de obras. 

Preventiva Implantação Socioeconômico Curto Empreendedor 

Limpeza dos pneus dos veículos que estão saindo do canteiro 
de obra. 

Preventiva Implantação Socioeconômico Curto Empreendedor 

Manutenção preventiva e corretiva de máquinas e 
equipamentos. 

Preventiva Implantação Socioeconômico Curto Empreendedor 

Contenção imediata de possíveis vazamentos e 
encaminhamento do solo contaminado para aterro. 

Preventiva / 
Corretiva 

Implantação 
Socioeconômico / 

Físico 
Curto Empreendedor 

Execução dos trabalhos nos horários permitidos e no menor 
tempo possível. 

Preventiva Implantação Socioeconômico Curto Empreendedor 

Execução do sistema de drenagem de acordo com o projeto 
técnico descrito. 

Preventivo Implantação Socioeconômico Curto Empreendedor 

Supressão apenas da vegetação autorizada. Preventiva Implantação Biológico Curto Empreendedor 
Reforço no abastecimento de energia. 

Preventiva Implantação / Operação Socioeconômico Longo 
Concessionária 

(CELESC) 
Construção de cisterna e caixas d’água. Preventiva Implantação / Operação Socioeconômico Longo Empreendedor 
Reforço no abastecimento de água. Preventiva Implantação / Operação Socioeconômico Longo Concessionária 

(Companhia Águas de 
Joinville) 

Implantação de banheiros químicos nas frentes de trabalho. Preventiva Implantação Socioeconômico Curto Empreendedor 
Destinação dos efluentes sanitários gerados no 
empreendimento para a rede pública coletora de esgoto. 

Preventiva Operação Socioeconômico Longo 

Empreendedor / 
Concessionária 

(Companhia Águas de 
Joinville) / Moradores 

Sinalização adequada (entrada e saída, obras, entre outros). Preventiva Implantação Socioeconômico Curto Empreendedor 
Realização do transporte de materiais em horários pré- Preventivo Implantação Socioeconômico Curto Empreendedor 
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MEDIDAS PREVENTIVAS / MITIGADORAS / 
POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA 
FASE DO 

EMPREENDIMENTO 
FATOR 

AMBIENTAL 
PRAZO DE 

PERMANÊNCIA 
RESPONSABILIDADE 

estabelecidos. 
Campanhas de conscientização e educação no trânsito – Leis 
de Trânsito. Preventivo 

Implantação 
Socioeconômico 

Curto Empreendedor 
Operação Longo Moradores 

Acesso com área de escape / espera conforme projetado. Preventivo Operação Socioeconômico Longo Moradores 
Utilização do pátio interno para parada de caminhões e carda 
e descarga de materiais. 

Preventivo Implantação Socioeconômico Curto Empreendedor 

Melhoria nas vias públicas que circundam a área de estudo 
(implantação de faixas de pedestres, sinalização, 
acessibilidades, melhoria no sistema viário da região). 

Preventivo Implantação Socioeconômico Longo 
Empreendedor / Prefeitura 

Municipal de Joinville 

Construção de calçadas pavimentadas nos imóveis baldios nas 
rotas de circulação de pedestres na área de influência do 
empreendimento. 

Preventivo -- Socioeconômico -- Proprietários dos imóveis 

Rebaixamento de guias e pintura de faixas de travessia ao 
longo do caminhamento dos usuários de transporte coletivo e 
pedestres que formam a população do empreendimento num 
raio de até 500 m 

Corretiva Operação Socioeconômico Longo 
Prefeitura Municipal de 

Joinville 

Implantação de sinalização horizontal e vertical (como por 
exemplo, placas indicativas de limite de velocidade, 
estacionamento, etc.) ao longo da Rua João Vogelsanger. 

Corretiva Operação Socioeconômico Longo 
Prefeitura Municipal de 

Joinville 

Implementação de procedimentos de saúde ocupacional, 
segurança do trabalho, plano de saúde, responsabilidade por 
perdas e danos. 

Preventivo Implantação Socioeconômico Curto Empreendedor 

Execução de planejamento para a saúde pública em conjunto 
com as ações e planos governamentais. 

Preventivo Operação Socioeconômico Longo 
Órgãos e Instituições 

Públicas 
Execução de planejamento para a educação pública em 
conjunto com as ações e planos governamentais. Melhora no 
transporte público escolar. 

Preventivo Operação Socioeconômico Longo 
Órgãos e Instituições 

Públicas 

Aumento na disponibilidade de ônibus para transporte público 
e melhora nas linhas e horários. 

Preventivo Operação Socioeconômico Longo 
Órgãos e Instituições 

Públicas 
Armazenar os resíduos gerados em local adequado e 
posteriormente encaminhar para coleta municipal. 

Corretiva Operação Socioeconômico Longo Moradores 

Remoção do concreto das fôrmas para evitar vazamentos. Preventiva Implantação Socioeconômico Curto Empreendedor 
Lavar os equipamentos utilizados em locais adequados. Preventiva Implantação Socioeconômico Curto Empreendedor 
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MEDIDAS PREVENTIVAS / MITIGADORAS / 
POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA 
FASE DO 

EMPREENDIMENTO 
FATOR 

AMBIENTAL 
PRAZO DE 

PERMANÊNCIA 
RESPONSABILIDADE 

Destinação adequada dos resíduos sólidos (lixo doméstico) e 
dos resíduos da construção civil. 

Preventiva / 
Corretiva 

Implantação 
Socioeconômico 

Curto Empreendedor 
Operação Longo Moradores 

Manutenção dos níveis de ruídos. Preventiva Implantação Socioeconômico Curto Empreendedor 
Implantação de estacionamento privativo para todas as 
unidades residenciais. 

Preventivo Operação Socioeconômico Médio Empreendedor 

Segurança particular, guarita e monitoramento. Preventivo Operação Socioeconômico Médio Moradores 
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VII – MAPAS 
 
 
 
Todos os Mapas inerentes ao empreendimento ora proposto foram apresentados no decorrer do 
presente Estudo. Ainda, de forma complementar é apresentado em Anexo o Mapa do Levantamento 
Topográfico Planialtimétrico Cadastral, com respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica – 
ART. 
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IX - EQUIPE TÉCNICA 
 
 
 
 
IX.1. EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELOS PROJETOS 
 
 
 
Antônio Seme Cecyn Arquiteto e Urbanista CAU A44137-6 
   
   
Carlos Gilberto Rebollo Peralta Engenheiro Civil CREA 086136-0 
   
   
Daniel Sulis da Costa Técnico em Geomensura CREA 112612-5 
   
   
Francisco Ricardo Klein Arquiteto e Urbanista CAU A45450-8 
   
   
Jardel Brizot Engenheiro Civil CREA 053726-1 
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IX.2. EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELO ESTUDO 
 
 
 
Carlos Henrique P. Nóbrega Arquiteto e Urbanista, Esp. CAU A29055-6 
   
   
Janaína Belli Engenheira Química CRQ 13302666 
   
   
Karina B. dos Santos Klug Engenheira Ambiental CREA/SC 065.706-2 
   
   
Luciano de Souza Costa Biólogo,M.Sc. CRBio/SC 41. 
   
   
Patrícia Pollizello Lopes Engenheira Agrônoma, Esp. CREA/SC 068.134-0 
   
   
Simone Barbosa Reichert Engenharia Ambiental CREAS/SC 128.529-3 
   
   
Valdemar Henrique de Oliveira Geógrafo, Esp. CREA/SC 078.375-9 
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Memorial Descritivo e de Cálculo de 

Projeto Sanitário-Pluvial 

 

Proprietário:   Rôgga SA 

Obra:     Edifício Residencial 

Endereço:    Rua João Vogelsanger - Santo Antônio – 

Joinville – SC 

Resp. Técnico Hidrossanitário: Jardel Brizot 

Registro no CREA:  053.726-1 

 
 

1. PROJETO DE ESGOTO SANITÁRIO: 
 
1.1 Considerações iniciais: 
 
- O sistema é constituído por tubulações de PVC rígido branco, com suas respectivas conexões. 
- O local não é atendido pelo Sistema Público de Coleta de Esgotos Sanitários, porém se encontra 
em área de expansão da rede coletora de esgoto – Projeto Bacia 3.1 B. No entanto, será utilizado 
em caráter provisório, tanque séptico e filtro anaeróbio, conforme recomendação da AMAE no 
Ofício nº 319/2014. 
- Todas as tubulações possuem sistema de ventilação secundária, através de colunas e ramais de 
ventilação. 
- Todos os trechos horizontais possuem declividade constante, possibilitando o escoamento dos 
efluentes por gravidade, seguindo as recomendações do item 4.2.3.2 da NBR 8160/99: 
  2% para diâmetro nominal até 75mm 
  1% para diâmetro nominal igual ou superior a 100mm 
 
 
1.2 Cálculo estimativo da população 

 

Edifício Residencial, composto por 5 (cinco) torres, cada uma com 9 (nove) pavimentos – 
térreo, 7 tipos e cobertura. 

Totalizando em: 

- 67 (sessenta e sete) apartamentos com 2 quartos por torre 

- 134 quartos por torre 

- 268 pessoas por torre 

- Total das 5 torres = 1.340 pessoas 

 

 

    

 
 
 

Total:        1.340 pessoas 
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1.3 Dimensionamento das caixas de gordura: 
 
Cálculos e definições baseados na NBR 8160 de 1999. 

 

1.3.1 Torre 
 

Para atendimento de cada torre, serão utilizadas 4 (quatro) Caixas de Gordura Especiais (CGE), 

prismáticas de base retangular, para cada torre, com as seguintes características: 

- distância mínima entre o septo e a saída: 0,20m; 

- altura molhada: 0,60m; 

- parte submersa do septo: 0,40m; 

- diâmetro nominal mínimo da tubulação de saída: DN 100; 

- volume da câmara de retenção de gordura obtido pela fórmula: V = 2 N + 20 

Onde: 

 V = Volume mínimo da câmara de retenção de gordura, em litros 

 N = Número de pessoas servidas pelas cozinhas que contribuem para a caixa de gordura 

no turno em que existe maior afluxo 

 

Dimensionamento de cada caixa: 

a) CGE (x4) 

N = 4 pessoas por apartamento x 18 apartamentos tipo para cada caixa = 72 pessoas 

V = 2 x 72 + 20 = 164 litros = 0,164 m³ 

 

 

 

 

  

 

1.3.2 Dimensionamento da Caixa de Gordura Salão de Festas 

 

Para atendimento do salão de festas, serão utilizadas 2 (duas) Caixas de Gordura Simples (CGS), 

cilíndricas para cada salão de festas, com as seguintes características: 

 

 

 
 

As dimensões internas da caixa de gordura serão:   
- diâmetro de 0,60m 
- comprimento da câmara de retenção de 0,40m 
- altura molhada de 0,60m 
- altura total de 0,80m 
 
Assim, o volume calculado será de 0,169 m³ 

- diâmetro interno: 0,40 m; 
- parte submersa do septo: 0,20 m 
- capacidade de retenção: 31 L; 
- diâmetro nominal da tubulação de saída: DN 75; 
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1.3.3 Dimensionamento da Caixa de Gordura Quiosque 

 

Para atendimento do quiosque, será utilizadas 1 (uma) Caixa de Gordura Simples (CGS), 

cilíndrica, com as seguintes características: 

 

 

 

 

 
1.4 Dimensionamento das caixas de inspeção 
 
As caixas de inspeção tem as dimensões definidas pelo item 5.1.5.3 (NBR8160/99): 

 
  
 
 
 
 
 
 

 
A caixa de inspeção adotada será prismática com lados de 0,60m e profundidade variando 
conforme a declividade da tubulação. 
 
 
1.5 Dimensionamento dos ramais de descarga do esgoto 
 
 
Pela tabela 3 da NBR 8160/99, adota-se os seguintes diâmetros nominais: 
 
Vaso sanitário =>   UHC 6 =>  DN 100 
Lavatório residencial=>  UHC 1 => DN 40 
Pia cozinha =>   UHC 3 => DN 50 
Chuveiro de Residência=> UHC 2 => DN 40 
Tanque de Lavar Roupas=> UHC 3 => DN 40 
Máquina de Lavar Roupas=> UHC 3=> DN 50 
 
Todos os ramais de descarga atendem aos parâmetros acima. 
 
 
 
1.6 Dimensionamento do Tanque Séptico 

 

Cálculos e definições em conformidade com a NBR 7229 /1993. Foi considerado Tanque Séptico 

para cada Torre individual. 

O volume útil total do tanque séptico foi calculado pela fórmula: 

  

- diâmetro interno: 0,40 m; 
- parte submersa do septo: 0,20 m 
- capacidade de retenção: 31 L; 
- diâmetro nominal da tubulação de saída: DN 75; 

 

- Profundidade máxima 1,00m; 
- Lado interno mínimo de 0,60m para forma prismática 
- Tampa facilmente removível, permitindo perfeita vedação 
- Fundo que facilita o escoamento rápido e evita depósitos. 
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V = 1000 + N(CT+KLf) 

 

Onde: 

 V =  Volume útil, em litros 

 N =  Número de pessoas ou unidades de contribuição 

  N = 268 pessoas por Torre 

 C =  Contribuição de despejos  

  Apartamento: C = 140 l/pessoa x dia (Resolução COMDEMA 01/07) 

Lf  =  contribuição de lodo fresco (Tabela 1) 

  Apartamento: Lf = 1 l/pessoa x dia 

T =  Período de detenção (Tabela 2) 

  Contribuição diária: 

(268 pessoas x 140 l/pessoa x dia) = 37.520 litros (mais que 9000 litros) 

T = 0,50 dia ou 12 h 

K =  taxa de acumulação de lodo digerido em dias, equivalente ao tempo de 

acumulação de lodo fresco (tabela 3) 

 Intervalo de limpeza = 1 ano 

 K = 65 para temperaturas do mês mais frio variando entre 10 ºC e 20 ºC 

 

Tem-se:    

 

V = 1000 + 268 x (140 x 0,50 + 65 x 1,00) 

V = 37.180 litros = 37,18 m3  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

1.7 Dimensionamento do Filtro Anaeróbio 

 

Cálculos e definições baseados na NBR 13969/1997. Foi considerado Filtro Anaeróbio para cada 

Torre individual. 

O volume útil total do tanque séptico foi calculado pela fórmula: 

V= 1,6 NCT 
 

Optou-se pela utilização de 2 (dois) tanques sépticos cilíndricos e pré-moldados.  
As dimensões internas de cada um serão: 

diâmetro de 3,65 m 
    profundidade útil de 1,80 m 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             
Assim, o volume será de 18,83 m³ para cada tanque. Totalizando 37,66 m³. 
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Onde: 

 V =  Volume útil em litros 

 N =  Número de pessoas ou unidades de contribuição  

  N = 268 pessoas por Torre 

 C =  Contribuição de despejos (Tabela 3) 

Apartamento: C = 140 l/pessoa x dia (Resolução COMDEMA 01/07) 

T =  Período de detenção (Tabela 4) 

  Contribuição diária: 

(268 pessoas x 140 l/pessoa x dia) = 37.520 litros (mais de 9000 litros) 

T = 0,50 dia ou 12 h 

 

Tem-se:    

   V = 1,6 X 268 X 140 X 0,50 

V = 30.016 litros = 30,016 m3 

 

 

 

 

 
 

 

 

1.8 Dimensionamento Unidade de Desinfecção 

Foi considerado Clorador para cada Torre individual. 

 

1.8.1 Dados de entrada 

 

População: 268 pessoas por Torre 

Vazão afluente média: Qmed = 37,52 m³/dia = 0,43 L/s 

Concentração de coliformes fecais no afluente: Na = 1 x107 NMP/100 mL (valor médio anual – 

estimado conforme bibliografias) 

Concentração de coliformes fecais no efluente desinfetado: Ne ≤ 1000 NMP/100 mL (adotado 

conforme normatização) 

NBR 13969/97 – NMP ≤ 1000 / 100ml 

COMDEMA 01/2009 – NMP ≤ 2000 / 100ml 

Tempo de residência no tanque de contato, para a vazão média: Ɵh = 30 minutos 

Optou-se pela utilização de 2 (dois) filtros anaeróbios cilíndricos e pré-moldados. 
As dimensões internas de cada um serão: 

diâmetro de 4,00m 
altura útil de 1,20m 

    altura do fundo falso de 0,60m 
     
Assim, o volume será de 15,08 m³ para cada tanque. Totalizando 30,16 m³. 
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Viscosidade do líquido (esgoto): µ = 0,001 kg/m.s 

 

1.8.2 Dimensionamento do tanque de contato 

 

V = Qmed x Ɵh = 0,43 L/s x (30 min x 60 s/min) 

 

 

 

 

 

1.8.3 Determinação da concentração de cloro residual 

 

Nt/No = (1 + 0,23 x Ct x Ɵh)^-3 

Ct = [(No/Nt)1/3 – 1] / (0,23 x Ɵh)  

Ct = {[(1 x 107)/(1 x 103)]1/3 – 1} / (0,23 x 30) 

 

 

 

 

 

1.8.4 Determinação do consumo de cloro 

 

Cs = V x Ct 

Cs = 782 x 3,0 

Cs = 2346 mg / dia 

 

 

 

 

 
 

Consumo mensal = 70.380 mg         

Ct = 3,0mg/L 

 

V = 782 L (0,782 m³)  

 

Optou-se pela utilização de 1 (um) clorador cilíndrico. 
As dimensões internas serão: 

diâmetro de 1,00m 
altura útil de 1,00m 

     
Assim, o volume será de 0,785 m³. 
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2. PROJETO DE ÁGUAS PLUVIAIS 
 

 
2.1 Considerações iniciais: 
 
- As calhas que receberão a contribuição do telhado terão declividade de 0,5%. 
- Os condutores verticais e horizontais serão de PVC rígido, com declividade de 0,5% nos trechos 
horizontais. 
 
2.2 Dimensionamento do sistema de captação de águas pluviais para cada torre 
 
O cálculo da vazão de projeto se dá pela fórmula: 
 

Q = i A 
        60 
 
Onde 
Q = vazão em l/min 
I = intensidade pluviométrica em mm/h 
A = área de contribuição em m2 
  
A NBR 10844 prescreve que o valor de i=150mm/h, atende satisfatoriamente para o cálculo de 
uma chuva de duração de 5min e período de retorno de 5 anos (parâmetros para 
dimensionamento sugeridos para coberturas e terraços). 
 
 
A área de cobertura para cada coluna é extraída do projeto: 
 

Coluna (nível cobertura) Área de contribuição (m2) 
AP1 89.0 
AP2 63.5 
AP7 63.5 
AP8 63.5 
AP9 63.5 
AP10 63.5 
AP15 89.0 
AP16 63.5 
AP17 25.5 
AP18 25.5 

 
As colunas com maior contribuição são AP1 e AP15 que tem 89m2. Assim, obtém-se: 
 
Q = 150 X 89.0 / 60 = 222.5 l/min 
 
Para o cálculo da calha, a fórmula é: 
 
Q = K S RH1/3 i ½ / n 
 
Onde: 
 
K = coeficiente de ajuste de m/s para l/min = 60.000 
S = área molhada em m2 
RH = raio hidráulico em m 
i = declividade da calha em m/m = 0,5% 
n = coeficiente de rugosidade da calha = 0,011 
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Considerando-se a calha com seção retangular onde b é a base e a é a altura, sendo a altura 
molhada de a/2, obtém-se: 
 
S = ab/2 
P = a + b 
 
Se adotarmos o valor de b=2a, as fórmulas ficam: 
 
S = a2 
P = 3a 
RH = a/3 
 
Então: 
 
Q = 222.5 = 60000 a2 (a/3)2/3 (0,005)1/2   
   0,011 
 
Adotou-se a = 0,10m e b = 0,20m. 
 
Portanto, a calha terá base de 20cm e altura de 10cm, em todo o contorno do telhado. 
Com esses valores de base e altura, a vazão de projeto através da fórmula citada acima, é de 
399,5 l/min, que atende a vazão de 222.5 l/min. 
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O  Sr. Carlos Peralta,   e/ou possuidor(a) do  aqui especificado com
  13.20.14.0048.001 e o Sr. Arq. Antonio Seme Cecyn, CAU/SC A44137-6,   pela

1-O(a) autor(a) do Projeto Legal reconhece que este projeto  rigorosamente de acordo com as Normas
 e com as  legais em vigor no que tange  esfera municipal (Joinville), Estadual (Santa

Catarina) e Federal, inclusive as Normas  de Acessibilidade, conforme disposto na NBR 9050/2004, Decreto

2- Ficam cientes os(as)  do  que sendo constatada qualquer  pertinente  obra
pretendida que esteja em desacordo com as Normas  e com os dispositivos legais em vigor, 

 a  e multas, pelos  competentes e,  a sua    emitido o

3- O(a) autor(a) do Projeto Legal, bem como o(a)  do  aqui especificado,  
civil, penal e administrativamente pelo atendimento   constantes no decreto vigente, o qual

4- A  do Projeto Legal  implica no reconhecimento por parte da Prefeitura do direito de
propriedade.

5- O(a)  e    cientes das penalidades previstas no artigo 25 e 37 ao 47 na Lei
 Municipal  para   suas  especialmente no que tange  falsas

 projeto em desacordo com suas  e  da obra em desconformidade com o
Projeto Legal.

6- Conforme as  apresentadas na Consulta  pelos  de Topografia e  de
Projetos, as quais seguem as  da  em vigor do  de Joinville, quanto ao recuo
frontal, declaro que me responsabilizo pelo correto alinhamento predial no lote, estando ciente das penalidades

7- Os projetos apresentados para  nos demais     com o Projeto Legal

8-
a.
b.
c. Lei Complementar consolidada  - que altera e da nova   Lei Complementar  e

atualiza as normas de Parcelamento, Uso e  do Solo no  de Joinville e  outras

d. Lei Complementar  - que trata do estacionamento e  de carga e descarga obrigando a

e. Lei Complementar  - que observa o  do   de vagas de estacionamento que

f.Lei Complementar  e Lei Complementar  que dispoe sobre a  e consertos de

g. Lei Complementar  que em seu artigo  dispoe sobre a largura de 0,20m em paredes comuns
entre unidades habitacionais;

h. Lei Complementar 336/2011 que regulamenta o Instrumento do Estudo  de Impacto de  -
EIV;

i. Lei  -  Civil que na  VII  sobre o Direito de Construir e no artigo 1301 sobre a

j. Lei   que cria o embasamento e a obrigatoriedade das  de lazer e  nas

k.Decreto Estadual 24980/1985 que regulamenta os artigos 25,   e  e 26 da Lei  6.320 de 20 de dezembro
de 1983, que  sobre  urbana e rural e em seu artigo 46  sobre o compartimento

l.
m. Decreto Municipal  que torna  a  de   em 

unifamiliares;
n. NBR 9050/2004, Decreto Federal  Lei 7335/2012 que  sobre Acessibilidade a  e

o.
p. Normas relativas ao Licenciamento Ambiental, conforme   13/2012 e 14/2012 do CONSEMA -

Conselho Estadual do Meio Ambiente e   001/2013 do CONDEMA - Conselho Municipal do Meio
Ambiente;

q. Os  de apartamentos ou  residenciais, de mais de um pavimento e mais de  apartamentos,
  caixas postais para receber   uma para cada apartamento

r.
s.Todos os ambientes possuem  e  conforme especificado no Titulo VIII,  II, artigo 83

Joinville, 19 de fevereiro de 2014.

A1 - 594 x 841mm

Rua Dona Francisca, 8300
Perini Business Park -  Bloco L. Sala 17

 Zona Industrial Norte - Joinville - SC
Telefone: (47) 3426-4030

Arquitetura + Design
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Rua Dona Francisca, 8300
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Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 
Residencial Santorini Easy Club 
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RELATÓRIO DA CONTAGEM VOLUMÉTRICA / TRÁFEGO 
 
 
 



Data: 20/03/2014 Local: Rua João Vogelsanger Data: 20/03/2014 Local: João Vogelsanger
Tempo: 6 horas Ponto de Contagem: Tempo: 6 horas Ponto de Contagem:
Pesquisador: Deysi/Leidiane Digitação: Deysi Pesquisador: Deysi/Leidiane Digitação: Deysi

HORÁRIO Auto Caminhão Ônibus Moto Bicicleta Pedestre HORÁRIO Auto Caminhão Ônibus Moto Bicicleta Pedestre
07:00 – 07:15 13 3 07:00 – 07:15 78 4 2 9
07:15 – 07:30 7 2 2 3 07:15 – 07:30 96 8 3 6
07:30 – 07:45 13 2 1 3 07:30 – 07:45 75 1 2 4
07:45 – 08:00 16 3 1 07:45 – 08:00 63 3 2
08:00 – 08:15 10 1 3 08:00 – 08:15 37 1 4 3
08:15 – 08:30 7 08:15 – 08:30 13 1 2 1 1
08:30 – 08:45 7 1 2 1 08:30 – 08:45 9 2 2 1
08:45 – 09:00 6 2 08:45 – 09:00 7 1 2 1
09:00 – 09:15 5 1 1 09:00 – 09:15 6 1 1
09:15 – 09:30 4 09:15 – 09:30 10 1 1
09:30 – 09:45 3 1 1 1 09:30 – 09:45 5 1 1
09:45 – 10:00 3 09:45 – 10:00 6 3 3
10:00 – 10:15 7 1 10:00 – 10:15 6 2 3 2
10:15 – 10:30 5 2 1 10:15 – 10:30 2 1 1
10:30 – 10:45 6 10:30 – 10:45 16 1 1 1
10:45 – 11:00 5 3 1 2 10:45 – 11:00 10 1 2 1
11:00 – 11:15 4 1 1 11:00 – 11:15 11
11:15 – 11:30 7 1 1 11:15 – 11:30 11 1 2 1
11:30 – 11:45 10 1 1 11:30 – 11:45 18 1 2 1
11:45 – 12:00 10 1 4 11:45 – 12:00 25 2 1 5
12:00 – 12:15 13 2 1 12:00 – 12:15 68 3 6 7
12:15 – 12:30 9 12:15 – 12:30 23 7 1
12:30 – 12:45 3 1 1 1 2 12:30 – 12:45 11
12:45 – 13:00 4 12:45 – 13:00 10

Sentido: F1 sentido Marques de 
Olinda - Dona Francisca

Sentido: F2 sentido Dona 
Francisca - Marques de Olinda

FORMULÁRIO DE CONTAGEM DE TRAFEGO FORMULÁRIO DE CONTAGEM DE TRAFEGO
OAP Consultores Associados Ltda. OAP Consultores Associados Ltda.

ROGGA Empreendimentos ROGGA Empreendimentos



Data: 20/03/2014 Local: Rua João Vogelsanger Data: 20/03/2014 Local: João Vogelsanger
Tempo: 6 horas Ponto de Contagem: Tempo: 6 horas Ponto de Contagem:
Pesquisador: Deysi/Leidiane Digitação: Deysi Pesquisador: Deysi/Leidiane Digitação: Deysi

HORÁRIO Auto Caminhão Ônibus Moto Bicicleta Pedestre HORÁRIO Auto Caminhão Ônibus Moto Bicicleta Pedestre
13:00 – 13:15 10 1 1 1 13:00 – 13:15 30 1 1 2
13:15 – 13:30 12 1 2 13:15 – 13:30 37 1 2
13:30 – 13:45 10 1 3 13:30 – 13:45 19 1 3
13:45 – 14:00 9 1 13:45 – 14:00 14 1 1 1
14:00 – 14:15 4 2 2 14:00 – 14:15 10 4 2 1 3
14:15 – 14:30 6 2 14:15 – 14:30 15
14:30 – 14:45 8 1 2 14:30 – 14:45 6
14:45 – 15:00 6 1 14:45 – 15:00 14 1 1 1
15:00 – 15:15 5 4 2 15:00 – 15:15 8 1 2 2
15:15 – 15:30 7 1 15:15 – 15:30 6 1 3 1 1
15:30 – 15:45 3 2 15:30 – 15:45 9 2 1
15:45 – 16:00 5 1 1 15:45 – 16:00 14 1 1 1
16:00 – 16:15 4 1 3 1 16:00 – 16:15 11 2 1
16:15 – 16:30 5 2 16:15 – 16:30 15
16:30 – 16:45 5 1 16:30 – 16:45 14 1 2 2 1
16:45 – 17:00 7 1 1 1 16:45 – 17:00 12 1
17:00 – 17:15 7 5 1 1 17:00 – 17:15 39 1 8 1
17:15 – 17:30 12 1 1 5 4 17:15 – 17:30 21 3 1
17:30 – 17:45 14 2 3 17:30 – 17:45 23 1 1 1 2
17:45 – 18:00 24 1 4 2 17:45 – 18:00 41 4 4
18:00 – 18:15 16 2 1 2 18:00 – 18:15 53 1 5
18:15 – 18:30 21 1 2 18:15 – 18:30 36 3 1
18:30 – 18:45 18 1 1 1 18:30 – 18:45 40 1 3 2
18:45 – 19:00 10 2 2 2 18:45 – 19:00 33 1

ROGGA Empreendimentos ROGGA Empreendimentos

Sentido: F1 sentido Marques de 
Olinda - Dona Francisca

Sentido: F2 sentido Dona 
Francisca - Marques de Olinda

FORMULÁRIO DE CONTAGEM DE TRAFEGO FORMULÁRIO DE CONTAGEM DE TRAFEGO
OAP Consultores Associados Ltda OAP Consultores Associados Ltda



HORÁRIO Automóvel Caminhão Ônibus Moto Bicicleta Pedestre
07:00 – 08:00 361 2 1 21 13 27
08:00 – 09:00 96 5 0 12 8 7
09:00 – 10:00 42 6 0 5 3 3
10:00 – 11:00 57 6 0 12 3 5
11:00 – 12:00 96 4 0 10 10 3
12:00 – 13:00 141 3 1 16 8 4
13:00 – 14:00 141 5 0 12 2 6
14:00 – 15:00 69 10 0 6 4 3
15:00 – 16:00 57 5 0 13 4 6
16:00 – 17:00 73 3 0 8 7 3
17:00 – 18:00 181 6 1 23 17 10
18:00 – 19:00 227 3 0 19 4 8



Data: 21/03/2014 Local: João Vogelsanger Data: 21/03/2014 Local: João Vogelsanger 
Tempo: 6 horas Ponto de Contagem: Tempo: 6 horas Ponto de Contagem:
Pesquisador: Renata CavallaroDigitação: Renata Cavallaro Pesquisador: Renata CavallaroDigitação: Renata Cavallaro

HORÁRIO Auto Caminhão Ônibus Moto Bicicleta Pedestre HORÁRIO Auto Caminhão Ônibus Moto Bicicleta Pedestre
07:00 – 07:15 14 0 0 1 2 3 07:00 – 07:15 103 2 0 7 2 13
07:15 – 07:30 7 0 0 0 0 1 07:15 – 07:30 82 0 0 5 2 7
07:30 – 07:45 9 0 0 1 3 1 07:30 – 07:45 76 0 1 3 1 5
07:45 – 08:00 14 0 0 0 0 1 07:45 – 08:00 59 2 0 0 3 2
08:00 – 08:15 8 0 0 0 2 0 08:00 – 08:15 33 0 0 3 0 1
08:15 – 08:30 9 0 0 0 1 1 08:15 – 08:30 18 1 0 2 0 0
08:30 – 08:45 11 0 0 1 1 1 08:30 – 08:45 16 0 0 0 0 1
08:45 – 09:00 1 1 0 0 0 0 08:45 – 09:00 7 0 0 2 0 1
09:00 – 09:15 5 0 0 2 0 0 09:00 – 09:15 9 0 0 1 0 0
09:15 – 09:30 2 0 0 1 0 0 09:15 – 09:30 5 0 0 0 0 0
09:30 – 09:45 6 0 0 1 0 0 09:30 – 09:45 12 0 0 0 0 0
09:45 – 10:00 8 0 0 1 0 2 09:45 – 10:00 14 0 0 0 0 0
10:00 – 10:15 10 0 0 1 0 0 10:00 – 10:15 13 1 0 0 0 0
10:15 – 10:30 6 0 0 1 0 0 10:15 – 10:30 16 0 0 0 1 0
10:30 – 10:45 9 1 0 0 0 0 10:30 – 10:45 12 0 0 0 0 0
10:45 – 11:00 5 0 0 2 0 0 10:45 – 11:00 10 0 0 1 0 0
11:00 – 11:15 5 1 0 0 0 0 11:00 – 11:15 10 0 0 1 0 2
11:15 – 11:30 7 0 0 3 0 1 11:15 – 11:30 9 2 0 1 2 0
11:30 – 11:45 7 1 0 1 0 0 11:30 – 11:45 14 0 0 1 0 1
11:45 – 12:00 10 1 0 3 0 1 11:45 – 12:00 27 1 0 3 2 2
12:00 – 12:15 21 1 0 1 1 1 12:00 – 12:15 88 2 0 3 0 1
12:15 – 12:30 12 0 0 2 0 2 12:15 – 12:30 39 1 0 1 0 1
12:30 – 12:45 5 0 0 1 0 0 12:30 – 12:45 16 0 0 2 1 1
12:45 – 13:00 8 0 0 0 0 0 12:45 – 13:00 32 0 0 0 2 1

Sentido: F1 sentido Marques de 
Olinda - Dona Francisca

Sentido: F2 sentido Dona Francisca 
- Marques de Olinda

FORMULÁRIO DE CONTAGEM DE TRAFEGO FORMULÁRIO DE CONTAGEM DE TRAFEGO
OAP Consultores Associados Ltda. OAP Consultores Associados Ltda.

ROGGA Empreendimentos ROGGA Empreendimentos



Data: 21/03/2014 Local: João Vogelsanger Data: 21/03/2014 Local: João Vogelsanger 

Tempo: 6 horas Ponto de Contagem: Tempo: 6 horas Ponto de Contagem:

Pesquisador: Leidyane Digitação: Leidyane Pesquisador: Leidyane Digitação: Leidyane

HORÁRIO Automóvel Caminhão Ônibus Moto Bicicleta Pedestre HORÁRIO Automóvel Caminhão Ônibus Moto Bicicleta Pedestre
13:00 – 13:15 18 0 0 0 1 0 13:00 – 13:15 35 1 1 2

13:15 – 13:30 23 0 0 0 0 2 13:15 – 13:30 24 2

13:30 – 13:45 7 0 0 1 1 0 13:30 – 13:45 21 1 2 3

13:45 – 14:00 6 1 0 0 0 0 13:45 – 14:00 29 1 5 2

14:00 – 14:15 6 0 0 0 0 0 14:00 – 14:15 12 1

14:15 – 14:30 8 0 0 3 1 0 14:15 – 14:30 26 4 1

14:30 – 14:45 3 0 0 0 2 2 14:30 – 14:45 14 1 1 2
14:45 – 15:00 6 1 0 0 0 0 14:45 – 15:00 8 1 1
15:00 – 15:15 8 0 0 0 1 1 15:00 – 15:15 18 1
15:15 – 15:30 6 0 0 1 0 0 15:15 – 15:30 10 1 3
15:30 – 15:45 8 0 0 1 0 2 15:30 – 15:45 18
15:45 – 16:00 8 0 0 0 1 1 15:45 – 16:00 16 1 1
16:00 – 16:15 5 0 0 0 2 5 16:00 – 16:15 7 2
16:15 – 16:30 9 0 0 0 2 3 16:15 – 16:30 11 1
16:30 – 16:45 10 1 0 1 2 0 16:30 – 16:45 23 1 2 1
16:45 – 17:00 6 0 0 4 0 7 16:45 – 17:00 31 2 1
17:00 – 17:15 17 0 0 3 3 1 17:00 – 17:15 35 2 2
17:15 – 17:30 6 1 0 0 1 7 17:15 – 17:30 24 2 1 5
17:30 – 17:45 12 0 0 1 3 4 17:30 – 17:45 30 3 1 3
17:45 – 18:00 16 0 0 1 2 6 17:45 – 18:00 36 2 2 2 1
18:00 – 18:15 19 0 0 2 1 2 18:00 – 18:15 50 4 1 2
18:15 – 18:30 9 0 0 0 1 2 18:15 – 18:30 55 4 2 1
18:30 – 18:45 11 0 0 1 1 1 18:30 – 18:45 29 5 1 4
18:45 – 19:00 8 0 0 1 0 0 18:45 – 19:00 16 1 2

Cliente Cliente

Sentido: F1 sentido Marques de 
Olinda - Dona Francisca

Sentido: F2 sentido Dona Francisca 
- Marques de Olinda

FORMULÁRIO DE CONTAGEM DE TRAFEGO FORMULÁRIO DE CONTAGEM DE TRAFEGO
Empresa Empresa



F1 sentido Marques de Olinda - Dona Francisca
F2 sentido Dona Francisca - Marques de Olinda

HORÁRIO Automóvel Caminhão Ônibus Moto Bicicleta Pedestre
07:00 – 08:00 364 4 1 17 13 33
08:00 – 09:00 103 2 0 8 4 5
09:00 – 10:00 61 0 0 6 0 2
10:00 – 11:00 81 2 0 5 1 0
11:00 – 12:00 89 6 0 13 4 7
12:00 – 13:00 221 4 0 10 4 7
13:00 – 14:00 163 4 0 11 4 7
14:00 – 15:00 83 3 0 8 5 5
15:00 – 16:00 92 1 0 3 4 7
16:00 – 17:00 102 4 0 10 8 15
17:00 – 18:00 176 3 0 14 13 29
18:00 – 19:00 197 0 0 18 9 12



24-03-14

Data: 24/03/2014 Data: 24/03/2014
Tempo: Bom Ponto de Contagem: Tempo: Bom Ponto de Contagem:
Pesquisador: Leidyane Digitação: Leidyane Pesquisador: Leydiane Digitação: Leidyane

HORÁRIO Automóvel Caminhão Ônibus Moto Bicicleta Pedestre HORÁRIO Automóvel Caminhão Ônibus Moto Bicicleta Pedestre
07:00 – 07:15 8 2 1 3 07:00 – 07:15 65 6 1 7
07:15 – 07:30 12 2 2 07:15 – 07:30 77 5 3 8
07:30 – 07:45 11 3 1 07:30 – 07:45 79 2 1 8 1 6
07:45 – 08:00 14 2 1 07:45 – 08:00 66 1 1 2 4
08:00 – 08:15 13 4 08:00 – 08:15 40 2 3
08:15 – 08:30 7 4 08:15 – 08:30 20 2 1
08:30 – 08:45 9 1 2 1 1 08:30 – 08:45 21 1 2 5
08:45 – 09:00 4 2 4 1 08:45 – 09:00 15 1 2 1
09:00 – 09:15 7 2 2 09:00 – 09:15 9 2 2 1
09:15 – 09:30 3 1 2 09:15 – 09:30 8 2
09:30 – 09:45 2 1 2 1 09:30 – 09:45 7 1
09:45 – 10:00 5 1 1 09:45 – 10:00 8 1 2
10:00 – 10:15 6 2 10:00 – 10:15 12 2 2
10:15 – 10:30 13 1 2 10:15 – 10:30 6 3
10:30 – 10:45 7 1 1 1 10:30 – 10:45 9 1 1
10:45 – 11:00 5 1 2 1 10:45 – 11:00 8 1 1
11:00 – 11:15 4 1 11:00 – 11:15 6
11:15 – 11:30 2 1 2 11:15 – 11:30 15 2 4
11:30 – 11:45 6 2 2 11:30 – 11:45 6 8 2 1
11:45 – 12:00 8 1 11:45 – 12:00 20 1 3 1
12:00 – 12:15 14 2 2 12:00 – 12:15 57 3 5 3
12:15 – 12:30 11 2 12:15 – 12:30 30 1 3 1
12:30 – 12:45 4 1 1 1 12:30 – 12:45 15 2 2 1
12:45 – 13:00 8 2 1 12:45 – 13:00 18 1 3

Local: Rua João Vogelsanger Local: Rua João Vogelsanger
Sentido: F1 sentido Marques de 
Olinda - Dona Francisca

Sentido: F2 sentido Dona 
Francisca - Marques de Olinda

FORMULÁRIO DE CONTAGEM DE TRAFEGO FORMULÁRIO DE CONTAGEM DE TRAFEGO
OAP Consultores Associados Ltda. OAP Consultores Associados Ltda.

RÔGGA Empreendimentos RÔGGA Empreendimentos

Página 1



24-03-14

Data: 24/03/2014 Local: Rua João Vogelsanger Data: 24/03/2014 Local: Rua João Vogelsanger
Tempo: Bom Ponto de Contagem: Tempo: Bom Ponto de Contagem:
Pesquisador: Deysi Digitação: Deysi Pesquisador: Deysi Digitação: Deysi

HORÁRIO Auto Caminhão Ônibus Moto Bicicleta Pedestre HORÁRIO Auto Caminhão Ônibus Moto Bicicleta Pedestre
13:00 – 13:15 17 1 1 1 13:00 – 13:15 33 2 2 1
13:15 – 13:30 7 2 1 3 13:15 – 13:30 28 3 5 4
13:30 – 13:45 6 3 13:30 – 13:45 18 4 1 1
13:45 – 14:00 5 2 3 1 1 13:45 – 14:00 17 1 4 2 2
14:00 – 14:15 8 1 4 14:00 – 14:15 12 3
14:15 – 14:30 6 1 14:15 – 14:30 8 1 1
14:30 – 14:45 4 1 1 14:30 – 14:45 13 3
14:45 – 15:00 3 2 3 14:45 – 15:00 7 2 1 1 3
15:00 – 15:15 14 1 15:00 – 15:15 14 2 2
15:15 – 15:30 8 1 3 1 15:15 – 15:30 6 1 1 1
15:30 – 15:45 7 1 2 15:30 – 15:45 10 2 2
15:45 – 16:00 4 1 15:45 – 16:00 9 2 2
16:00 – 16:15 8 1 1 16:00 – 16:15 10 1 1 2 1
16:15 – 16:30 3 2 1 16:15 – 16:30 6
16:30 – 16:45 7 1 16:30 – 16:45 11 1 1 3
16:45 – 17:00 3 3 3 16:45 – 17:00 11 2
17:00 – 17:15 10 1 2 4 1 17:00 – 17:15 24 1 5 1
17:15 – 17:30 11 1 1 3 17:15 – 17:30 28 1 3 3 1
17:30 – 17:45 8 2 3 6 17:30 – 17:45 37 1 2
17:45 – 18:00 19 3 4 3 17:45 – 18:00 34 2 3 1 4
18:00 – 18:15 24 2 1 5 18:00 – 18:15 39 1 7 2 3
18:15 – 18:30 14 1 2 1 18:15 – 18:30 50 2 2
18:30 – 18:45 11 2 2 3 18:30 – 18:45 35 1 3 1 2
18:45 – 19:00 6 2 1 2 18:45 – 19:00 25 1 2 1

OAP Consultores Associados Ltda OAP Consultores Associados Ltda
ROGGA Empreendimentos ROGGA Empreendimentos

Sentido: F1 sentido Marques de 
Olinda - Dona Francisca

Sentido: F2 sentido Dona 
Francisca - Marques de Olinda

FORMULÁRIO DE CONTAGEM DE TRAFEGO FORMULÁRIO DE CONTAGEM DE TRAFEGO

Página 2



24-03-14

HORÁRIO Automóvel Caminhão Ônibus Moto Bicicleta Pedestre
07:00 – 08:00 287 48 1 20 16 30
08:00 – 09:00 96 37 1 6 5 18
09:00 – 10:00 32 20 0 3 6 10
10:00 – 11:00 35 31 1 4 8 9
11:00 – 12:00 47 21 0 10 11 5
12:00 – 13:00 120 41 1 10 10 9
13:00 – 14:00 96 41 2 13 18 7
14:00 – 15:00 40 24 1 4 9 3
15:00 – 16:00 39 33 2 7 11 3
16:00 – 17:00 38 22 0 2 9 8
17:00 – 18:00 123 53 1 13 12 18
18:00 – 19:00 149 57 0 13 12 14

Página 3
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1. IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA 

 

Razão Social: Rôgga S.A Construtora e Incorporadora 

CNPJ: 08.486.781/0001-88 

Endereço: Rua Dona Francisca, 8300, Distrito Industrial – Joinville/SC 

Bloco L, Sala 17. Perini Business Park. 

Código CNAE: 41.20-4-00 Construção de Edifícios 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

Denominação: Residencial Santorini Easy Club 

Endereço: Rua João Vogelsanger, s/n, Santo Antônio. 

Cidade/UF: Joinville/SC  

Matrícula: 94.067  

Inscrição Imobiliária: 13.30.02.88.2690.0000 

Classificação - Resolução CONSEMA 003/2008: 71.11.01  

Coordenadas UTM: 713788.12 e 7092355.71 

Coordenadas Geográficas: 26°16’21.26”S e 48°51’32.91”O 

Zoneamento: ZR5  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. DESCRIÇÃO 

  

Este estudo foi elaborado para avaliar a sombra gerada pelas quatro torres que compõe 

o empreendimento denominado Residencial Santorini Easy Club sobre os imóveis lindeiros. 

O projeto arquitetônico em questão prevê cinco torres compostas por 9 pavimentos cada, a 

ser localizado na Joao Vogelsanger, bairro Santo Antonio, no município de Joinville/SC.  

 

O estudo das localizações e movimentos que as sombras das torres podem fazer por 

obstrução da luz solar destina-se a trazer subsídios técnicos e para instruir o processo de 

licenciamento ambiental do empreendimento. A proposta deste trabalho é apresentar uma 

análise qualitativa e quantitativa de incidência solar, mostrando o real impacto deste 

aspecto e as medidas mitigadoras realizadas ou sugeridas pela construtora. 

 

O presente trabalho foi elaborado através de dados coletados in loco, levantamento 

planialtimétrico georeferenciado e projetos aprovados pelos órgãos municipais 

competentes. 

 

Cabe ressaltar que a caracterização descrita neste trabalho considerou a melhor e a 

pior situação referente ao impacto de sombreamento dos imóveis lindeiros. 

 

4. ESTUDO DE SOMBREAMENTO NOS IMÓVEIS VIZINHOS 

 

Foram realizadas simulações em 4 horários diferentes, dois pela manhã, sendo um ao 

amanhecer e outro no início do horário de maior radiação (08h00 e 11h00) e dois no 

período da tarde, sendo no término do horário de maior radiação e outro ao entardecer 

(15h00 e 17h00), nas duas principais estações, inverno e verão, remetendo a melhor e a 

pior situação existente no local como mostram as figuras a seguir: 

 



 

Figura 01: Projeção da sombra às 8h00 horas da manhã – Inverno e Verão 

Fonte: Arquiteto e Urbanista Francisco Klein 

 

 

 

 
                                                        
                                                    

                                                       

PROJEÇÃO DURANTE O VERÃO 

PROJEÇÃO DURANTE O INVERNO 



 

Figura 02: Projeção da sombra às 11h00 horas da manhã – Inverno e Verão 

Fonte: Arquiteto e Urbanista Francisco Klein 

 

 

 

 

                                                                                 
                                                       

                                                       

PROJEÇÃO DURANTE O VERÃO 

PROJEÇÃO DURANTE O INVERNO 



 

Figura 03: Projeção da sombra às 15h00 horas da tarde – Inverno e Verão 

Fonte: Arquiteto e Urbanista Francisco Klein 

 

 

 

 

                                                                                    
                                                       

                                                       

PROJEÇÃO DURANTE O VERÃO 

PROJEÇÃO DURANTE O INVERNO 



 

Figura 04: Projeção da sombra às 17h00 horas da tarde – Inverno e Verão 

Fonte: Arquiteto e Urbanista Francisco Klein 

 

 

 

 

                                                       
                                                       

                                                       

PROJEÇÃO DURANTE O VERÃO 

PROJEÇÃO DURANTE O INVERNO 



Para melhor visualização do impacto foi realizado um estudo mostrando o cone de 

sombra total, ou seja, onde haverá sombra constante, tanto no verão quanto no inverno 

conforme figuras a seguir. 

 

Figura 05: Projeção do Cone de Sombra total no verão 

Fonte: Arquiteto e Urbanista Francisco Klein 



 

Figura 06: Projeção do cone de sombra total no inverno. 

Fonte: Arquiteto e Urbanista Francisco Klein 

 

A pior situação apresentada encontra-se no período de inverno. Como forma de 

avaliar o impacto gerado sobre o próprio terreno, verifica-se ao visualizar a imagem do 

Simgeo e na cópia da matrícula atualizada em anexo, que o imóvel afetado pelo 

sombreamento trata-se do próprio um lote da incorporação e ocupação.  



Sendo assim, a fração da sombra total que atingirá o solo do terreno no 

período de inverno não atinge lotes lindeiros, o que pode-se visualizar nenhuma 

interferência nas ocupações destes lotes. 

 

Figura 07: Imagem de satélite localizando o terreno do empreendimento e os terrenos 

limítrofes. 

Fonte: Google Earth. 



 

 

Figura 08: Imagem do Sistema de Gestão Cadastral da Prefeitura Municipal de Joinville/SC. 

 

   

 

 

Ressalva-se ainda que o projeto respeita todas as diretrizes apresentadas no Plano 

Diretor do Município de Joinville. 

 

Assim, pode-se afirmar que a inserção do Condomínio Residencial Santorini 

Easy Club no espaço urbano em questão, apresenta poucas interferências sobre o entorno 

imediato. 

 

5. MEDIDAS MITIGADORAS 

 

A Rôgga S.A Construtora e Incorporadora é uma empresa que busca a sustentabilidade 

e soluções ambientalmente corretas para todos os seus projetos habitacionais. É a 



primeira empresa no Brasil a obter o Selo Azul – Nível Ouro da Caixa Econômica 

Federal – primeiro sistema de classificação da sustentabilidade de projetos, ofertado no 

Brasil, desenvolvido para realidade da construção habitacional brasileira. Portanto, os 

projetos elaborados visam o bem estar e a qualidade de vida para os futuros moradores e 

aos moradores vizinhos ao empreendimento. 

Conforme constatado acima, não foram identificados impactos nos terrenos vizinhos e 

aos moradores da região, assim entende-se não ser necessário medidas mitigadoras para o 

caso em questão. 

 

6.  CONCLUSÕES 

 

Após análise do presente estudo, conclui-se que o empreendimento Residencial 

Santorini Easy Club apresenta poucas interferências sobre o entorno imediato com 

relação à sombra nos imóveis vizinhos. 

 

Todos os imóveis terão incidência de luz solar em algum período do dia, não 

havendo prejuízos maiores para os moradores do local. 



7.  IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO RELATÓRIO 

 

 

 

 

Nome: Francisco Ricardo Klein 

Qualificação profissional: Arquiteto Urbanista 

Registro Conselho de Classe: CAU/Br A45450-8 

CPF: 040.445.049-03 

Local e data: Joinville, 18 de Fevereiro de 2014 

 

 

__________________________________________ 

Francisco Ricardo Klein 
 Arquiteto e Urbanista – CAU/Br A45450-8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_____________________________ 

ROGGA S.A. – CONSTRUTORA E INCORPORADORA 

CNPJ: 08.486.781/0001-88 
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XII - RELATÓRIO CONCLUSIVO DO ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 
 
 
 
 
 
1. APRESENTAÇÃO 
 
 
 
O Estudo de Impacto de Vizinhança tem como objeto a previsão de quais impactos, positivos ou 
negativos, poderão trazer consequências à qualidade de vida daqueles que residem na vizinhança do 
empreendimento a ser implantado. 
 
Por meio do estudo é possível controlar os efeitos do empreendimento sobre o planejamento urbano e 
o meio ambiente, propondo ações mitigadoras ou preventivas que diminuem os danos ambientais e os 
descontroles urbanos, bem como propõe ações potencializadoras para os impactos positivos gerados. 
 
O objeto de licenciamento do presente Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV consiste na 
implantação do empreendimento Residencial Santorini Easy Club, composto por cinco torres 
contendo 08 pavimentos + cobertura, e um bloco de garagem contendo 04 pavimentos, em uma área 
total levantada de 11.702,25 m2, situado a Rua João Vogelsanger, s/n, Bairro Santo Antônio, região 
urbana do município de Joinville / SC. 
 
Dessa feita o presente Relatório Conclusivo apresenta a síntese dos diagnósticos elaborados para o 
EIV, bem como, a relação das medidas preventivas, mitigadoras e potencializadoas necessárias para a 
sua aprovação. 
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2. SÍNTESE DA CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
O empreendimento tem como objetivo a implantação de residencial vertical (prédios), composto por 
cinco torres com 08 pavimentos + cobertura, totalizando 335 unidades habitacionais. Ainda, compõem 
o empreendimento as garagens, áreas de lazer e convívio social, tendo como diretriz o Programa 
Habitacional do Governo Federal Minha Casa, Minha Vida, que se propõe a subsidiar a aquisição 
da casa própria para famílias com renda de até R$ 1.600,00 e facilitar as condições de acesso ao 
imóvel para famílias com renda de até R$ 5 mil. 
 
Atualmente a área em estudo encontra-se desocupada e sem uso. 
 
A área total do imóvel é de 11.702,25 m2. A área total a ser construída é de 35.210,30 m². 
 
 
 
 
2.1. ETAPAS DO EMPREENDIMENTO 
 
 
Implantação 
 

 Limpeza do Terreno 
 Demarcação Topográfica 
 Terraplenagem 
 Drenagem Pluvial 
 Recomposição Vegetal 
 Edificações 
 Área Total a Construir = 35.210,30 m² 

 
 
Operação / Ocupação 
 

 Consumo de Energia Elétrica 
 Abastecimento de Água 
 Sistema de Tratamento de Efluentes Sanitários 
 Coleta de Resíduos Sólidos 

 
 
 
 
3. SÍNTESE DA CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 
 
 
 
O empreendimento em questão trata-se residencial vertical, desta feita para a definição da sua Área de 
Influência utilizou-se como base as delimitações das Zonas Censitárias do IBGE (Censo, 2010), bem 
como as principais vias do entorno do proposto empreendimento. 
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4. LEGISLAÇÃO URBANA E AMBIENTAL APLICÁVEL AO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
A implantação do Residencial Santorini Easy Club, no município de Joinville, é norteada por meio 
da legislação a seguir apresentada: 
 
 

 Lei Federal nº 11.977, de 07 de julho de 2009 – Dispõe sobre o Programa Minha Casa, 
Minha Vida; 

 
 Lei Federal nº 12.651, de 25 de maio de 2012 – Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa; 

 
 Lei Complementar nº 29, de 14 de junho de 1996 – Institui o código municipal do meio 

ambiente; 
 

 Lei Complementar nº 261, de 28 de fevereiro de 2008 – Dispõe sobre as diretrizes 
estratégicas e institui o Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável do Município de 
Joinville; 

 
 Lei Complementar nº 312, de 19 de fevereiro de 2010 – Atualiza as normas de 

parcelamento, uso e ocupação do solo no município de Joinville; 
 

 Lei Complementar nº 336, de 10 de junho de 2011 – Regulamenta o instrumento do estudo 
prévio de impacto de vizinhança – EIV; 

 
 Decreto nº 20.668, de 22 de maio de 2013 – Regulamenta o processo de aprovação do Estudo 

Prévio de Impacto de Vizinhança – EIV. 
 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.977-2009?OpenDocument
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5. IMPACTOS DO EMPREENDIMENTO SOBRE A ÁREA DE VIZINHANÇA 
 
 
 
 
5.1. IMPACTO AMBIENTAL 
 
 
 
 
5.1.1. MEIO FÍSICO 
 
 
 
 
CARACTERÍSTICAS GEOLÓGICAS, FORMAÇÃO E TIPO DE SOLO 
 
 
 
A área em estudo é caracterizada pelos Depósitos Sedimentares Holocênicos Continentais do 
Quaternário, o qual é representado, no local, pelos Sedimentos Aluvionares. Seu domínio é 
constituído, essencialmente, por planícies extensas orientadas paralelamente à linha da costa e por 
superfícies em forma de rampas que se interiorizam pelos principais vales fluviais. 
 
Os depósitos sedimentares aluvionares são de origem fluvial e continental, cujos sedimentos foram 
desagregados das encostas das elevações mais próximas, transportados pela ação da água e 
depositados ao longo dos talvegues de drenagem. Esses depósitos são formados por sedimentos de 
granulometria variável, ocorrendo seixos, areias, silte e argila. 
 
Assim, os Sedimentos Aluvionares, que são depósitos recentes, são constituídos por areias, 
cascalheiras e sedimentos síltico-argilosos depositados em planícies de inundação, terraços e calhas da 
rede fluvial atual. 
 
Os Depósitos Sedimentares Continentais Holocênicos do Quaternário são formados em geral por 
lentes de areia (finas a grosseiras), grânulos e seixos ou, ainda, pequenos terraços compostos por 
sedimentos areno-argilosos associados a depósitos rudáceos. 
 
Condicionados à geologia e a situação topográfica, na área do empreendimento ocorre o solo tipo 
Cambissolo Flúvico. O Cambissolo é constituído por solos minerais, não hidromórficos. A textura 
varia desde franco arenosa até muito argilosa, sendo as texturas médias e argilosas as mais frequentes. 
Em geral, seus teores de silte são relativamente elevados, acarretando numa relação silte/argila 
também elevada. 
 
Os Cambissolos são derivados dos mais diferentes tipos de materiais de origem e sob condições 
climáticas diversas, devido a esta variação são encontrados desde solos rasos até os profundos, em 
relevos planos e também, em certas ocasiões, margeando rios. 
 
Apresentam coloração escura no horizonte A, devido a teores relativamente elevados de carbono 
orgânico e de alumínio. Ocupam áreas de relevo plano ou margeando rios. 
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Durante as campanhas de campo observou-se que a área do empreendimento em questão se encontra 
parcialmente modificada, apresentando material de aterro (acréscimo) proveniente de áreas externas, 
denominado como Antropossolo. 
 
 
 
 
TOPOGRAFIA, RELEVO E DECLIVIDADE 
 
 
 
A unidade geomorfológica Planícies Aluviais caracteriza-se por apresentar uma sucessão de elevações 
de pequena amplitude altimétrica, geralmente separadas por planos aluviais amplos. As áreas que 
constituem esta unidade ocorrem de forma descontínua, interligando-se ora com as planícies marinhas, 
ora com os planos e rampas colúvio-aluvionais, bem como dispersas em meio à outra unidade, sendo 
que o modelo de acumulação para esta unidade se caracteriza como Terraço Fluvial. 
 
O modelo de Terraço Fluvial se caracteriza pela acumulação fluvial de forma plana, levemente 
inclinada, apresentando ruptura de declive em relação ao leito do rio e as várzeas recentes situadas em 
nível inferior, entalhada devido às mudanças de condições de escoamento e retomada de erosão. 
 
Na área em estudo a cota altimétrica varia entre as cotas de 6,6 a 7,8 metros, aproximadamente, 
conforme Levantamento Topográfico Planialtimétrico Cadastral, elaborado pela Empresa Global 
Topografia e Projetos, apresentado em Anexo. Conforme visita in loco e Certidão de Alagamento e 
Inundação, encaminhada em Anexo, a área em questão não é passível de inundação em épocas de alta 
precipitação pluviométrica. 
 
A área do empreendimento possui relevo predominantemente plano, abaixo de 10% de declividade. 
 
 
 
 
CARACTERÍSTICAS DO CLIMA E CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 
 
 
 
O clima predominante na região de Joinville, segundo a classificação de Köppen, é do tipo 
“Mesotérmico, úmido, sem estação seca”. Apresenta características tropicais com temperatura média 
anual de 22,3º C, verões quentes e precipitação média total anual em torno de 2.300 mm. 
 
Uma característica da região é seu alto índice pluviométrico, com chuvas predominantemente 
formadas pela barreira imposta pelas encostas da Serra do Mar à umidade marítima trazida pelos 
ventos do quadrante leste. 
 
Temperaturas médias elevadas e precipitação intensa criam condições para elevação da umidade 
relativa do ar, toda a região apresenta altos valores de umidade relativa do ar, aproximadamente 80%. 
 
Nas informações relativas à direção dos ventos e à velocidade, ocorre predominância de ventos do 
quadrante leste, nas direções E (leste), SW (sudoeste) e NE (nordeste), seguidos pelos ventos do 
sudeste (SE) e sul (S). 
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CARACTERÍSTICAS DA QUALIDADE DO AR 
 
 
 
Em relação as fontes de poluição do ar, na área de influência do empreendimento, a principal fonte de 
poluição fica a cargo das emissões veiculares que circulam na região. Vale ressaltar que a alteração da 
qualidade do ar também depende das condições meteorológicas. 
 
A característica da qualidade do ar na fase de operação do empreendimento não terá impacto 
significativo. 
 
 
 
 
CARACTERÍSTICAS DOS NÍVEIS DE RUÍDO 
 
 
 
De forma a verificar a atual situação dos níveis de ruído da região foi realizada a medição dos Níveis 
de Pressão Sonora (NPS) da área de influência do empreendimento. A avaliação realizada foi 
apresentada no Mapa 9 – Avaliação de Ruídos. 
 
Por se tratar de um residencial vertical, não haverá alterações nas características dos níveis de ruído da 
vizinhança, visto que o entorno já possui empreendimentos semelhantes em processo de implantação e 
já implantados e que a grande parte da incidência de ruídos deve-se à movimentação de veículos no 
local. 
 
 
 
 
CARACTERÍSTICAS DA VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO 
 
 
 
Em relação a ventilação ocorrerá o bloqueio parcial dos ventos por parte da implantação do 
empreendimento, uma vez que a área do empreendimento e a região de entorno são planas. 
 
Em relação a projeção ou cone de sombra das cinco torres, com 08 pavimentos + cobertura, é 
apresentado em Anexo, no Estudo de Sombreamento, as imagens com os respectivos cones de 
sombreamento. Conforme demonstrado no Estudo de Sombreamento, a pior situação é apresentada no 
inverno, entretanto “todos os imóveis terão incidência de luz solar em algum período do dia”. 
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CARACTERÍSTICAS DOS RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO 
 
 
 
A região do empreendimento está inserida na Bacia do Rio Cachoeira, mais precisamente na Sub-
Bacia do Rio Alvino Volh. Ao norte do empreendimento encontra-se a Bacia Hidrográfica do Rio 
Cubatão. 
 
O trecho em questão da Bacia Hidrográfica do Rio Cachoeira (Sub-Bacia do Rio Alvino Volh) é 
enquadrado como de Classe II. 
 
O empreendimento em questão encontra-se fora das áreas de preservação permanente descritas na 
legislação em vigor. 
 
No interior do terreno ocorre acúmulo de água precipitada, isto acontece devido a adição de material 
de aterro, baixa declividade e a falta de valas de drenagem na área. Este acúmulo ocupa boa parte da 
extensão da propriedade. 
 
A retenção de água por períodos prolongados possivelmente culminou na morte de alguns exemplares 
arbóreos, conforme pode ser constatado pela presença de vários troncos de espécimes vegetais ainda 
em pé e em processo de decomposição. Da mesma forma, condicionou o surgimento de plantas 
adaptadas a ambientes paludosos, caso da maioria das espécies vegetais observadas na área. 
 
Apesar da área do empreendimento estar bastante próxima do canal do rio Alvino Vohl, suas cotas 
altimétricas não permitem sua inundação, conforme constatado nos estudos publicados pela PMJ, 
através do Programa SIMGEO e Certidão de Alagamento, encaminhada em Anexo, onde considera a 
área em sua totalidade livre de ocorrência de alagamentos. 
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5.1.2. MEIO BIÓTICO 
 
 
 
A área em estudo está localizada no Domínio da Mata Atlântica em área já bastante descaracterizada. 
Atualmente a propriedade encontra-se sem uso e ocupação. 
 
A paisagem florística da área em questão é representada por uma formação essencialmente herbácea 
com ocorrência esparsa de elementos arbóreos. As plantas que recobrem a área, em sua maioria, são 
adaptadas a ambientes tipicamente palustres (alagadiços). 
 
Em termos de ocorrência o predomínio das espécies vegetais é estabelecido pelas gramíneas, 
especialmente às do gênero Brachiaria/Urochloa. 
 
O inventário florestal foi baseado na metodologia de Censo Total, onde todos os indivíduos presentes 
são medidos e identificados. O censo florestal quantificou 16 indivíduos arbóreos nativos na área em 
questão. 
 
Em relação a fauna associada a esta floresta, ela é predominantemente ombrófila, ou seja, adaptada à 
sombra e pouco tolerante às variações de umidade, temperatura e insolação. 
 
A composição faunística da área do empreendimento é composta principalmente por espécies 
oportunistas (que se aproveita de benefícios oferecidos ocasionalmente), generalistas (que vivem em 
qualquer ambiente) e outras que se adaptam a presença do ser humano (sinantrópica). 
 
É importante ressaltar que durante as investigações de campo não foram observados espécies 
ameaçadas de extinção, conforme a lista da fauna ameaçada de extinção para o estado de Santa 
Catarina descrita na Resolução CONSEMA nº 02/2011. 
 
 
 
 
5.1.3. MEIO ANTRÓPICO 
 
 
 
Joinville, maior cidade do estado de Santa Catarina em área territorial, apresenta também a maior 
população, composta por 546.981 habitantes. O bairro Santo Antônio apresenta densidade de 3.163 
hab./km2. 
 
A população de Joinville é, predominantemente urbana, com a maioria da população residindo no 
perímetro urbano do Município. A densidade demográfica da área do empreendimento (11.702,25  m2) 
é de 114.529,92 hab/km2. 
 
A área em estudo está inserida na ZR5 – Zona Residencial Multifamiliar Prioritária. Na ZR5 é 
permitido edifício com até 08 pavimentos. 
 
O Bairro Santo Antônio possui diversas atividades econômicas. Próximo à área de estudo encontram-
se diversos estabelecimentos comerciais e prestadores de serviços, entre os quais se citam: parte do 
campus da Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, lavanderia e distribuidoras / 
transportadoras. 
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O estudo da valorização ou desvalorização imobiliária é embasado em diversos aspectos, entre os 
quais se cita: segurança pública, existência de comércio diversificado, facilidade de deslocamento, 
disponibilidade de infraestrutura, dentre outros. 
 
O avanço vertical na região onde se propõe a implantação do Residencial Santorini Easy Club é, 
conforme apresentado no presente estudo, cada vez mais significativo e traz consigo um fator positivo 
no que se refere ao conforto, tranquilidade, segurança e lazer, condições estas cada vez mais exigidas 
pelas pessoas que procuram um investimento para sua família. 
 
 
 
 
5.2. IMPACTOS NA ESTRUTURA URBANA INSTALADA 
 
 
 
O bairro Santo Antônio dispõe de infraestrutura nas áreas de transportes, energia, água e 
comunicações, além de outros serviços que servem para dar apoio à comunidade que trabalha ou 
reside na localidade. 
 
 
 
 
EQUIPAMENTOS URBANOS E COMUNITÁRIOS 
 
 
 
O empreendimento ora em estudo e análise tem como base as diretrizes do Programa Governamental 
Minha Casa, Minha Vida, onde para participar as famílias deverão estar enquadradas nas faixas de 
renda previstas no programa. Para o empreendimento em questão, a faixa de renda, conforme previsão, 
é a Faixa 3. 
 
Outro fator a ser considerado é o Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, programa do 
Governo Federal que visa auxiliar os municípios nas questões de infraestrutura, e que caminha lado a 
lado com o Programa Minha Casa, Minha Vida. 
 
O lazer dos moradores do Residencial Santorini Easy Club é suprido pelas áreas comuns do 
empreendimento que oferece piscina, salão de festa e demais áreas de lazer. 
 
 
 
 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
 
 
 
O sistema de abastecimento de água e esgotamento sanitário em Joinville é executado e coordenado 
pela Companhia Águas de Joinville. É feito através dos sistemas do Rio Cubatão e do Rio Piraí, 
apresentando boas condições em termos de disponibilidade e qualidade de água. A região do 
empreendimento é abastecida pelo sistema do Rio Cubatão. 
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Em Anexo é apresentada a Viabilidade Técnica expedida pela concessionária prestadora do serviço de 
abastecimento de água. 
 
 
 
 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
 
 
 
A Rua João Vogelsanger possui rede de esgoto implantada, entretanto a ampliação de capacidade da 
respectiva rede encontra-se em fase de estudo e tratativas entre o empreendedor e a CAJ no sentido de 
promover as obras necessárias para compatibilizar a rede pública de coleta de esgoto com o 
cronograma do empreendimento. 
 
A Viabilidade Técnica para a captação dos efluentes gerados pelo empreendimento, emitida pela 
Companhia Águas de Joinville é apresentada em Anexo. 
 
 
 
 
FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA 
 
 
 
O município de Joinville apresenta o maior consumo de energia elétrica do Estado de Santa Catarina. 
O fornecimento é realizado pela CELESC. Segundo dados da publicação Joinville Bairro a Bairro 
2013 (IPPUJ/2013), o bairro Santo Antônio tem fornecimento de energia elétrica em 99% de seu 
território. 
 
Em Anexo é apresentada a Certidão para o fornecimento de energia elétrica na região do 
empreendimento. 
 
 
 
 
REDE DE TELEFONIA 
 
 
 
Conforme informações da empresa concessionária para implantação da rede de telecomunicação é 
previsto para o município de Joinville, ainda no segundo semestre deste ano, a ampliação da rede. 
 
A empresa concessionária de distribuição de telefonia não emite parecer ou declaração quando a 
disponibilidade de prestação de serviço. 
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COLETA DE LIXO 
 
 
 
A coleta do lixo comum é realizada na área de estudo três vezes por semana, segunda, quarta e sexta, e 
a de material reciclável é feita uma vez por semana, nas terças feiras. 
 
Em Anexo são apresentadas as Certidões para a coleta dos resíduos sólidos na região do 
empreendimento. 
 
 
 
 
PAVIMENTAÇÃO 
 
 
 
Na área de influência do empreendimento foram observadas ruas pavimentas, entre as quais cita-se a 
Rua João Vogelsanger, vias sem pavimentação, Trechos da Avenida Almirante Jaceguay, e ruas com 
pavimentação de paralelepípedos, Rua Prudente de Moraes. 
 
 
 
 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
 
 
 
Todas as vias da área de influência do empreendimento possuem iluminação pública implantada. 
 
 
 
 
DRENAGEM NATURAL E REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS 
 
 
 
Na Rua João Vogelsanger a rede de drenagem pluvial está implantada. 
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5.3. IMPACTOS NA MORFOLOGIA 
 
 
 
 
VOLUMETRIA DAS EDIFICAÇÕES EXISTENTES 
 
 
 
A área de influência do empreendimento apresenta volumetria essencialmente residencial, com 
residências térreas e sobrados, condomínios residenciais e edifícios com até 08 pavimentos. 
 
 
 
 
BENS TOMBADOS 
 
 
 
Na área de influência do empreendimento não foi observado patrimônio histórico de destaque. O 
empreendimento será implantado em vias urbanas consolidadas. Não há registro de sambaquis, 
oficinas líticas, estruturas subterrâneas ou sítios arqueológicos cadastrados na área de implantação. 
 
 
 
 
ESTUDO DE PAISAGEM 
 
 
 
Devido a construção das edificações e as intervenções que se pretende promover na área, a paisagem 
atual do local sofrerá alterações. Atualmente a área encontra-se parcialmente coberta por vegetação, 
principalmente herbácea / arbustiva, entretanto encontra-se sem uso / ocupação. 
 
Quanto ao patrimônio cultural do município, destaca-se que este não será afetado pela implantação do 
empreendimento, pois na área de influência do empreendimento não foi constatado nenhuma unidade 
desta natureza. 
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5.4. IMPACTOS SOBRE SISTEMA VIÁRIO 
 
 
 
SISTEMA VIÁRIO 
 
 
 
Na Rua João Vogelsanger as calçadas são pavimentadas, excetuando aquelas localizadas em terrenos 
baldios. As dimensões das calçadas variam entorno de 1,5 m. Em relação a largura da via, esta varia 
entorno de 6,5 m. 
 
A Rua João Vogelsanger é uma via urbana coletora de mão dupla, pavimentada, iluminada e não 
sinalizada, em que a velocidade é regulamentada em 40 Km/h, possuindo capacidade de tráfego 
superior a 400 veículos/hora/sentido. 
 
O trânsito atual, circula com velocidade média de 51 Km/h, conforme as medições realizadas, e não 
apresentam diminuição da fluidez de trânsito e formação de filas em qualquer dos horários pesquisados, 
operando em nível de serviço classificado como “Ótimo” em todas as faixas horárias pesquisadas. 
 
Não há qualquer placa de regulamentação de velocidade e proibição de estacionamento ao longo da 
Rua João Vogelsanger. 
 
O empreendimento terá acesso alternativo, para veículos e pedestres, pela Avenida Almirante Jaceguay, 
que no trecho em questão encontra-se sem pavimentação e não esta aberta. Tal acesso será efetivado 
apenas quando da abertura da via. 
 
 
 
TRANSPORTE COLETIVO 
 
 
 
A região do empreendimento é servida por 25 linhas regulares de transporte coletivo, e que circulam 
nas imediações. 
 
Os pontos de parada de ônibus coletivo que atendem ao empreendimento estão localizados a apenas 
600 metros na Rua Dona Francisca nº 4.408, e a 500 metros de distância do ponto de parada da Rua 
Prudente de Moraes nº 946. Ainda, o Terminal de Integração localizado na Rua Dr. João Colin está a 
1,1 km de distância do empreendimento. 
 
 
 
DEMANDA DE ESTACIONAMENTO 
 
 
 
O empreendimento contempla a implantação de uma vaga de garagem por apartamento, assim, será 
construído um bloco de garagem com 04 pavimentos contendo 335 unidades. 
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5.5. IMPACTOS DURANTE A FASE DE OBRAS DO EMPREENDIMENTO 
 
 
 
 
GERAÇÃO DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
 
 
 
Todo material gerado durante as obras de implantação do residencial serão destinados conforme o Plano 
de Gerenciamento de Resíduos. 
 
 
 
PRODUÇÃO E NÍVEL DE RUÍDOS 
 
 
 
Na fase de implantação do empreendimento podem ocorrer índices significativos de ruídos, 
principalmente no que diz respeito à movimentação de máquinas e caminhões, estaqueamento e 
fundação. 
 
 
 
 
SOLUÇÃO DO ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO PESSOAL DE OBRA DO 
EMPREENDIMENTO 
 
 
 
Com o início das atividades no canteiro de obras, serão gerados efluentes sanitários por parte dos 
funcionários que compuserem as frentes de obras. Para o atendimento a este quesito será instalado 
banheiro químico. 
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6. PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS PREVENTIVAS 
 
 
 
A seguir na Tabela 6.1 são apresentadas todas as medidas mitigadoras / preventivas / potencializadoras 
para os impactos previamente listados, bem como sua respectiva fase de ocorrência. 
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Tabela 6.1: Medidas Mitigadoras / Preventivas / Potencializadoras e fase do empreendimento. 
MEDIDAS MITIGADORAS / PREVENTIVAS / POTENCIALIZADORAS FASE DO EMPREENDIMENTO 

Durante períodos de clima seco, aspergir água na entrada do canteiro de obras. Implantação 
Limpeza dos pneus dos veículos que estão saindo do canteiro de obra. Implantação 
Manutenção preventiva e corretiva de máquinas e equipamentos. Implantação 
Contenção imediata de possíveis vazamentos e encaminhamento do solo contaminado para aterro. Implantação 
Execução dos trabalhos nos horários permitidos e no menor tempo possível. Implantação 
Execução do sistema de drenagem de acordo com o projeto técnico descrito. Implantação 
Supressão apenas da vegetação autorizada. Implantação 
Reforço no abastecimento de energia. Implantação / Operação 
Construção de cisterna e caixas d’água. Implantação / Operação 
Reforço no abastecimento de água. Implantação / Operação 
Implantação de banheiros químicos nas frentes de trabalho. Implantação 
Destinação dos efluentes sanitários gerados no empreendimento para a rede pública coletora de esgoto. Operação 
Sinalização adequada (entrada e saída, obras, entre outros). Implantação 
Realização do transporte de materiais em horários pré-estabelecidos. Implantação 
Campanhas de conscientização e educação no trânsito – Leis de Trânsito. Implantação / Operação 
Acesso com área de escape / espera conforme projetado. Operação 
Utilização do pátio interno para parada de caminhões e carda e descarga de materiais. Implantação 
Melhoria nas vias públicas que circundam a área de estudo (implantação de faixas de pedestres, sinalização, acessibilidades, melhoria 
no sistema viário da região). 

Implantação 

Implementação de procedimentos de saúde ocupacional, segurança do trabalho, plano de saúde, responsabilidade por perdas e danos. Implantação 
Execução de planejamento para a saúde pública em conjunto com as ações e planos governamentais. Operação 
Execução de planejamento para a educação pública em conjunto com as ações e planos governamentais. Melhora no transporte público 
escolar. 

Operação 

Aumento na disponibilidade de ônibus para transporte público e melhora nas linhas e horários. Operação 
Armazenar os resíduos gerados em local adequado e posteriormente encaminhar para coleta municipal. Operação 
Remoção do concreto das fôrmas para evitar vazamentos. Implantação 
Lavar os equipamentos utilizados em locais adequados. Implantação 
Destinação adequada dos resíduos sólidos (lixo doméstico) e dos resíduos da construção civil. Implantação / Operação 
Manutenção dos níveis de ruídos. Implantação 
Implantação de estacionamento privativo para todas as unidades residenciais. Operação 
Segurança particular, guarita e monitoramento. Operação 
Utilização de pátio interno para parada e carga e descarga de caminhões. Operação 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
O Estudo de Impacto de Vizinhança pressupõe a análise de um projeto pré-existente, desta forma ele 
não vai discutir alternativa locacional (do contrário, estará indicando impacto em outra vizinhança) e 
também não substitui as normas de ordenamento e gestão urbana do município (Plano Diretor, Código 
de Posturas, Zoneamento Urbanístico, etc.), mas antes as têm por pressuposto para a análise dos 
impactos. 
 
A implantação do Residencial Santorini Easy Club, na Rua João Vogelsanger teve por objetivo o 
aproveitamento da tendência de expansão urbana e a verticalização do município, conforme exposto 
no presente estudo, bem como, esta em consonância com a atual política governamental voltada para 
atender as necessidades habitacionais da população por meio do Programa do Governo Federal Minha 
Casa, Minha Vida. 
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XI – VIA DIGITAL 
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